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SEXTA - FEIRA, 23 DE' FEVEREIRO DE 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL,

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DA DIVISA° DE PATENTES

De 20 de fevereiro de 1968

Privilégio de invenção deferido:
N9 127.820 - Aparelho para ajus-

tar os lábios, as bochechas,. a língua
e sugar a saliva - Requerente -
Darcy Mendes Domenici.

Privilégio de invenção indefe-
rido:
N9 101.853 - Balança de platafor-

ma - Requerente - Toledo Scale
Corparation.

N9 105.109 - Conjunto de balança
de plataforma - Requerente - To-
ledo Scale Corporat'on.

Modelo industrial indeferido:
N9 147.156 - Noi vo tipo de presi-

lha para malas em geral - Reque-
rente - Antônio Lopes.

Umes com exigências N4 cum-
prir:
N9 83.552 -• Requerente - Cia.

Cipan Indústria e Comércio
No 153.182 - Requerente - Torres

Ltda. - Indústr i a Eletremetaieirgica
e Eletrônica.

N9 157.532 - Requerente - Hans-
georg Uirich.	 •

N9 153.434 - Requerente - Homi-
lon Corrêa e Gilberto Meneses Man-
so Costa Re i s.	 's•

N9 145.375 - Requerente -• Ario-
•valete, Villela. -

N9 150.616 - Requerente - Bell
Aerospace Corporation.

N9 161.011 - Requerente - Hen-
rique Castelli.

N9 163.083 - Requerente - Scha-
lom Rochlim.

N9 163.491 - Requerente - Dei-
mag - Maschinenfabrik Reinhold
Dornfeld.

N9 163.737 - Requerente - Joseph
Ralph Distasio.

N9 163.902 - Requerente - Gilda
Fonseca Pires.

N9 156.412 - Requerente - P. de
Gruyter & ZN, N. V.

N9 134.968 - Requerente - The
Osborn Manufacturing Company.

N9 161.414 - Requerente - La-
boratórios Bruneau S. A.

N9 161.499 - Cinetéenica Paulista
Ltda.

N9 161.843 - Ronaldo R. Goyannes
N9 136.364 - Requerente - José

Pinto Pessôa.
N9 92:554 - Requerente - Franz

Plasser e Josef Treurer.
N9 159.998 - Requerente -- Pedro

Bertolozi Rernéli.
N9 161.375 - Requerente - Otá-

vio Ramos do Prado.
N9 163.303 -- Requerente 	 Ar-

tur. Fischer.
N9 165.928 - Requerente - Akti-

engesetkabet Thomas Ths. Sabroe
& Co.

N9 166.375 - Requerente - J.
Stone & Company (Deptford) Ltd.

N9 157.135 - Requerente 	 Celso
Silveira.

N . 159.055 - Requerente - Ava-
lie Instalações Industriais Ltda

N9 162.662 - Requerente - Cor-
nen() Pertica, Camps S. A. Indús-
tria e Comércio.

179 163.379 - Requerente - Mi-
guel Serra.

/49 164. ?33	 Requerente - Nilo
de Araújo Borges.

N9 164.350 - Requerente - Tonao
Sato e Carlos Bruno Novaes.

N9 165.006 - Requerente - Geor-
ges Barkó.

N9 165.195 - Requerente -- Dr.
Carlos Henrique Bessa.

N9 165.975 .- Requerente - Ma-
noel Szterling e Iser Werebe.

N9 166.203 - Requerente - Pe-
chiney - Compagnie de Produits
Chimiques et Electrometallurgmues.

N9 163.391 - Requerente - N. V.
Philips' Gloeilampenfabrieken.

N9 163.442 - Requerente - Rádio
Corporatjon of America.

N9 163.475 - Requerente -e- Frio-
derich Weisskopf.

laT9 164.265 - Requerente - Eri cs-
sala Eelephones Ltd. --

No 131.520 - P equerente - S en-
dard Electr:ca S. A.

	

N9 165.202	 Requerente - Xerox
Corporation.

14 9 163.067 - Requerente - Ce.s-
koslovenska Akadelnie Ved.

N9 190.329 - Requerente - João
Paulo Rocha de .Assis Moura; João
Guilherme Marzagão BarbUto. Fer-
nando Antônio de Souza' Campos e
Alfredo Correia Soeiro.

N9 193.674 - Requerente - LeE,B
- Societé D'Emboutissage de Boar-
gogne.	 •

N9 194.379 - Requerente - Oito
Biernath.

149 194.818 - Requerente - Otto
Biernath.

N9 194.986 - Requerente - João
Paulo Araujo Figueira.

N9 195.976 - Requerente - Sea-
gers & Stock do Brasil S. A. I- por-
tadora e Industrial de Bebidas':

149 196.130 - Requerente - The
Dunlop Company Ltda.

N9 196.134 - Requerente -- The
Dunlop Company Ltda.

N9 196.225 - Requerente - Mar-
cos Buabesi.

Arquivamento de processo:
Foram mandados arquivar os se-

guintes processo abaixo mencionados
N9 135.658 - Rego & Sanchez Li-

mitada:
N9 148.670 - Ohhig Kouncialed-

Man.
No 150.463 - Ryuhey y Amamoto

e Ichiro Tomita e Mitsur Serikava,
N9 150.528 - Visão Equipamentos

de Proteção Ltda.
N9 150.920 - Owens

Glass Company.
N9 151.301 - Paul Alphen.
N o 151.335 - Sema Albala.
No 151.604 - Sonobras Comercial,

Exportadora e Importadora Ltda.
N9 151.612 - José Elias de Jesus.
No 151.615 - Tomonori Ttatani.
No 152.181 - Paul Alphen.
N9 152.221 - Tomahis Sunago.
N9 152.327 - Jurandyr Caevalho.
N9 152.483 - Instron S. A. k- In-

dústria e Comércio.
N9 152.514 - Alfa S. A. Rada) e

Televisão Indústria e Comércio
N9 152.968 - John de Zalduondo.
NO 153.270 - Shelimar Embalagem

Moderna S. A.
NO 153.372 - Gennaro Coppoia e

Antônio de Luzia
IN° 153.546 - Manuel Castri Ocanã

NO 153.703 - Yoshihiro Mal.
NO 153.704 - Yoshihiro Asal.
NO 153.878 - João Carlos B itten-

eeurt da Costa.	 •
No 152.834 - Artefatos de Bambu

Te ke Lt cla
N9 15.3.889 - Alp ina Research Cor-

poration.

N9 153.951 - Francis Torres Gib-.
son.

NO 154.016 - Roberto Langvistz.
NO 154.067 - Messias Ribeira de

Batelat.
N9 154.099 - José Bovo,
N9 154.100 - José Bovo.
No 154.101 - José Bovo,
N9 154.140 •- José Maria Gonza-

lez.
No 154.459 - Fleawa S. A. - In-

dústria e Comércio - de Máquinas
Agrícolas.

-No 155.879 - Georges Frybor.
N9 189.793 - Ferramentas Belzer

S. A. - Indústria e Comércio.
NO 189.799 - Ferramentas Belzer

S.- A. - Indústria e Comércio.
N9 171.537 - Joeé de Olive i ra Leite
N9 173.403 - Cirei S. A.
N9 179.791 - Andres Luiz Lavin.
N9 179.799 - Andres Luiz( Lavin.
No 179.802 - Andres Luiz Lav.n._
N9 179.813 - Andres Luiz Lavin.
NO 179.876 - Andres Luiz Lavin.
N9 180.419 - Andres Luiz Lav.n.
149 133.813 - S.. José de Vasconcel-

los Duarte, Paul Henrique Daniel
Duarte e Tupi dos Santoe•

N9 136.963 - Odilon Rodrigues de
Souza.

N9 189.419 - T. Nakashima & Cia.
Ltda. -

N O 189.796 - Ferramentas Belzer
S. A. - Indústria e Comércio.

NO 112.632 - Engenharia, comér-
rio e Indústria Laminarco Ltda.

NO 128.920 - Lu i z Pires Corrêa.
N9 130.739 7- The Norwich Phar.

macei Company.
No 133.831 - E. I. do Pont de Ne-

mours And Company.
No 131.772 - Soeleté de Consttué-

tion D'Apparells Mecaniques SOCAM
NO 139.506.- Josef Bock .
NO 145.857 - Philippe Marc Piela.

clion.
• N9 146.4E9 - Joeé Ferreira.

NO 147.333 - Aldo Coti Zelatl.
NO 152.324 - Benedito Martins.
NO 154.215 - Erwin Walther

Nrausse.

No 154.261 - Joaquim Heinze.
NO 154.265 - Thomaz Baldasare.
NO 154.329 - Domingos Pescara.
NO 154.527 - The Daw Corpora•

'vem.
No • 154.537 - Solvay & Cie.
N9 154.656 - Tartrizild	 Gee.-

sellschaft HaCkenbruch & Co.
N9 154.660 - Sertorio Arruda Fi-

lho.
NO 154.696 - Casemir0 C. Roas

da Cia.

N9 154.722 - Antônio Sauine.
NO 154.815 - Pechiney Compagtge

de Produits Quimiques et Eleetro-
metallurgiques.

•
N9 151.003 - Requerente - Com-

inissariat A L'Energie Atoinive.
No 152.100 -- Requerente - (`om-

missariat A L'Energie Atomi que.
N .  155.138 - Requerente - John

Anthony Skelten e Anna Gomes El-
trop.

N9 '160.021 - Requerente - Sea-
led Power Corporation.

N9 164.005 - Requerente' - Car-
los Alexendre Poetzeher Junior.'

N9 165.411 - Perkins Engines Li-
mited.

N9 151.188	 Sonobrás Comercial,
Exoortadora e Importadora Ltd.

N9 151.297 - Requerente - Sabia
no Caricola.

N9•164.052 - Requerente - Olindo
Cappiello.

N9 1E5.632 - Requerente - To-
nao Sato e Carlos Bruno Noaves.

N9 165 764 - Requerente - Es-
ta o i ele !)	 kewski.

N9 1.082 - Requerente • Frite
Reinkr.

No 1 0^ "32 - Requerente - Guy
kiliot Lane.

-
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- @DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
-

-C1-1ERE PO ~viço ou PUBLICAÇÕES

J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO
cmcPa DA SEÇÃO ou RecIAÇÃo

FL ORIA NO GUIMARÀES

DIÁRIO OFICIAL
SUÇÃO Hl

oç ti ds. pubOold•do do ***** tonto do Oopartaroonto
Oloclon•I do Propri 	  in.dultread do NOnlotérlo

da Indeotrila do Comirello

Impresso asa Oficinas 5to Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS
REPARTIÇõES E PARTICULARES 	 •	 FUNCIONÁRIO!!

Capital e interior:	 Capital e interior
Semestre 	NCr$ 18,00 Semestre 	 	 NCr$ 13,50
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano - 	  NCr$ 27,00

Exterior	 Exterior :-
Ano . ar... • cm, •••• ••_i• NCr$ 39.00 Ano• ********* NCr$ 30.00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01.

se do mesmo ano. e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

: 1218 Sexta4eira	 ri ic O"l t 1	 Seção III).	 . .	 Fevcrf ir& de 19C)?

As Re partições Públicas de-
verão entregar na Seção' de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
à matéria retribuiria, nos casos de
erro ou . omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil

' subseqüente à • publicação no
órgão oficial. ,

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de II- às 17h30m.

Os originials, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados on espaço dois. em uma
só _face do papel, formato 22x33:
as 'emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direitó.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
erecto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

--- As assinaturas vencidas pe.
derá"o ser suspensas sem prévb3
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

Na parte superior do ende-
riço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano.em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

•-• A remessa de valfires, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às edições
dos órgãos, oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

N9 154.831 - Donald Thomas
No 154.848 - Indústria.s

•Metais e Plásticos Ltda.
N9 155.010 - Canuto Calmou Mar-

tins de- Almeida.
No 155.102 - José Ferreira, Mar-

ques Dotton. ,	•
No 155.143	 Indústria Lamina-

-dera S. A. •
NO 155.239 - David Cauchaner.
N° 155.398 - Demitrios Jaannis

Loudaros.
N9 155.423 - Zimha Etablissement

Für Patentverwertung.
N9 155.508 - -Pirelli -e Sapsa, So-

cietà per Axioni.
No 155.664 - Tadeusz Witold Redo
No 155.740 - Clodomiro Arsenio

-
-	

.
No 155.753 - Embalagens Plásticas

Ariees Ltda.
N9 155.781 - Arnaldo Alves Netto
- Arquiventse os ,:rocessos.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

Repubrcados por terem safei') com
Incorreções no dia 19-2-68.

Termos com exegênclas a cum-
prir: •
No 161.292 - Requerente - Mau-

ricio Bittencourt Nogueira da Gama.
' N9 161.443, - Requerente - Angel
Per.--.1ra Alonso.

No 155.629 - Requerente - Em-
qu'el Rene Beatineu. 	 -

No 15(3.333 - Requerente 	 John
Chnee'l Wilkinson:

)-1 9 179.685 - Requerente- - Pia-
c'd no Guerrieri Brigageo.

NO 193.418 - Reauerente - Meta-
lúmica Oriente S. A-

NO 194.835 - Requerente - Me-
talúrgica e Estamparia Meuá Ltda.

DIVERSOS

No 143.737 - Requerente -- Eta-
bassements Genoud & Cie. - Arqui-
ve-se o processo.

No 148.518 Requerente - Shctl-
Int'rnationale Research 11aatschap-
pij N. V. - Arquive-se o processe

N9 155893 - Requerente - Fá-
brica Italiana Magneti Marelb. S. P
A. - Arquive-se o proressu.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO LEGAL

• De 20 de fevereiro de 1968

. Arquivamento de processos:
Foram mandados arquivar os pro-

cessos.
N9 179.332 - Revlon Inc.
N9 165.862 - Ciba Societé Ano-

nyme.
N9 179.333 - Revlon Inc.
No , 174.160 - CombilStion Engi-

neering Inc.
N9 173.208 - Combustion Engi-

neering Inc.
No 145.546 - Franz Wittrnann.
No 126.9e6 - Rohm & Haas Com-

pany.	 '	 •
No 156.827 - F. Hoffmann-La Ro-

che & Cie. Societé Anonyrne.
- Arquivem-se os processos.

Eidgenclas

Termos com exigências a cum-
prir:
NO 176.384 - Societé Rhodiaceta:
NO 175.442 - Societé Rhoelluceta.
No 148.66o - N. V. Philips* Clio-

vpainneufabrieken.

EXPEDIENTE DA SEÇAO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Re); 20 de fevereiro de 1938

ContItto de exploração de rateptes

Cia. Soutex de Roupas (no pedido
de averbação de centrato dá pat. PI
n9 63.251). - 1) Anote-se a alt,
nome da titular. 2) Averbe-se o con-
trato de exploração corri o i•espectivo
aditivo.

Transferências e alterações de nome
' do' titular de prOcUso3

Foram mandadas anotar nos pro-.
cessos Rbaixo mencionados os seguin-
teá tra sferências õ alternçõss de
tiome do titular de prceeeses: -

American Zinc e CempanY	 . de
nome na pat. PI lermo 177.389).

American Zinc -Compaay (alt. de
nome na peite PI 119 75.373).

Exigências

Termos com exigências a
cumprir:

Colgate Palmolive Company (Jun-
to à pai. PI n9 41.083).

CONTRATO DE EXPLORAÇÃO DE
. MARCAS

Uso autorizado de marcas •
(Art. 123 do CPI)	 .

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca St.. Reges,
registrada sob o no 252.091, de pro-
priede:de de St. • Regis Papar Compa-
ny, estabelecido era EE. 1311., e em
favor de Bates do Brasil -S.A., esta-
belecido 'em S. paulo. - Averbe-se
o contrato de exploração.
-Por despanho do Sr.' Chefe da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração das marcas: -Veto, nu-
mero 209.780 - Syntex. n9 210.731
- Glance, no 212.593 - Lournay nu-
Mero 213.265 - Palmolive n9 259.434

Wildroot n o '249.503 - Carium
no ••255.232 cadum no -•57.3 .,1-5 -
Cashmere Beequet n o 265.3 3.4. --
Alex no 267.172 - Jauné n9 272.896
- Cidex n o 273.496 - Pa1melive nu-
mero 280.815 - Palmolive f 280.816'
- Aznré no 283.229 - 1°,e ,.Tof)l nu-
mero 229.444 - Max no 307.729 -
Rosa Ouro 119 310.167 - Creme Den-
tal Co:lente . o Criador dcs: Mais Belos
Sorrisos (f'-ase d pronaganda) nú-
mero 311.221 - Nevehydeen núme-
ro 320.047 - Kay-Daurn i t 1.0 2e3.141
- Lustre-Creme n o 263.173 - de
erepriedade d Colgge Pa!moirve
Company, estabelec'do .-em EE. el/U.,
e em favor de: Cogate Palmolive
S.A, estabelecido em S. Paulo. -
Averbe-se -o contrato de exoIoração.

Por deepecbo do Sr. Chefe du Se-
ção fel mar dado averbar o centrato
de exploração das marcas: Bomba
no 234.401	 Ping, Pong n o 287 039

Wordy-Woody n o 295.199 -.Gud-
Gud n o 299.829 --R'creio Peng nona.
n9 305.624 - siral Chicle de rola
l?ing Peng a '1ef; Gostosa Grana 'de

aecote n o 307•5q7 - sinal O 19e),)	 Ping Peng nu- •

- Super-Ball n9 311.034 - Woody-
Woody no 311.035 - Gdod-Ball nú-
mero 311.108 - Brink-Gall n9 314.162
- Ping-Pong n9 325.408 - Emble-
mático n9 343.706 - Ping-Pong a
Maior Bola do Ano (frase de propa-
ganda) n9 357.398 - de propriedade
de Cia. Bras. de Novidades Doceiras,
etsabelecida em S .Paulo, e em favor
de: Kibon S.A. (Inda. Alimentícias)
estabeelcida em Brasil. - Averbe-ae
o contrito de exploração.

Transferências e alterações de nome
do titular de procesaos

Foram Mandadas anotar /1,os pro-
cesses abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do /tufar de processas:
.Ibrás Ind. Bras. de Seringas S.A.

(alt. de nome na marca Solar nú-
mero 211.296)‘. - 1) Retifique-se
mediante apostila o nome da -titular
para Ibras - Ind. Bras. ele Seringa..
Ltda.

Shell International • • Petroletà
Company. Ltd. (transt: . para mu
nome da marca Lensidet t. 578.096).

'Codega; S.A. Ind. e com. de Ma-
deiras (alt. de lime na marca Coe
dep• ab Fantasia t". 586.9031.-

Rafael Veiga Passere (trans!. paia
Seu nome da marca Distel termo nu-
mero 575.767) .
•51filer S.A. Viagens Turismo e ' Re-•

presente:4es (alt, de nome DO sinal
Clube de Férias Miner .. t. 575.7701.

Miller S.A. V:agens Turisme e Re-
rreesenteeões (el.,' de nome tee titulo
Clubi de eFér1as Miller t.. 575„.726)-.

Angeio Miigni S.A.. Ind. e Com.
(ali. de nóme na Marca Amery•termo
n9 .575:225) .

P.rgerniro Lima (trans!, para seu
neme da marca Café Hellopolis tei-
me 576.156).

Cia. FotoquimIca Nacional trans-
fetênc'a rara seu neme da marca ,FL:-
torae t. 576.168).

Cia. Fotoquimice Nadare i (trens-
feeencia. para, seu nome dá Merca ro-
tonec . t. 576.169 .- Fotornic t, ne-
mero 576.170 - Fotbquimica NEwio-
nal t. 576.171).

Aeroquip Sulamericana' Ind.
mero 310.463 - CoW,Boy n9 311 033 Cem S A. (alt de nome na marca• • •	 •



•••

Se.tta-feira. 23
	

DIr RIO OF!CIAL (Secr..° III)	 Feqerzkod ti 16G, 1219

.	 .
Indeofles: t." 576.183 - Ilidroflex t. 	 Paelteco Souza 8; C.a. TScle. (ale
n° 576.18i - Ilkiroflex t. e(3,182 	 de norte na marca Caie iSeenômieo
Hicheifie.x t. 576.18 --e (Iid'c.íie" L. rt"' 221.244).,
n o 5-16 184).

Leal. Gotneee S: Cordeiro Ltda.
drenei. para s- ti nome cte marca
Kikôr 1, 676.393, .

Pizearia Pirilo Ltda. (traasf. para
sete nome da marca Pirilo t. 570.483).

Sebaetião Neri Farias (Ira:lege para
seu nome da marca Café Deneocraia
t. 576.815t.	 •

Lab. Indigena Ltda. (traast. tiara
seu nome cia mure Dlemuclot Page
n o 247.734).

Isole S.A. Ind. Faimaceolica (al-
terar:ao de nome na marra *Mugolio
n e 250.272o.

Town/otor Corp. (ali ee ; . 0111e e
transf. para seu nome el a marca
Towmo te: 1* i1'' 263.861).

Tenr( o Chennea'e
nome na marca Nucleato n 9 301. í'13).
- 1) Averbe-se o contrato de ex-
ploração com es respectivos enittra-
tos suplemen r ares. de 29 cle agosto
de 1960 e 18 de agósto de 1°61, e do
colei:rate cle prorrogaçao, firmado em
17. de seecenbro de 1963, a favor de
Nuodex S.A. Ind. e Com. de Secan-
tes. 2) Anote-se a. transf.daetituser
para Heyden Newport ,Chemical
Corp. (antigamente H. D. N. Coro).
3) Anote-se 'a alt, de nome desta
para Teteneco Cheinicale In.

A g f a e e v 'te e r t Aktiengesellsehatt
(transf. nora seu .nome da marca
Broeira it!' 349.828 .

Kende') do Brasil Ind. e Com.
Ltda. I transf, para ' seu 'nine cea
marca Even 1. • 527.961).

Inds. Quimicas ,.Colina Ltda.
(transf. para seu nome da marca
Lago t. 573.9°6'.

Sinttmatik Ind. e Com. de Com-
ponentes Eletrônicos Ltda. (trans!.

• para seu nome da marca Vcasradio
É. 573.929	 Sieet) t. 573.930).

Jawa, Naroded Podnik (ett. de
nome na marca Jawa t. 573.9'77).

Ca.srnas S.A. Adm. e _Comerciai
(alt .de nome na marca Casmas t.
n o 574.185).
.D. Brando S.A. Ind. e Com. de

Produtos Farmacêuticos (alt, de
nome na merca Ano Bom t. 575.990
•-• Natal t. 575.2911.,

Elegerei S.A. Eng. Com. e Ind.
(a1t. de nome na marca Elegera'
t. 575.539).

Hatsume.c Ind. e Com. S.A. tett.
de nome na merca Hatsumec termo
n o 575.557).

Labs. Organon do Brasil Ltda.
(alt. do tlanie na marca ,Docabolin

575.C76).	 •
IteichLold Chemlcals Inc. (transi.

pern se' nome da mama Peroxidol
t. 676.11C).

S. Marco Vidros de Arte S. e. (al-
teração de- ncme na marca S. Marco
t	 576.1:58 .

Cia. Cestol Inda. de Óleos Vege-
tais (ah de nome na marca O Ces-
tol É. 5-.6.341).

Vitihoe Luiz Antunes S,A. (alt.
de nome na marca Itamarati termo
n o 576.3431/4.

Labs. Keto ~eco S.A. (Ct. de
Inane na marca Bistnusitório termo
te" 577.324	Lenbrol t. 577.326).

°temi Ind. e Com. de Produtos
Q111.111iCCE Ltda. (ah, de nome na
marca Orverol É. 577.245).

Terence') Chenricals Inc. (alt. de
nome ne marca Fungitrol número
269.161).

Tenncee Chemicals Inc. (alt, de
nume na marca Three Littler Boles
Thai BUIL The Piant no 114.274'.
- Torre sem efeito o despacho de
rls. 62. Para o fim d eautorizar a8
seguintee anotações: 1) Transfl da
titular para Heyden Newport Che-
n:iça* Cerp ••anttganienW 41... D. N.
Loroe set. de pome desta para
Tenneee esiernicals In.

Ca. Française Peenneterie
trans!. raea seu nome: 'da marca

:Sonegai' n9 2:33.918).
Secott & Wileiams inc. (tranef.

nara seu nome da marca Scott &
Williams n° 332.332).

Tintas Boreeteesso Ind. e• Cone.
Ltda. (traost. para seu nome da
mexe aSuptr Raz t. 420.9231.

Caries Feias (transf. para seu
ncme do titulo Gurilandia Clube )n-
Sentia t. 525.839 - Gurilâneia teimo
nÇ 513.016 - Gernándia t. 543.017
- Gurilandia t. 543.020 - Gurilen-
dia ( i nsígnia) t. 543.021 --• exores-
e ;1 (-1	 ') nrenaçrr", da Cotetavel

	

t. 544.C59	 expreseão Pa-
-,• abms Gurilándia t. 544.0(10).

.Exigências

Temes com 'exigências a
cumprir:

Trombetti. Flora & Cia. Lide. jun-
to ao sinal ie 9 315.410).

Kibon S.A. (Inda, Alimente-las)
gente à marca no 183.790).

Nctiebolaeet Astra (junte ae re-
gistro 105.108).	 •

Vlbar Ind. e Com.. S.A. Vicsa
(p r)to ao registro 209.344( .

Cavdoso Torres 9! Cia. Ltda. (jun-
to ao registro 227.276).

Prata Irmão Ir e talações Hospitala-
res Indústria e Com. Ltda. (junto
ao registro 245.804).	 •

Oesterreichisch-Alpine Motangeset-
Ischaft (junto ao registro 251.203).

Com. e Ind. Pereira Almeida Ltda.
(junto ao reeist ro 262,157).

Com. e Ind. Pereira Almeida Ltda.
(junto ao reeietro 264.897).

Chesebrough-Seond's Inc. (junto ao
registro 278.686).

Colauto Adesivos e Massas Ltda.
(junto ao registro 300.432).

Belfam Ind. Cosmática S.A. (Jun-
to ao registro 310.817).

Yoli Kowabara (junto ao registro
n o 48.121).

Produtos Alimentícios Buem) Ltda.
(Junto ao registro 350.294, registro
n9 50.295).

Valvo Gmbh (junto ao registro int.
11 9 48.906).

Fanal Fali. Nacional de Lustres
ÀS.A. (junto ao termo 350.313).

Jacinto Ferreira e eSá (junto ao
t. 569.220).

Manoel Alves (junto ao termo nú-
mero 521.299).

Miguel Oliva (junto aos termos nn-
meros 539.356 - 539.358 - 533.359
- 539.360 - 558.050).

Scott & Williams Inc. (titular do
reg. n9 62.264).

Textil Judith S.A. - Filene S.A.
Fios Texteis Industriais Brasilana
Grodutos Texteis S.A. - Fiação
Toreenil S.A. Benfitex Beneficia-
dora de Fibras Texteis S.A. - S.A.
Indústrias .Reunidas F. Matarazzo"
(junto ao reg. n9 219.522).

Textil Judith S.A. Filene S.A.
Fios- Texteis Industriais - Torção de
Seda de Ranieri Ltda. - Brasileira
Produtos Texteis S.A. - Spumar-
Espuma de Nylon S.A. Ind. e Com.
- Maçã.° Pessina	 Cesaro S.A.
Ind. e Com. - Fação Torcenil S.A.
- Temeria' S.A. Fibras Textels -
Inds. Reunidas Titan S.A. - Meia-
tex S.A. Ind. e Com. - Benfitex
- S.A. Inda. Reunidas F. Matar:tez°
Beneficiadora de Fibras Texteis S.A.
- Renil S.A. Ind. Textil (junto aos
rega. eis. 219.860 - 219.861 - 219.862
- 219.863 - 220.029). • 	 ,

Filene S.A Fios Texreis Indus-
triais - Heberlein Co. A.C. (jun-
to ao reg. no 44.675).

Meiatex S.A Ind. e Cera.	 Inda.
Reunidas 'riam S.A. • - Toretin de
Seda de Ranieri Ltda.	 Jti-

dith - Tamerill S.A. Fibras
Texteis - Brasilana Produtos Tex-
:eis S.A. - Cia. Brasileira Rhodia-
ceta Fábrica de Raion - Rhedia
Inds. Químicas e Texteis SA. -
Renil S.A. Ind. Textil - Fiação
Pessina S.A. - Spumer - Espuma de
Nylon S.A. Ind. e Com. - Cesare
S.A. Ind. e Com. - Fiação Torce-
na S.A. - Tsinerfil S.A.. Febras
Texteis - Benfitex Beneficiadora de
Fibras Texteis S.A. - S.A. Inds.
Reunidas F. Matarazzo Filene
S.A. Fios Texteis Industriais 'junto
aos regs. ns. 49.996 - 43.643 -
46.176 - 46.561 - 49.995).

Heberlein & Co. A.G. (Cumprá
4 exigências referentes à patente tile-

mero 58.810) e patente 1: 9 57.792.
Heberlein & Co. A.G. (cumpra as

3 exigências referentes à patente
no 66.785) e patente n o 64.507).

Heberlein & Co. A.G. (junto a
patente no 68.1.'4) e patentes nú-
meros 53.466 - 66.146 - 67.971 -
50.829 - 51.935 - 68.340 - 53.107).

EXPEDIENTE DAS ,DIVISÕES

Republicado por ter acedo ?Jon
inc(„Teção

Retificação do dia 16 de fevereiro
de 1968

Marcas deferidas
Termos:

No 518.750 - Marca: MOMbae -
Cl. 16 - Requerente: Mornbaé -
Construtora S.A. - Engenharia. e
Comércio.

N9 554.530 - Marca: O Libertador
- Cl. 32 - Requerente: , Rety Mene-
zes.

N9 555.221 - Marca: Ge.ridina -
Cl. 3 - Requerente: Laboratório
Emer S.A.

N9 569.455 - Marca: Tilapia -
Cl. 41 - Requerente: Tilapla - S.A.
Piscicultura Produtos Alimentícios.

NO 369.629 - Marca: Quenquen -
Cl. 46 - Requerente: Colgatc-Pal-
molive COMpany.

COLEÇÃO DAS LEIS

1961

VOLUME VII
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de outubro • l dezembro
Divulgação n• 1.031
PREÇO Ner$ 1,00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de outubro a desembre

Divulgação n• 1.032
PREÇO NCr$ 18.00

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves a' I

Agência 1:
Ministério da Pezenda

Atende-se a pedidos pe;o
Serv1ço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do D 1 N

110....wom•

No 169.855 - Marca: Crep ,mitcx -
Cl. 10 - Requerente: Crepon Tentil
Ataduras e Afins Ltda.

No 569.449 - Insignia: Servi-Reina
- Cl. 33 - Requerente: Servi-Folha
S.A. - Indústria e Comércio. -
Registre-se de acordo com o artigo
27,s 11 9 1, do Código.

N9 534.505 - Nome Comercial:
Metalúrgica Técnica Erwal Ltda. -
Requerente: Metalúrgica Técnica
Erwal Ltda. - Registre-se, de acôr-
do CJM o artigo 93, 119 2 do Código.

N9 569.254 - Titulo de Estabele-
cimento" Mercearia Principal -

41, 4 -- Requerente: Ali Ra-
chid Read. - Registrease- de adirdo
com o artigo 97, n o 1, do Código,

Transferência de titular de marca.
Agfa-Gevhert Aktiengesellschaft. -

Transferências para o seu 'tome das
marcas:

Marca Arribe 11 9 238.618.
Marca Agfa Repro n9 269.207.
Marca Clack no 301.757.
Marca Agra n o 319.668.
Marca Agfastat 11 9 320.894.
Marca Brovira n o 328.134.
Marca Agfaphoto n o 320.895. --

Anotem-se as transferências
Bell & FIowell Company - Tralee-

ferênceas para o seu nome das mar-
cas:

Marca Ditton no 252.036. - Ano-
tem-se as transferências.

Exigências
Indústria e Comércio Araçugy Li- •

mitada - No pedido de transferên-
cia do registro n 9 335.010. - Cum-
pra a exigência.

1V. 765.723 - Lincoln Rattes
- cumpra a exigência.

N9 569.806 - Armed Murad. -
Cumpra-a exigência.

Diversos

Madeiras e Esquadrias Caiar' Ltda.
- no recurso interposto ao rérmo
n0 519.535 marca Catarinense. -
Arquive-se a pettçã.o de fls. 8, 9 e 10,
conforme determina . a lei.	 •
J. Cordeiro Neves - no pedido do

transferência do têrmo 405.567. --
Arquive-se o pedido de anotação de
transferência. -

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

&publicado por ter santo com
incorreções

Retificação cio dia • 19 de *fevereiro
de 1f)68

Marcas deferidas

Termos:

NO 286.411 - Marca : La n a tobell
- Cl. 36 - Requerente: Fernando
Chinaglia.

N° 450.701 - Marca: Volbras -
CI. 21 --Requerente: Volbrae Auto
Mecânica Ltda.

N9 495.371 --e Marca: Mestubrae -
Cl. 5 - Requerente: - Mistubrae -
Misturadores Industriais Brasileiros
S.A.

N9 531.690 - Marca: Cimenebras -
Cl. 16 - Requerente: Cimembras -
Artefatos de Cimento Ltda.

NY 537.449 - Marca: Oelomatic -
Nobre - Cl.. 8 - Requerente: lbesa
- Indústria Brasileira de Emba ta-
geies S.A. - Registre-se conside-
rando o artigo "refrigerante" corno
"refrigerador". 	 .

No 537.465 - Marta: Gelomatle --
Classe Nobre - Cl. 8 - Requerente:
Ibesa - Indústria Brasileira de Em-
balagens S.A

N9 555.996 - Marca: Brigue -
Cl. 44 - Requerente: Fábrica de Ce-
garro,Caruso S.A.

No 55(3.20S - Marca: .7. Serrano
- Cl. 40 - Requerente: tertil J.
Serrano .3.4.
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N9 659.280 -
o Município de
Estado de São

N9 659.281 -
o Municiai° de
São Paulo.

N9 639.269 -
o Ivlanicinio de
de São Paulo.

N9 659.270 -
o Município de
São paalo.

N9 659.271 -
o Municiam de
São Paulo.

N9 659.272 -
o Manicipio
Paulo.

N9 659.276.-
o alunicinio
de São Paulo:

N9 659.277 --
o Município de
São Paulo.

Insígnia Mks. para
•IMpatininga, Estado

Insígnia Volks, para
Itapeva, Estado de

Insígnia doias, para
Presidente Prudente.

Paulo.
Insígnia Volks, para
Pompéia, Estado . de

Insígnia Vaiks, paia
Ituveraoa, Es`aass de

Insígnia Vollt.S. para
Adamantina; Estado

rnsiania Vollas, para
Capivara Estado de

- •

N9 659.232- - Insígnia Vonrs, nitra
o Murlicloio de Pirrasstinunga, Esta-
o ode São Paulo.

N9 659.283 - Insígnia Valks, para
o Município de Olímpia, Estado de
São Paulo. _

N9 659.284 - Insígnia 7olks, para
o Município de Santos, Estado de
São Paulo.

N9 659.285 - Insígnia Valas, para
o Municipia de Cruzeiro, Estado de
São Paulo.

N9 659.286 - Insígnia Volks, para
a Município cie Itapira, Estado de

'- Paulo.
N9 659.287 - Insígnia VoIks para

o Município de Fernandópolls, Esta-
do de São Paulo.

N9 659.283 -
o Município de
Paulo.

No 659.239 ---
o Município de
São Paulo.

N9 659.290 -
o município de
de São Paulo. -

Insígnia Valias, para
Lins, Estado de São

Insignia Volks, para
Jacarel, Estado de

Insígnia Volita para
Divinópoiis, Estado
Arouivem-se_os pro-

CeSSOS.

EXPEDJENTE DA SEÇÕES
REPUBLICADO

Exploração de contratos

Insígnia Velks. para.
Itú, Estado de São

N9 659.251 - Inslgnla Volks, para
o Município ' de Birigui, Watado de
São Paulo.

N9 659.257 - Insígnia (olks. para
O Município de Asma, atado • ti.k pra a exigência. ficando sem efeito o
São Paulo.	 - waxquivamer as do prata-isso, tendo em

•

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração' da marca Peraluman
- registrada sob número 240.144 -
de propriedade de Schwizerische Alua
minium A.G. (Aluminium Suisse
S.A.) - Alumifiã Svizzero S.A.) -
estabelecido na Suíça e em favor de
Alumínio Indústria S.A. - Averbe-
se o contrato de exploração - retifi-
cado por ter saído com lucorreções
em 15 de-fevereiro de 1968.

Exigência

-	 559.817 =--• Marca: Sprinter
Cl. 17 -- Requerente: A B A/11én &
Akerlund Forpa,ckning. •	 •
-- N9 569.262	 'Marca: Preto ou
_Branco - Cl. 32 - Requerente: Pé-
ticles• do Amaral. 	 -

N9 569.486 - Marca: Nossa Senha,-
ra da Aparecida:- Cl. 47 - Reque-
rente: Auto Pôsto Nossa aSenhora da

• Aparecida Ltda.

N9 569.505 - Marca: Plexon -
Cl. 31 - Requerente: "Plexon" -
Comercial e Industrial Ltda.

N9 568.681 - Marca: Econoflex -
Cl. 16 - Requerente: Pertnatex -
Cimento Amianto S.A..

N9 570.688 - Marca: Resfibra
Cl: '4 - Requerente: Pesfiara Indús-
tria e Comércio -de Resíduos Ltda.-
' N9 570.838	 Marca: Celisa -

CL 48 --Requerente: Haroldo Sena
Otoui.

• Marcas indeferidas

N9 508.992 - Marca:, Sabão da
Costa Monarca - Cl. 3 -- Reque-
rente.: Laboratório e Perfumaria Mo-
narca Ltda.

N°555.247 - Marca: C A -
CL-21 - Requerente: The Columbus
Alai Partes Comaany.

l'19 562.620 - Marca: A Semana no
Cl. 32 - Requerente: Lúcia

•Izaauirre Mulholland e Liga izaguirre
• da Toledo Malta.

_ N 9 567.772 --a Marca: D--finnulat
Chefe Rei dos Fle,xeiros - Cl. 2 -

•• Requerente: Raimundo Américo Ra-
bala.-

N9 568.622 - Marca: Pirassununga
- CL 42 - Requerente: hillústria e
ComOrcio de • Aguardente Pirassuniin-

-	
.

• 'N9 '71.630 .-Marca: aarmese. -
' C.	 - Requerente: Brarciao -&
Plini.

Exigências

d Têm° scom exigências
. cumprir:

convidado Olin Mathieson Che-
m:cal Corporation a comparecer ao
Departamento a fim de tomar co-
nhecimento do pedido de caducidade
requerido por Cia. Riograndense de
Adubos "CRA", na marca Ammo-
Phos n9 289.863.	 •

N9 475.713 - Abelha S.A. - Fer-
ragens, Ferramentas e Materiais
Para Construção.

2,79 491.443 - Gerhardt Mahar
Marquardt.

N9 453.555 - Metalúrgica
Bras.

N9 555.860 - Importadora Ameri-
- Cana S.A. - Comercial e Técnica.

Desistências de processes'

- Volkswagen do Brasil, Itidústria e
,Comércio de Automóveis S.A. - De-
clara a desistência dos seguintes pro-
cessos abaixo mencionados:

- N9 657.361 - Insígnia "VW". para
O Município de São Manuel, Estado
de Sã,o Paulo.

la^ 657.362 - Insignia "VW". para
o Município de Monte Alto, Estado
de São Paulo.

e N9 659.248	 Insígnia Volks, para
o MuniCipio de Barretes, Estado de
São Paulo.

N9 659.249 - Insígnia Volks. para
o Município de Batnal, Estado de
São Paulo. -

N9 659.250 - Insígnia Valks, para
o Município de Avaré, Estado de São
Paulo.

Adiplan Administração Industrial
e Planejamento (oposição ao têrrno
n9 828.609 marca AudIplan).

.	 --
Móveis Habitat Ltda. ("18140 o

termo' 832.723 marca Habitat).
Adatex S.A. Industrial e Comerciai

(oposição ao termo 830.461 marca
Acia).

Bazar 13 Ltda. (oposição ao tênis°
n9 827.W.6 marca Bar e Sorveteria
Treze).	 -•

Indústria de Tintas e Vernizes R.R.'
Ltda. (oposição ao termo 826.988
marca O Rei das Tintas) .

• NOTiCIARIO

. Oposições

Cia . .Svdft do Brasil S.A., (oposie
aão acá Lermos 834.673 - e34,759 '-
834.874 • marca Roda Viva O Urino
n9 834.243 título Reda Viva.i,• .

Brasil Maraschia (oposição ao têm-
mo 826.329 marca D . 1-Lar). , •

Furbenfabriken Payor Aktionge-
:;ellschaYt . (epasicãO ao tamiso 818 578
marca Uropirin).

Willys bver!and do Brasil S.A.,
Ind. e Cem. (oposição ao termo nú-
mero 817.629 Marca	 .

,Procaaan da Néon Psn ia Ltd a .•
(oposioão ao tênias 818.522 marca
Fc-nW.	 _

•'Slim Ind. e Com. Ltda..,(oposiçito
ao- termo 816.731 • mareat Silo:a-Porta).

Luchsinger -IVIndorin Comercial
S.A. (nrscsioão ao têrm3 )'12.793 .in-
signi,a Trevo):

Eietro Mecânica A sma Ltda. (apo-
sioão ao tarrao 819,554 marca Arme). a

Serviços Técnicos /administrativos e
Contábois Contec Ltda. (orsosição• ao ,
termo 819.514 titulo Contec Conta- •
bilids.de Técnica).

Editara Monterrey Ltda. (oposiçáo
ao térmo 819.120 marca, The Spec-
tres).

Lochsinger Madorin Comercial
•S.A. (oposição ao termo 819.401 mar-
ca. Trevo).

- Sociedade Anônima Auto-Elétrica
(SAEL) (oposição ao termo 819;217

N9 820.523 - marca Quem é Quem marca	 ,
Rafai Irmão Ltda. (oposição AO \

tèrnio 836.838 marca Pão de Uva).
Hans Scv,•arzkopf (oposição ao ter-

m.)) 818.209 marca Cabeça de Negro,.
Inds. de Bebidos Joaquim Thomas

d3 Aquino Filho S.A (oposição 1.01
termo 817..481 marca Pratiarlinha).

Santana Agro-Pastoril Ltda. (opo-
sição ao termo 818.332 marca Sau-
tana) .

Reallicaç5,o do dia 16 de levereara-
de 1968

Pratalon.
N9 817.457 - marca
No 817.458 - marca
N9 817.459 - marca
NO 817.460 - marca
NatiOnal Periodical

Inc. (oposição ao termo
ca Dat-Man).

Rio, 20 de fevereiro cie 1S:613
ção ao tênia, 1130 059 marca F. L )• •	 •	 •	 -

N9 659.282 - Insígnia Volks, para
o Município de São José dos Cam-
pos, Estado de São Paulo.

N9 659.263 - Insígnia VoIks, para
o Município de Campos de Jordão,
Estado de São Paulo. 	

•

N9 659.264 - Insígnia `Volks",
para o Município de São João de
Boa Vista, Estado de São Paulo.

N9 659 ..265 - Insígnia Volks, para
o Munic"pio de Registro, 7stado
São Paulo.

N9 659.267 - Insígnia Volks, para
o Municinio de Santo André, Estado
de São Paulo.

N9 659.268 --Insígnia Vodca para
o Município de - São Cartoe,
de São 'Paulo. ".

• Caigate Patmolive Comaany • (opa-
sição aos termos 818.4a6 818.497
marca Pinexw.

fevereiro de 1968.
• -	 •

Vista que a exigência não era para o
titular d opedido. Retificado par ter
saído com incorreções em 29 de` se-
tembro de 1967.

•
Retificação de pontos publicados

a
Têrmo 137.164 -. privilégiO de In-

venaão apara Processo e. aparelho
para a produção de ferro gusa ém
forno rotativo - Requerente: -Yawa-
ta Iron	 Steel Co. Ltd, - Pontos
publicados aOlil incorreções em 9 de.	 ,

-	 •

•Ing. C. Olivetti 84. C. S.P.A.-(op0-
sieão ao têrmo 818.019 sinal De Plá).

Brasifrio S.A. Ind. e Com. do
Refrigera ção (oposição áo tains° nú-
mero 819.092 marca Fazfrio).

Walter Kidde & Company Lie.•
(oposição ao térmo 817.473 nume de
empresa -Walter Kidde S. A. Ind. e
Com.).	 -

Avon Products LM. (oposiçã) ao
iérnso 826.723 marca Devon./ .

•N9 833.111 - liado .Pneucat.
Moinho Graciosa S.A. (oposiçasn

aos termos:
• N9 838.459 - marca Graciosa.

N9 838.460 - nome de emprêsa
Panificadora e_ Mercearia Graciosa
Ltda.

Sccleclade Brasileira da Expansão
Comercial Ltda. (oposição aos ter-
mos:

' N9 828.617 -
NO 828.18-

- No 829.115 -
N9 829.118 -
N9 829•117 -
N9 829.118 -

- Prienac S.A.
tadora (oposição

No 822.483 -
Automóveis.

CaL ao ho & Filhos S.A. 	 Com.
dao . (o)osição aos tainios:

j •O 826.400 - titulo apatia Orli-

itS(1.460 - marca Sara.
Orniox S.A. Org. Nac:onal de. Tm-

nertaaâo e Exportação (oposiçaa acs
termos: '	 •O

marca Tenax.
marca Tenax. •
marca Bio-Zura. •-`
marca Bia-Zima.
marca Sio-Co:
marca Sio-Col.

Comercial e Impor-
aos térmos:
marca Palácio dos

na /canelam Brasileira.
Na 816.811 - marca Who's Who

In Brasil.
Asaki Kase! Kog,yo Kabushiki

Kaisha (oposição aos termos:
NO 827.827 - marca Casmiriene.
NO 827.826 - marca Casmirlene.
S. Paula Alpargatas S. A. (oposi-

ção aos termos:
N9 825.946 - marca La Plorentiaa.
NO 825.721 -' marra Brilset.
Plastifon S.A. Plásticos e Dcriva-

dos (oposição - aos , termos: -
/NP 818.657 - marca Plastic Foi).
No 818.658 - marca 'Plastic Foll.
No 818.878 - nome comerciai

Plastic Foil Ind. e Com. de Plásticos
Ltda. '

Metalon Ind. e Com. S.A. (oposi-
ção aos tarmos:
. N9 817.461 - marca

Metalon.
Metalon.
Metalon.
Pratalon.
Publications

818.384 mar •

Pedidos de preferências

Empresa Brasileira de Turismo
(Embratur) - No podido de prefe-
rência dos têrmos 643074 -- 657.919
- '657.920 - 636.710 e 573 397. -
Defiro o pedido de preferencia para
o exame do têrmo 815.1396 - marca
Embratur - Com relação a todog os
termos, o despacho é um só - Defi-
ro a preferência para ai trino nú-
mero 815.896.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE -
ADMINISTRAÇA0

rextil Assad Abdalla S. A . (aposi-
Janda S.A. Importação, Expor - cão ao têrmo 40.240 ma 	 i	 s

	

marca Alclaba). Mlara ,vs "arco	 Pa `entes- -ção Autopeças - opoente . do termo
n9 •558.045 - marca Janda. - Cum- Cabeça- Branca S.P. reredsa 4h- Nu pedido de inscrição comi Ag.-nto

mentidos oposição ao iêfrin 834.616. de-
marca FrUtine).	 • pra a exigência. •	 -

Inds. Pereira Lope-s S. A. foposi-

• Exigências •
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290.850
395.432
458.151

,'	 46/.147'
463.494
471.333
486.367
491.629
499.730
499.747
600.285.
502.615
505.183
507.598
511.710
514.627
520.327
521.592
623.932
524.388
524.678
524.886
525.647
629.469
630.050
630.062
530.188
530.232
530.273
530.277
532.163
532.284
632.593
532.623
532.84.1
634.022
634.631
535.108
637.511
544.206
544.386
546.426
547.024

••n•••••nn•10.

'Em Brasília
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Certificállos Expedidos
Ficam notificados os requerentes dos certificados abaixo mencioLados

a comparecerem a êste Departamento no prazo de e90 dias, a ihn de efe-
tuarem o pagamento da taxa de'acôrdo cora o Decreto n 9 254, de 28 de
fevereiro de 1967.

Registro Termos	 .Registres
512.071
512.358
512.765
565.931
513.285
614.628
514.629
519.762
520.241
520.274
520.288
621.675
621.724
521.758
522.911
523.351
523.433,
523.845
624.434
524.755
625.088
625.551
525.578
525.755
525.813
526.781
528.505
628.626
528.707
528.800
-.529.192
629.354
630:006
530.031
530.035
530.036
530.053?
530.052
530.060	 -
530.063
530.106
630.128'.
530.149

368.735
368.736
368.737
368.738
368.739
368.740
368.741
868.742
368.743
368.744
368.745
360.740
368.747
368.743
368.749
368.750
368.751
368.752
368.753
'36.8754
368.755
368.750
368.757
38..758
368.759
366.760
368.761
368.762
368.763
368.764
368.765
368.766
368.767
368.760
368.769
368.770.
468.771
368:772
368.773
368.774
368.775
368.776"
368.777

630.156
565.932
630.162
530.163
530.186
530.199
580."n2

630.234
636.W5
530.240
630.245
530.263
530.266
530.274
630.279
630.293
530:294
530.318
630.362
630.529
530.530
530.570
531.103
531.104
531.355
531.976
531.984
531.985
532.016
532.024
632.043
632.073
632.086
532.094
632.121
532.122
532.124
632.142
632.162
632.171
532.175
565.925

•

368.649
368.650
368.651
368.652
368.653
368.654
368,655
368.656
368.657

.368.658
368.659
368.660
368.661
368.662
-368.663
368.064
368.665
368.666
368.667
368.668
368.669
368.670,
368.671
368.672
368.673
368.674
368.675
368.676
368.677
368.678
368.679
368.630
368.681
368.682
368.683
.363.684
368.685
368.686

.368.687
.	 368.688

368.689
368.690
368-.691

553.861
557.799
560.309
560.825
563.867
565.570
250.234
283.718
283.801
332.324 "
346.470
372.474
373.281

-, 298.409
415.450

.427.834
447.922
452.773
456.717
470.632
480.665
482.134
485.462
180.849
487.895
488.800
492.095
492.683
492.923
494.497
195.100
498.178
496.529.

•	 496.818
497.244

,	 498.040
499.114

-660.182 .•
•	 502.854

. 505.844
606.942
611.351
511.206

,	 368.692
368.693
36/1.691
368.695
368.626
368.697
368.698
368.699
368./00

.368..701
368.702
368.703
368.704
368.785

•	 368.706
368.707

•	 366..108
368.709
368.710
308.711
368.712
368.713
368.714
;368.715
368.716

,368.717
368.118
368.719
368.720

--	 368.72/
368.722

'368.723
Y368.724
J68 125
368.726
368.727
368.728
-308.729
368.730

•	 1368.7à1
368.732

.008.733
368.734

..1

-FRIRLJ N A L 1 DE ALÇADA

	

D1) ESTA DO DA	 A N A tIA RA'
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DIV.11-1,GAÇA0	 1.03t)

. PRECO: NC;r$ 1,34

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigites Alves e.

Agéncia ,1: Ministério doe Fazenda

Atende-se a pedidos nein. Serviço de Reembálso Postal

68.778

288.881
383..1d2

:VJ4
32./
=%71
3113. .C9

32.1
268 ',92
068,763

:3121
Nn7
368.733
368.199
368.800
303.801
568.803
368.8(i3

=.21
368.806
368.607
368.808

NN(1)19/
368.811
368.812
368.813
368.814
368.315
368.6,6
368.817 .
368.818
368.819
368 820

•

ag.
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PATENTES DE )INVENÇÃO

rubi cação Que se faz de acordo com o art. 23 do Código da Propriedade Industrial (Decreto-lei n 9 7,903-45),
Item 4 da Portaria n9 73 de 4 de outubro de 19/37, do Diretor-Geral

em face do que ficou resololdo

•

TERMO N9 131.032
De. 20 de julho d3 1961.

-Regoerented Farbonfoorlicen Bayer
Atticoo,esellschttft, sociedade alemã,
inclus.rial, es.abolecida em Lever.
kuseri Eayer-werk, República Fe-
der 1' Alerr.O.

"Processo de produção de esteres
do ácido Carly aminico r.

• Pontos earacteristacos

1. Ptocesso à produção de ésteres
do ácido carbamínico • da formula
geral

TERMO DE PATENTE N9 131.139
• De 25 de julho de 1961 -
Surnitemo chemiCal company Ltc.3

— Japão.

Titulo: "Processo para preparar o
aplicar tiono-fosfato de 0,0-dimetils
0-(4-ciano-fenila) e composições 'in
seticidas de' baixa toxides baseadas
no mesmo".	 •	 fi

1 — Um processo para prepara
tiono-fosfato de 0,0 - dimetil - .
(4 - ciano-fenilay, caracterizado Por
Compreender a condensação de cloro.
tiono-fosfato de 0,0-dimetila, com um
composto representado pela fórmula:

ara • que M é selec.c:L.a:lo do grupo
consistindo de hidrogenia -e metais
alcalinos,	

.
•

2 — Uma composição; inseticida,'
caracterizada por compreender um
veículo- inerte e, como ingreditunte
essencial ativo, o tono-fosfato de
0,0 - dirnetil - O - (4 - ciano-fenila).

3 — Uma composição inseticida,
caracterizada por compreender uma
emulsão com uma quantidade inseti
cidamente 'tóxica de tiono-fosfato de
0,0 - dimetil - O - (4 - ciano-fenila).

4 — Uma, composição inseticida,
caracterizada por compreender uma
suspensão aquosa de mis pó umectá-
vel contendo uma quantidade inseti-
cidamenl:e toxica de tiono-fosfato de
0,0 - dirnetil	 0 - (4 - ciano-fenila).

5--- Um processo' para matar Inse-
tos, caracterizado por compreender o
contacto dos mesmos com uma quan-
:Idadennseticida de tiono-fosfato de

-	 - O - (4 - ciano-fenila).
6 — Um processo para matar broca

de arroz, caracterizado por compreen-
der o contscto da broca de arroz com
uma quantidade inseticida de tiono-
fosfato de 0,0 - dimetil - O - (4-cia-
no-feni 1a) .

Um processo pag matar mos
ca dornesti a. caracterizado por cons-
preen-°- • o contacto da mesma com
uma • Olade inSfticida, de tiono
fosfato 0,0 - dimetil - O - (4-cia-
oo-lanlO) •

•
6	 Um 'processo para matar —broce

vis de mosca doméstica, caracteriza .
saor compseender o contacto de

mesma „com uma quantidade insetot
cia de tono-fosfato de 0,0 - dimetil-
O - (4 - ciano-fenila). •

A requerente reivindica dg acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art, 21 do Decreto-Lei, n9 7.903, de
27 .de agôsto 'de 1945, • a prioridade
do correspondente pedido depositad,
na Reoartição de Patentes do Japão
em 2 de otg6sto de 1060, sob o núme-
ro 33.848.

' TORMO N9..133.O43
Em 29 de setembro de 1961

liaSocietà Farmaeetttici 	 — Itã-
.	 •	 , •

Título: "Processo para preparar
4-hidroxi-3-ceto-delta 4-esteroides".

Pontos ;:aracf er!sticos

1. Um processo para preparar os
4-hidroxi-3-ceto-delta 4-esteróides, dok
grupo dos andratanos, 19-n readros-
tanos e 17 alfa-hidroxi-prognanos,
substituídos ou não na posição 21
Com uma Ialciroxila, caracterizado por-
que os • 3-ceto-delta 4-esteróides de
partida, providos de um grupo 17, 29,
20, 21-biscetileno-dioxi ou um grupo
bismetileno-dioxi Substituído, no caio
tos pregnanos, com a cadeia dioxi-
acetônica em .posição C-17 ou, con-
quanto não necessáriamente o um gru-
po 20, 20-atileno-dioxi, no caso dos
pregnanos, com a cadeia astetilica em
posição C-17, são feitos reagir com
oxigênio ou ar, em álcoois alifáticos
terciários,- em. presença do sal potás-
sio?, de um álcool alifático terciário
e c,s 4-hidrox1-3-ceto-deria 4.6 éste-
róliL resultantes são purificados de
modo conhecido e isolados como tais,
ou são transformados ernp s,ifis a
tos, por acilacão com uni n•I o etn ou
com um ácido aaidro es' to' ociosa

ou não de aminos terciárlas, ou são
convertidos nos 4-hidroxi-'3-ceto-de1-
ta 4-esreróldes corespondentes, por
hidrogenação catalítica de delta 6.

2. 'Um processo de acôrdo com o
ponto-1, caracterizado porque os 3-ce-
t-o-delta 4-esteio:Odes de partida são
dissolvidos em álcoois a l ifáticos ter-
ciários, • tsis como e álcool butilico
terciário ou o álcool arniliso terciázio,
e são feitos reagir com oxigênio ou
com ar, na superfície, ou por insufla-
ção do gás na sOlução, e nesse últi-
mo caso com eliminação do anidrido
çarbonico e da unidade, se existirem,
em presença do sal potãssico de 'um
ácido alifático terciário, tal como o
'anidrido de um ácido, em presença
molares, bases: esteráide, variáveis
entre 1 e 30, 'e de preferência entre
5 e • 10, em pressão ambiente e em
temperatura de 10 a 50°C, e de pre-
ferência emii temperatura ambiente,
por uni período de algumas horas a
alguns dias, de preferência 1-2 dias,
s os 4-1ildroxi-3-ceto-delta 4, 6-este-
roides resultantes são purificados de
modo conhecido e isolados como tais,
ou transformados em seus acilatos
por acilação com um • loreto ou um
anidrido s de uni ácido, em pree,snça
ou Ião de . aminas tercArlas.
, 3. • UM processo de acôrdo com Os
pontos 1 e 2, caracterizado porque os
4-hidroxi-3-ceto-delta 4. 6-eoteróides,
Ou seu!l acilatos, são transformados
nos correspondentes 4-hidroxi-(ou aci-
loxi)-3-cetd-del•ta 4-:esteróides, • por
hidrogenaçao em presença 'de um ca-
talisador.-tal como 5 a 10% 'de palá-
dio sôbre carvão, ou dlóxido de pla-
tina, em :•. 	 ou ausência de
ominas terciárias, como a trietilarni-.

, .
A requerente reivindica de acôrdo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 cio Decreto-lei tio 'I.903, de 27
cito - %to. de 1945, a prioridade de
corre .00ndente pedido depositado na
Repartição tio Patentes de Itália, em
3 . de , outub,rá de 1960, sob' o n9 11.074.

T' PAMO N9 133.731
• Fsai. 27 de outubro de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Alctingesellschaft, firma alemã.

"Proceãso para a produção de cou-
ro".

•
Pontos Caraeterísticow- . .

1. PráceSso para a produção de cou-
ro com compostos de sulfato de cro-
mo — (III) , pulverulentos, cuidadosa-
-mente sècos, respectivamente com liai-
-vias de sulfato de cromo — (III) de
elevada concentração, com urn teor
mínimo de 15% de- óxido de cromo,
contendo radicais de ácidos mono
di — e oxilcarboxilicos ligados por
meio de valências de coordenação, ca-
racterizado pelo fato de adicionar os
curtentes em estado não dissolvido,
respectivamente não diluído, à pelos,
respectivamente couros, animais, com
ou sem - banho de curtimento e de re-
gdlar a quantidade de radicais ácidos
orgânicos ligados media'nfe valências
coordenadas de modo que o intenso
efeito de mascaramento presente an
início do curtimento desapare oa de mo-
to . praticOmente completo d otite- o

' o -ourso do curtimento.
Pi ocesso da o ,•1odor.. o cosi i pn ) 1,

sraeOsrizado peio teto 'de cooli . eg-ir as.,

atárdO com a natureza do radical áci-
do, até 0,8 moi. dates radicais ácido
orgânico por mol, de cromo e de adi-
cionar os' curtentes em estado não
dissolvido, respectivamente não diluido
à pelos, respectivamente couros,ani-

,mais, com ousem banho de curtimen-
to.

3. Processo para a produção do cou-
ro com eornpostos de sulfato de cromo
— (III) pulverulentos, cuidadosamen-
te sêcos, respectivamente com lixivias
de sulfato de cromo — (DD concen-
tradas, com - um teor mínimo de 15'4
em óxido de cromo, caracterizado pelo
fato de que, ditos compostos ou lixi-
vias, contém radicais acetatos ligados
mediante valências de coordenação, em
proporção de até 0.3 mol, por moi. de
cromo e de que os curtentes são adi-
cionados em estado não dissolvido,
respectivamente não diluído. as peles.
respectivamente couros, animais, cora
ou sem banho de curtimento.

4. Processo de acõrdo com os pontos
1 a 3, caracterizado pelo fato cle em-
pregar cOmpostos pulverulentos, cuicii,-
dosamente sêcos, do tipo descrito nus
pontos 1 e 2;Misturados com carbona-
to de sódio PU outros agentes tittais
para a redução da . acidez, 'senjo a al-
calinidade preferensialmente rer:uladl
em 30 a 80%. •
. Finalmente, a depositante reivindico,
de acôrdo Convença° Interna-
cional e de confamidade som o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial.
a prioridade dos correspondsnto.s
dos, depositados na Repale • rt;lo . de Po-
tente da Alemanha, em 28 ds cutl,bro
de 1960 a 8 de abril de 1911, sob os
números F 32.434 IVc-28 a . e 1 a.r.62.1
Wc-28 a, respectivamente..

na : qual o grupo diineiilamino se en-
contra na posição' m e R, significa
um grupo ni3tila na posição p, ou o
grupo dimetilamino está na posição
n e R significa um radical motUa
caracterizado pelo fato d .e fazer rea-
girem, os correspondentes dimotilami
noreocia com' metilisocianato, clorête I
metilcra •bornirOco ou com N-metilloo.
milcartooato, ou pelo fato de faze.
reagirem esteies- dimetilaminofenili-

•. CO3 (!O áCiUO C:OrOló rM1O0 OU Onere
bis-(dinaetilamirofenillco) • do ácid
carbC-nico com metilamina.

2. Procress0 de produoão de compo-
•sições para ' combater animais dant.

• nho3, c:racterizado pelo fato de em-
os compostos do ponto 1. •

3. COmpasições para combater áni-
maià daninhos caractecizrdos por
contaoem ou cons:stiropi de compos-
tos do ponto 1:

FiaalmerOe, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção . In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prloridrde do corres-
pondente pedido,' depositado na Re-

: partição de Patentes da Alemanha,
em 29 Ce julho de 1960, sob o número
F :31.711 IVb/12 o.

• • ,TOtat110 N 9 134.552
'Elo 29 de novembro de 61.

.. The Carborundunt Contp ,tuy	 .4:át I-
dos Unidos da América.

Título: Almofada para o ti atiw nt
de superfícies por pbrasão e p.•ociosa
de fábricásla.

• pontos. Característicos

:.1. Uma 'almofada para tratament,
de superfícies por abrasão. caracte;
da por compreender um feltro a.berts
de pêlos animais encrespados &o-
postos ao acaso, ligados em sul
secção por meio de um agluan ., n e ...e-
sistente à. água, com vaz1o5 ente o,
pêlos, dita almofada tendo cs pólos d?
somente parte da sua espessura reves-
tidos sôbre dito aglutinante coto urn
resina polimida-eposi curada, e dits .
resina tendo grãos abrdsi yo; envolvi•
dos pela resina 'e assim 1:gadog a dito
pêlos.

2. Uma almofada para ci.:atamento
de superficies por abrasão. ctuncter;:za -
da por compreender um feltro aberto •
com pêlos animais encres.ndo-i c'tispos-
tos ao caso,- • selecionados de guio)
compreendendo gado 'porco Cavalo.
sendo ditos pêlos revestidos' cem uma
resina epoxi-polianaids eirada, e di a
resina tendo grãos abres!vos enyo vC1 . s -
pela resina e assim -11--dos a ti d os pê-
los.

3. Uma attrofeo'a	 nt,
sit .superficies,por al.ro •	f.! in-

! do por cor-torno:te- 	 to"-ro niasrta
-001 pêP ruiny2i.

:tos -ao acaso., 1:gados ew suas 'ator-
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scaçõe.s por uma glutinante resSten-
ta à água e com vazios nos pelo:, di-
tos paios consistindo eesencialmante
de 20% em peso de pelos de gado en-
crespados e 80% em pélos de porca
encreapados, dito feltro tendo uma
superfície' stiperior e uma superfície
inferior, com uma espessura nomi-
nal de cerca de 1,27 em, existindo um
tecido de malha aberta fixada ccniu
refôrço na dita superfície inferioe
por melo clo, aglutinante resistente a
água, tendo dito feltro de pélos cer-
ca de 4.74 mm de espessura a partir
Ub superficie superior, revestida com
orna resina epoxi-pollarnida, de mo-
do a proporcionar uma superfície de
trabalho e uma porção adjacente 11-
gacla a dita face de trabalho não te-
vestecia, a qual proporciona uma ca-
nsada de acolchoar flexível sob a ca-
mada-tie trabelho e de refôrço pana
o mesma, dita resina teneo gritas
Dora evos envolvidas pela mesma e
ligadas a ditos pêlo; encrespados.

corpo com dispositivo de bombea-
mento de combustível, inclusive dia-
fragma lacrado, através de uma par-
le do corpo, para formar a câmara
de bcinbeamentsa com câmara de en-
trada e aaida, uma primeira passa-
gem entre a câmara de entrada 'e de
bombeai:isento e urna outra entre a
câmara de saída e de bombeamento,
com válvulas ente elas, e uru con-
trine sensível à temperatura.

2. "Nova Válvula Termostática pa-
ra Bomba de Combustível", corno
reivindica em 1, caracterizado, mais,
por esse contrôle sensível à tempera-
tura, ser executado por urna mola
que exerce pressão sôbre a válvula
de retôrno de combustivel.

3. "Nova Válvula Termostática pa-
ea Bomba de Combustível"

'
 como rei-

vindicado em 2, caracterizado, ainda
por, o movimento da válvula de retôr-
no sed regulado por uma mola que,
ao entrar em contacto com coruta-is-
tivel de temperatura mais &Ia, que
poderia ocasionar uma vedação por
vapor, expandir-se, abrindo a válvu-
la, e dando escape ao vapor ou com-
bustível de temperatura mais eleva-
da.	 ,

gado ao citado dispositivo de aten-
dimento à pressão e funcionando pa-
ra controlar a pressão para ele
acôrdo com a posição relativa do cita-w
do conjunto, um dispositivo de aten- a

-dimento às condições para variar a
citada' posição relativa do citado can-
junto de acôrdo com a variações em
urna condição variável, unia alavan-
ca de cotovelo que tem um oraço
suportando o citado conjunto para
mover-se com ele, uma peça girató-1. "Nova válvula Termostática Pa- ria que tem uma parte estendeascio-ra Bomba de Combustivel", cagacte- se adjacente ao outro braço da citeda

rizado por ser constituído por um alavanca de cotovélo, um dispantivo

correspondente pedido cl:TositadO ria. um conjunto de injetor e palheta h-
Repartiçao de Paterues nos Estados
Unidos , da América, em 8 de dezem-
bro de 1960, sob o • n 9 74.329..

TERMO N 9 135.381
Em 29 de dezembro de 1901

Nova York, E. U. A.

Pontos Característicos

vindicado em 1. 2, 3 e 4, caracteriza-
do, ainda, por, ao elevar-se a tem-
peratura, do combustível e abrir-se a
válvula de retônao, pela ação da mo.
la, termostá.tica, criar-se uma condiçao
de maior circulação de combustível
entre o depósito e a'bomba, pelo re.

superfície inferior, e tendo ess-'135les
encrespados de urna porção da espes-
sura da almofada Impregnados a par-
tir e.. parte sti9erior com uma reeina
sinirerca curada,. resistente à água, a
fins de proporcionar unia face de ira-
bailio, e urna porção adjacente, mas
não revestida, ligada a dila face, dita
porção 'não revestida porém ligada
proporcionando uma camada paia
acolchoar flexível som a dita face e
de apoio à mesma, dita resina ten-
do grãos abrasivos envolvidos pela
incarna e os ligando assim aos pêlos
encrespados,

8. Uma almofada segundo o ponto
7. caracterizada porque os pelos ani-
mais encrespados consistem essencial-
mente de uma mistura de cerca de
20% em pêso de pêlos de gado encrea-
liados, e cérea de 80% em péso de
péloe de porco encrespados.

9. Processo para fbbricar urna al-
mofada para tratamento de superfí-
cies por abrasao, caracteriaado por
incluir os estágios de proporcionar um
feltro aberto com pêlos animais en-
crespados dispostos ao acaso, ligados
cin suas intersecções por uma agluti-
nante elasnernero resistente •• à água.
com vazios entre os pêlos, e revesti-
mento de uma porção da superfície
do dito feltro com uma composição
resinosa, sintética resistente à água,
a Incorporação de grãos abrasivos no
dito revestimento de resina e- a cura
da dita resina, peio que ditos grãos
ficara ligados a ditos pêlos.

10. nsocesso para fabricar uma at-
ra' ? 	es-a a-atamen to de superfi-

11. Proceso.e de fabricar uma al-
mofada 'para tratamento de superfí-
cies por abrasão caracterizado por in-
cluir os estágios de proporcionar um
feltro aberto de pêlos animais eu-
crespadcd- dispostos ao acaso com va-
zios entre os mesmos, e ligados em
suas intersecções por ,um aglutinante
resistente à água, o revestimento de

'uma porção da espessura do dito fie-
tro, incluindo uma superficie, com
urna composição de resina de epoxi-
pellamicia, consistindo essencialmente
do étei diglicidilico de • pp'-isopaopi-
lideno-difenol, com 25 a 75 partes em
peso e •de um produto de reação de
um ácido menocarboxilico com unia
eamale alifática, tendo um peso equi-
valente de 90 e uma viscosidade a
25°C de 150-400 centipoises, com 103
partes em péso, a distribuição uni-
forme de grãoa abrasivos sôbre dito
revestimento de resina, a aplicação
posterior de um revestimento de en-
corpamento da dita composição de
resina para cobrir e envolver os grãos
abrasivos, o aquecimento de feltre
revestido a uma temperatura na fai-
xa de cerca de 80eC a cêrca de 149aC,
durante um período de tempo na fai-
xa de cérea de 1 a cama de 15 mi-
nutos, para curar a resina e o res-
friamento da alniofada revestida .

12. Processo para fabricar uma al-
mc fada para tratamento de 'superfí-
cies por abrasão caracterizado por
Incluir os- estágios de proporcionar
um feltro aberto com paloe animais
encrespados dispostos ao acaso, a li-
gação dos pêlos em suas intersecções
Por meio de uns aglutinante resisten-
te à água com vazios entre os mes-
mos, tendo dito feltro um pêso de
cerca de 60g por 1000 cm2, e consis-
tindo essencialmente de carta de 80%
em.péso de pêlos encrespados de por-
co e cêrca de 20% em pêso de de
pélas encrespados de gado, tendo uma
espessura nominal de cérca de 1,27 cm,
o revestimento dos peita da superfí-
cie do dito feltro até uma penetra-
ção de cérea, de 4,74 mm com resina
epoxi-poliamida, consistindo essenci-
almente de partes iguais em pêso de
éter diglicidilico" de p,aaeégepropilide-
no-difenol com o produto de reação
de um ácido nieriocarboxílico com
uma arnIna alifática tendo • um peso
equivalente de 90 e uma viscosidade
a 259C de 150-400 centigoises, a orna

, taxa de cerca de 180g pdor 100 dm2,
a distribuição unifornie de óxido de
alumínio com granulação 120 sôbre
dito revestimento da resina a uma
tara de cérea de 1020 g por 100 dm2,
a aplicação posterior de um revesti-
mento de encorpamento da composi-
ção da dita resina a urna taxa de
109g por 100 dm2, para cobrir e en-
volver os grãosc abrasivos, o aqueci-
mento da almofada revestida a urna
temperatura de cerca de 121°C, ala-
rante cerca de 8 minutos para curar
a resina, e o resfriamento da anuo-
fada e seu flexionamento posterior
para torná-la resiliente.

A requerente reivindica de azia dr

de alavanca adaptado para transmiter
o movimento do' elemento de can:ne-
ie pra a citada peça giratória, e um
dispositivo ajustável que funciona en-
tre a citada peça giratória e o atam
outro braço para variar o movimerno
proporcional entre a citada ,alavanca
de cotovelo e o citado dispositivo de
alavanca e com isso o grau de aten-
dimento do citado conjunto.

2. Uns mecanismo de contraia de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o citado outro bra-
ço é formado com • uma superfície
plana oposta à citada parte adjacen-
te da citada peça giratória, Incluindo
o citado dispositivo ajustável uma
peça deslizava' que tem urna parte
afiada capaz de entrar em contato
com a citada superfície plana. -

çao da citada parte proietada da cie
tura peça giratóra funcionndo o ci-
tado dispositivo, de atendimento a ,
pressão através do citado eispositIvo
de alavanca e da citada peça wiratá•
ria para fazer com que o citado cisa
positivo justável acione a citada ala-
vanca de cotovelo na direção oposta.

Reivindica-se, de actirdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pu.
tente dos Estados Unidos da Améri-
Ca, em 2 de fevereiro de 1961, sob O
nv 86.724.

um falt-o aberto cum pêlos arjiulr
encrespados dispostas ao oca o. viga-
dos em suas. intersceaacs per um
aglutinante reSisten'e à asara. ta do
vazios entre os pêlos, o revestimc to
de unia porçao da superficie do dito
feltro com urna 'composição cie rasa-
ria enoxiepoliamicia consistinla essen-
aialmente de éter diglicidilico
pp'-itopropilideno-difenol e :-pollami-
da, a aplicação dos gTãos abrasivos a
dito revestimento de resina e a apli-
cação posterior cie um revestimento
de encorpamento cia alta ccmoossçaa
de resina para cobrir e envolve.r os
grãos abrasivos, e o aquecimento da
almofada revestida a urna tempera-
tura na faixa de cérea de 80°C a cer-
ca de 9090, durante um período de
tempo na faixa de cérea de 1 a cêr-
ca de 15 minutos para curar a resina.

'MAMO N9 136.071

Em 30 de janeiro de 1962

' Robertshaw-Pulton Controla Com-
pany — ados Unidos da América.

Titulo da invenção: Mecanasina de
Contrôle.

Pontos Característicos

1. Um mecanismo de contrôle para
colocar em posição Um elemento de
contrôle que atende a lima condição
variável, caracterizado por compre-
ender uma fonte de fluído sob pies-

um dispositivo cie atendimento

4. Uma almofada para tratamento
de superfícies por abrasão, caracteri-
zada por compreender um feltro abe:-
to com pélos ene-espadas dispostos ao•
acuso, ligados em suas in:ersecçõa:
per um aglutinante elastemero resis-
tente à água, com vazios entre os
pelos, dita almofada tendo os pêlos
cncrespados de semente unia porçaa
da espessura da almofada revestidas
cora o aglutinante, cobertos por urna
resina sintética reeistente a agia.
curada, tendo a dita - resine, grãos
abrasivos envolvidos pela mesma e as-
ean ligados a ditos pêlos.

5. Unia almofada Fegundo os pon-
tos 1 ou 4, caracterizada porque os
patos encrespaaos consistem essenci-
almente de uma mistura de pêlos de
porco encrespadas.

6. .Unia almofada seguddo o ponto
carved erizada porque os pêlos en-

crespados são selecionados do grupo
de gadoa poroo e cavalo.

7. Uma almofada para tratamento
de superfícies por -abrasão, caracte-
rizada por compreender sun feltro
aberto com pélos encrespados dispos-
tos ao acaso e Manos em suas un
tersecç.ões por uni aglutinante elas-
Unser° resistente à água, dito feltro
tendo uma superficie superior e uma

bre êle na direção oposta.
5. Um mecanianlo e contrôle de

aceirai° com o ponto 4, caracterizado
pelo fato de que se pcoporclutni uni
dispositivo de ajustagem para a cita-
da 'mola de impulso para mudar o
ponto de -ajustagem do mecaniono de
contrôle.

6. Um mecanismo de contrôle de
acôrdo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de que uni lisnos . tivo de5. "Noya Válvula Terthoseatica,pa- esbarro coopera ocas a citada peçara Bomba de Combustível", corno rei- dealizável para limitar a faixa propor-a
cion:il na qual pode ser ajustada
citada peça deslizava',

7. Um mecanismo de contrôle de
acôrdo coas qualquer dos pontos p: .e-
cedentes, caracterizado pelo rata de
que a citada alavanca de cotovêeu é

teimo de parte ciaste conribuindo Impelida por mola em uma direção
para girar o citado um braço na catre-dessa forma, para o arrefecimento da

temperatura da bomba.
6. °Nova Válvula Termostática pa-

ra Bomba de Combustível", corno rei-
vindicado em 1. 2, 3. 4 e 5, tudo co-
mo substancianiente descrito e ilus-
trado pelos desenhos apensos ao pre-
sente memorial.

3. Viu mecanismo da contrôle de
acôrdo com o ponto 1, urrai atirado
pelo fato de que o cuido clispasitivo
de atendimento às condições inclue
uns elemento acionador capaz de en-
trar operativamente em contato com
a citada palheta para coloca-1a em
posição em relação ao citado injetor.

4. Um mecanismo de coutrôle de
4. "Nova Válvula Termostá.tica na- acôrdo com o ponto 3 caracterizado

ri Bomba de Combustível", como", pelo fato de que o citado acionador
vindicado em 1, 2, e 3, e caracteriaaa 4 impelido por uma mola em direção
do também, por evitar o "encharca- e o citado dispositivo de atendimento
mento' do motor, Pois que, após tate fie condições exerce uns impulso só-
funcionar por um período de tempo
e ser desligado com a câmara scia bóia
repleta de -combustível que iria fluir
para o canal de alimentação, fazer
coas que asse combustível ao elevar-
se sua temperatura pelas condições
de calor provenientes,-do motor, fa-
zer com que a mola termostatica abra
a válvula de renerno do combustível,
evitando o -"encharcamento".

TERMO. N9 136.508
Em 19 de fevereiro de 1963	 I

Requerente: . Independent Products
Canada Limited, sociedade canaden.
se .

" BilPeete Para Tripas de Salsicha".

Pontos Característicos 	 "
cens a Convers eis° Intern e riarel e o a ne-seau leseao à citada fonte e

sa	 aura: oe. caracterizado par Are 21 do Decreto-lei	 7.etr.	 " --d o a-"e alaacr o elemmto de -1. Suporte para tripas de salsicha.
1.1L.uh. os reitigios ue proporcionar de agdsto de 1915, a priori ".ad, .do cen',L. :e entre ptaições de contrôle, na forma cie um tu% chato, teia- •



1224 Sexte.-feira 23
	

DINRIO OFICIAL , (Seção III)	 Fevereiro de 1968

TalatIO N9 136.508 .‘
De 28 eN março de' 1962	 -

Requerente: Canadá. Ilron Foun-
deles Limite,d — Canadá.

Titulo da invenção: Compacaalor
Eletromático.

• Pontes caracte, isticcs

1 — Um compactador caracterizado
por compreender: dois braços com-
pactaao.as espaçadosann do outro em
imana de garfo, eixos de acionamento
leniria:jos, em posição central entre
os baços e-estendendo-se no sentido
longitudinal dêstesa um dispositivo
acionador ligado a ditos eixos acia-
nadares e compreendendo um motor
paea acionar ditos texos acianaaores;
um eixo de manivelas pendente do re-
ferido motor; um parede bielas esten-
dendo-se lateralmente, cada qual
montada em um excêntrico no refe-
rido eixo de manivelas; e um balan-
cim ligado à extremidade externa de
cada uma das referidas bielas e aos
referidos eixos acionadores, a fim de
transmitir aos citados braços uma vi-
bração de alta freqüência e baixa am-
plitude.

2 — Uma cabeça compactadora ca-
racterizada por compreendei': uma
armação projetada para ter um mo-
vimento alternativo .vertical &dobra um
veiculo ferroviário; UM motor monta-
do substancialmente no cento da re-
ferida armação; um eixo de manive-
las ligado ao referido motor e esten-
dendo-se ao longo do eixo vertical da
referida armação; um par de excên-
tricos no referido eixo de manivelas
e instalados com uma defasagem de
1809 ' no referido eixo de manivelas,
una acima do outro; dois • pares de

'barras compactadoraa pendentes no
plano vertical abaixo da referida ar-

ação em Posição eepaçada; um eixo

de acionamento localizado central-
mente para cada par de barras com-
pactadoras e estendendo-se para den-
tro da referida armação no plano ver-
tical dá mesma; um _par de bielas,
cada-qual ligada em uma extremidade
a um. dos referidos excêntricos; e um
balancim ligado a cada uma das re-
feridas bielas na sua extremidade li-
vre e aos referidos eixos de aciona-
mento, a fim de transmitir aos cita-
dos pares de barras compactadoras
um movimento oscilante de alta fre-
qüência e baixa amplitude.

3 — Uma cabeça compactadora
projetada para ter um movimento al-
ternativo vertical sôbre um veiculo
ferroviário, caracterizado por com-
preender um par de cabeças comPaa

-tadoras de acôrdo cbm o ponto 1,
montadas de modo pivotante em um
membro de armação para terem um
movimento oscilante de afastamento
e aproximação entre si; um macaco
aldráulico na referida armação para
transmitir uma 'ação de apérto às re-
feridas cabeças computadoras e um
macaeo.,hidráulico para elevar e bai-
xar dita armação e ditas cabeças
compactadoras.

4 — Um dispositivo de acôrdo coza
o ponto 3, caracterizado por compre-
ender ainda uma tenax frouxa ligada
ao cilindro de cada macaco destinado
a erguer e baixar ditas cabeças com-
pactadoras e projetada para cooperai
com um trilho por ocsião do movi-
mento relativo entre dito cilindro e
sua cabeça\ compactadora, ficando
assim dito cilindro préso ao trilho
quando dita cabeça compactadora ar:-
Contra a resistência do lastro, de ma-
neira a obrigar o referido cilindro a
utili-ar dito tfillee nara forçar as ca-
beças compactade:as para dentro do
lastro.	 .

5 a- Um dispositivo de acara() com
-o paleta 3. caracterizado pelo fato de
existir um 'dispositivo para deslocar
em - sucessão a cabeça comaactadera
para dentro do lastro, obrigando eata
a transmitir uma ação de aperto sa-
bre o lastro e removendo a mesma co
lastro ao ficar concluída -a operação
de compactaçã5-a-

6 -a Um dispositivo de acórde com
o ponto 3, .caracterizado pelo fato de
cada uma das unidades compactado-
ras ser ainda montada para ter um
movimento pivotante acima do - abro
vertical de cabeça cempactadora.

7 — Uma unidade compactadora
caracterizada por compreender: um
par de garfos compactadores; um mo-
tor; um eixo de manivelas ligado dc
modo operante aoreferido motor e
pendente da mesmo e uma

 referido,
	 de

acionamento entre dito eixo de ma-
eivelas e cada um dos referidos gar-
fos compactadorea; compreendendo
cada uma de tais ligações de aciona-
mento: uma haste, de ligação mon-
tada em uma extremidade sôbre um
excêntrico do referido eixo de mani-
velas e estendendo-se para fora dá
mesmo; una balancim ligado em urna
axtremidade a outra extremidade da
referida biela e um eixo de aciona-
mento a outra extremidade do refe-
rido balancim e estendendo-se para
baixo ,para um çontato operante com
um garfo.

8 — Unia unidade compactadora
para ser montada em um veículo de
manutenção ferroviária caracterizado
por compreender uma armação en-
cerrando um par de garfos compacta-
dores que ficam separados entre si e
•pendentes da mesma; um mator mon-
tado na referida armação; um-eixo
de manivela ligado de modo operante
ao referido motor e pendente do mes-
mo; um dispositivo de ligação entre
dito eixo de manivelas e cada um dos
garfos referidos garfos compactado-
res, compreendendo cada uma de tais
ligações de acionamento uma biela
montada em urna extremidade em um
excêntrico do referiaci eixo de mani-
velas e estendendo-se para fora do
mesmo em angulo reto; um aalan-
cim ligado em uma extrernalade a
outra extremidade da referida biela
e um eixo de acionamento ligado a
outra extremidade do referido haaen-

clin e estendendo-se para baixo para
um contato operante com um garfo.

9 — Um dispositivo de manutenção
de ferrovias caracterizado por com-
preender: um veiculo 'montado sôbre
rodas para trafegar em uma-via fér-
rea, um dispositivo motor paar- des-
locar dito veiculo para frente ou para
trás ao longo da referida via férrea,
uma cabeça compactadora montada
em uma .' extremidade do veiculo e
projetada para deslocar-se em movi-
rapto alternativo vertical em relação
ao mesmo para entrar em contato e
afastar-se do lastro a ser compacta-
do; um dispositivo localizado de po-
sição dispa.ando para baixo do refe-
rido veiculo ferroviário e projetaao
para cooperar com uma referência na
referida via, á fim de acionar une cir-
cuito de controle incluindo um dis-
positivo para garantir que o contato
tenha sido feito com a referência
correta, de modo a fazer parar o veí-
culo sôbre um dormente cujo !astro
deve ser compactado e de modo a pai
em funcionamento um dispositivo de
controle para promover a penetração
sucessiva da cabeça compactadora no
lastro á ser compactado; e de modo
a, uma vez terminada a computação,
retirar a -cabeça cornpactadora do las-
tro e dar início a um movimento do
veiculo para frente.

10 — Um aparelho de acôrdo can,
o ponto 9, caracterizado pelo fato de
existir - um dispositivo de controle
para fa-ar a cabeça compactadora
compactar duas vêzes no Mesmo
ponto antes de deslocar o veiculo
para frente. -

II — Une aparelho de acórdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato de
existir um dispositivo para parar o
veiculo em resposta a cada segundo
aCionamento cio interruptor localiza-
doe de posição, ale modo a fazer o
veaculo parar sucessivamente sõbie
teaee os dormentes da via.

12 — Um diErrositivo de manuteu-
ção de ferrovias, caracterizado nor
compreender: um veículo montado
sebre rodas para 'trafegar em uma
via, férrea, um dispositivo motor
para deslocar dito , 	para
frente u paia tás ao longo
da refe 

ou 
via, pelo menos uma

cabeça campactadora mediada em
uma extremidade do veiculo e
projatada para ter um movimento
alternativo vertical em relação ao
veículo e para entrar era contato e
afastar-se do lastro a ser compacta-
do: um dispositivo loca/izador de po-
sição disparando para baixo do refe-
rido veiculo e projetado para coope-
rar com uma refsrência na referida
via, de modo a fazer dito veiculo pa-
rar sôbre um dormente a ser compac-
tado e de modo a pôr 'em funciona-
rliento'um dispositivo de eontrôle para
promover a penetração sucessiva da
cabeça compactadora no lastro a ser
compactado; o aperto do lastro pela
cabeça compactadoraa a remoção da
cabeça compactadqra da lastro após
a operação de aperto e o inicio do
movimento do veículo para frente.

13. Um dispositivo de acôrdo com
O ponto ao, caracterizada pelo fato de
existirem duas cabeças compactado-
ras e de existir um dispositivo de
contrôle disposto *para acionar uma
ou ambas as cabeças simultanea-
mente.

14. Uma Unidade compactadora ca-
racterizada por compreender: um par
de garfos compactadores, um motor,
um eixo de manivslas ligado de modo
operante ao referido - 	e pen-
dente anum°, uia ligacão de
acionamento entre dito eixo de- mani-
velas e cada um dos citados garfos
compactadores; • compreendendo cada
uma de tais ligações de acionamento
uma biela montada em uma extremi-
dade em um excêntrico do referido
eixo de' manivelas e eatendsndo-se
cara fora do mesmo; um balancim
1:gado em uma extremidade a outra
extremidade'da referida biela; e um
eixo da acionamenta ligado a outra
extremidade do citado balaneim e es-
tendendo-se para baixo para um con-
tato cpc •:ante C^M um garfo.

a 15. Urna unidade) compactadora
para ser montada em um veículo de
manutenrão de ferrovias, caracteri-
zada por compreender: uma carcaça
um par de garfos compactadores es-
paçados e -pendentes de carcaça; um
motor montado na referida çaxcaça;
um eixo da manivelas ligado de modo
operante ao referido motor e penden-
te do mesmo no interior da referida
carcaça; uma ligação de acionamen-
to entre dito eixo de maniveals e
cada um dos citados garfos compac-
tadores e compreendendo: uma biela
montada em arma extremidade e um
excêntrico do referido eixo de mani-
velas e estendendo-se para fora per-
pendicularmente ao mesmo; um ba-
lancim ligado em uma extremidade
a outra extremidade da citada biela;
e um eixo de acionamento ligado a
outra extremidade do citado balan-
cim e estendendo-se para baixo para
um contato operante com um garfo.

16. Uma cabeça compactadora pro-
jetada para ter um movimento alter-
nativo vertical em um- veiculo fer-
roviário, caracterizada por compre-
ender: um par de unidades compac-
tadoras compreendendo uma carcas-
sa; une par de garfos compactadores
pendentes da carcassa e espaçadas
um do outro; eixos acionadores loca-
lizadas centralmente entre os garfos
compactadsaes, .estendendo-se longitu-
dinalmente no . mesmos e montados
de modo rcaaa, o na referida carca-
ça; um dispositivo acionador ligado
aos citados eixas compactadores e
rampreendendo: urn motor para acio-
nar ditos eixos a.cionadoies; um eixo4 manivelas ligado de modo ope-
rante ao referido, estendendo-se para
dentro da referida carcaça e locali-
zado por dentro de cada um dos eixos
acienadores; um par de bielas esten-
dendo-se lateralmente e cada qual
montada em um excêntrico do citado
eixo de manivelas; e une balancim li-
gado à extremidade externa de cada
uma das bielas e aos citados eixos de
acionamento, a fim de transmitir aos
citados garfos uma vibração `de alta
freatiancia e baixa amplitude, um dis-
positivo de montagem para montar de
modo pivotante ditas unidades com-
aactadoras ia una membro de arma-
▪ao a fim de poderem aproximar-se e
afastar-se maturanante, um macaco
hidráulico na referida armação para
traramitir uma ação de compreesão às
referidas 'unidades compactadoras e
um macaco hidráulico para erguer e
baixar dita armação e dita cabeça
eom:

17. Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato do
macaco hidraulici para transmitir a
ação de compresãa as referidas uni-
dades compactadoras ser projetado
para permitir às mesmas pivotareni
em tôrno do referido eixo vertical e
ficando previsto une dispositivo de
distribuição de pressão, ligado em ge-
ral ao citado macaco, a fim de per-.
mitir a um braço de garfo de uma
unidade cornpáctadora compensar uni
braço de garfo da outra unidade
compactadora da cabeça compacta-
dora se dito braço de garfo da citada
outra unidade conapactadora ficar en-
gasgado durante uma operação de
compactação.

18. Em uni veiculo de manutenção
ferroviária; um par de cabeças com-
pactadoras montadas em uma arma-
ção para terem um movimento alter-
nativo vertical em relação a dito vei-
culo, compreandencki cada cabeça
compacadora uni par de unidades
compactadoras montadas de modo
uniyersal na referida armação:* pos-
suindo cada • unidade compactadora
dois pares -de barras compactadoras
transversalmente espaeadae um dise
positivo para fazer vibrar :ditas bar-
Les ccmpactadoras cone uma vibração
de, alta freqüência o baixa amplitude
fcando dita,s unidadas conmactadoras
dispostas na rei rida armaaáo de tal
maneira que. e.n posicao d trans-
roete, as barrar ccmpacaadoras . das
duas unidades Lcam eeaaaadas entre
si ada uma distância maior da cin.!

vel e mole, de material imperraeá.vel,
caracterizado pelo fato de que uma
extremidade do tubo é provida de pe-
lo menos uma aba estendida do resto
do tubo e proporciona uma ,parte de
agarramento que permite a um ope-
rador puxar o tubo sôbre um man-
dril ou chifre de enchimento.

2. Suporte para tripas de salsicha,
de acàrdo com o ponto 1, e eaactariza-
do pelo fato de serem prevastas duas
abas opostas.

`. 3. Suporte para tripas de salsicha,
de acordo com o palito 2. caracteriza-
do pelo fato de que partes de borda
do tubo achatado são cortadas. na
referida extremidade de Modo o for-
mar as abas.

4. Suporte para tripas de salsicha,
de acôrdo com qualquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizado pelo
fato de que a extremidade do.tubo,
oposta à aba ou abas, é fechada par-
cialmente, pelo que o tubo pode ser
inflado . e, simultaneamente, lubrili-
cado por meio de um jato interno
de água, ao ser puxado sabre uni
mandril tubular. d

5. Suporte para tripas de salsicha,
de actrido com qualquer um dos pon-
tos precedentes, carataerizado pelo
fato de que uma tira de refôrço é in-
seáda no tubo, ao longo do compri-
mento do mesmo,

6. Suporte para tripas de salsicha,
de acardo com qualquer um dos -pon
tos precedentes, caracterizado pelo
fato de que pelo menos uma aba é
provida de um olhai.
• 7. Suporte para tripas de salsicha,
de acardo com quaiquer um dos pon-
tos precedentes, caraCterizedo peio fa-
to de que o material do tubo é po-
liejleno. •
- Finalmente, a deposituane reivindi-
ca, da acôrdo com u, (Ionvençáo In-
ternacional e de eanfoonieade com á
artigo 21 do Código da Propriedade
IndusLrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparta
cão de . Patentes do Canadá, em ea,
de abril de 1961, sob o n9 821.879. .



TERMO DE PATENTE N9 138.230
De 18 de abril de 1962

Colum aus Construction Company
— Estados Unidos 'da América.

Titulo: "Uni processo e mamaria
pari. remover de um :ocal submerso
a porção superior de uma estaca".

Pontos característicos

1 — Um peocesso e máquina para
einovea de um kcal submerso a
orção superior de uma estaca, ca-
acterizado pelo fato de o processo
ncluir o corte de porção superior

R

um ponto acana do leito da massa
a água e retirada da porção supe-
ior cortada para fora do local. 	 .
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a largura de um dormente, enquanto
que as barras de cada unidade com
pactadora ficam espaçadas de um
distância suficiente para abrange
um trilho; um motor para aciona
dito veiculo ao longo da via; um dis-
positivo localizador de posição pro
jetado para cooperar com um dor-
mente cujo lastro deve ser compac-
tado e fazer - funcionar um circuito
de contrdle incluindo um relé de re-
tardamanto funcionando para manter
a marcha do veiculo para frente du-
rante um período predeterminado
após o acionamento do referido dis-
positivo localizador de posição, a fim
de parar ó mesmo quando as cabeças
compactadoras estiverem localizadas
sôbre um dorna:lite; um macaco hi-
dráulico acionado pelo referido cir-
cuito de contrôle para baixar ditas
cabeças compactadoras sôbre o las-
tro do dormente referido; um maca-
co hidráulico projetado para oscilar

•ditas unidades cempactadoras mon-
tadas .de modo universal uma em
direção" a outra para compactarem
o lastro entre e em torno do dor-
mente; e um dispodtivo de distribui-
ção de pressão projetado para ga-
rantir que cada par de barras com-
pactadoras de cada .unidade coopere
com o compacte dito lastro com uma
pressão igual; e um dispositivo pro-
jetado para extrair dita cabeça com-
pactadora de dentro do lastro e fa-
zer o veículo deslocar-se para o dor-
mente seguinte cujo `lastro deva ser
compactado.

TERMO Ne 137.559
De 2a de março de 1962.
Oarlock Inc. — Estados Unidos

da América.
Título: Processo e aparelho, para

fabricação de material de engaxetaa
men to trançado.

Pontos caracieristícos

1. Processa de fabricação de ma-
terial de engexetamento trançado
inteiraniente impregnado com mate-
rial semelhante a "teflon" finainen-
te dividido pre-aglomerado, caracte-
rizado pelo fato de compreender o
preparo de uma pasta que inclui um
volume subnanc:ai do referido ma-
terial finemene dividido e aplicado
um volume substancial do referido
material finamente dividido e apli-
candd refer'da pasta às pernas do
fio durante a formiteão do último
para dentro de: uni trançado a -ali-
gado.
2, processo de acardo com o aon-

to característico 1, caraeterizado pelo
fato de o material finamente dividi-
do ser de uma fihura de entre 40 e
loo (amboa. inclusive n de malhas por
polegada de ar"aa

3. isracesso de acôrdo com o pon-
to característico 1. caracterizado pelo
fato de a pala ser entregue conti-
nuamente no poaias de sua aplicação
às 'referidas pernas do fio a unia
razão de entrega substancialmente
coordenada ccm a razão da formação
dás referidas perna3 em um tran-
çado.

4. Proces-o de acanalo com o pon-
to característico 1, caracterizado pelo
fato de a pasta ser provida como
uma massa sôbre e, qual as pomas do
fio estregem para apanhar pasta da-
li disso durante a formação das per-
nas em o retendo trançado:

5. Processo de ackdo com o pine=
to característico 4. caracterizado Pe-
lo. fato de. a massa ser continuada-
mente reabastecida com tal pasta
unia	

al-
uam relação substancialmante
danada com a relação cis escoa/net-
to da referida, massa cansada elo
apanhamento da Pasta ali cassa pe-
lai) referidas pernas do fio.

6.i .Procaseo de fabileacao do ma-
terial de engaxetamento trançado
inteiramente impregnado com mate-
rall semelhante a "teflon" finamen-

te dividido e pre-aglomerado, cama:- Caracterizada pelo fato de que o corte
é usna açao de cizelhamento.

5 — Um processo de acôrdo Com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de incluir as
etapas de deslocar uma estrutura de
corte pesada dotada ele uma abertura
vertical para uma posição horizontal
com a abertura suspensa acima da
est ac a, descendo a estrutura
si:Hare a estaca por gra-
vidade .controlado até a estrutura
assentar numa posição submersa
substancialmente, horizontal e fe-
chando os meios do corte da estru-
tura através da estaca para separar
a sua dita porção superior.

6 — Um processo de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato de
qua inclui a etapa de deslocar a es-
trutura lateralmente para ocasionar
que a linha de repuxo dos ,melos do
corte coincidem substancialmente
com o centro da porção inferior da
estaca e mover os meios do corte tia
dita linha de repuxo para separar a
dita porção superior da estaca.

7 — Um processo de acôrdo com
os pontos 5 ou 6, caracterizado pelo
fato de incluir as etapas de levanta:
a estrutura para uma posição acima
de uma estaca subseqüente e repetir
a operação.
• 8 — Um dispositivo para efetuar
O processo de malquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizado pelo.
fato de incluir uma marca de pêso
dotada de uma abertura através
date de diâmetro maior que o diâ-
metro máximo de uma estaca cuja
porção superior deve ser cortada, um
par de membros engatadores de es-
taca movíveis relativamente susten-
tados pela massa pesada e localiza-
dos quando movidos para uma po-
sição fechada para fechar a abertura
e cortar a d i ta porção superior,
meios atuadores do corte ligados
para impelirem um dos membros en-
gatadores de estaca no sentido de
outro para cortar a cila porção su-
perior entre êles e meios de contrô-
le remotos coiceados para atuarem
os ditos meios atuadores de corte
num ponto distante da dita massa
pesada.

9 -- Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que a massa/ pesada é um membro
de estruaira retangular pesado.

10 — Um dispositivo de acôrdo
com os pontos 8 ou 9, caracterizado
pelo fato de que os membros movi-
yes relativamente compreendem um
membro engatador de estaca esta-
cionário suportado fixamente pela
massa pesada e uma lâmina movível
suportada deslIzantemente p e] a
massa pesada e movível no sentido
e contrária ao sentido do membra
estacionário engatado.' • de estaca.

— Um dispositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 8 a 10, ca-
rac'ser zado pelo fato de que os
meios atuadores de cortadores são
um cilindro hidráulico e um cUspo-
sitivo de ariete, sendo uma extremi-
dade do cilindro ancorada à massa
pesada e sendo o aríete ligado para
mover um dos membros engatadores
de estaca no sentido e contra o san-
t do de outro.

12 — Um dispositivo de acôrdo
coza qualquer usa dos pontos-at a 11
caracterizado pelo fato de que os
meios de contrô/e remoto são cons-
tituídos por uma válvula de contrai-
e num circuito Iddraulico pressuriza-

do dotado de condutores flexíveis en-
tre os orifícios de operação de uma
válvula de contrôle e a extrai/salada
operante dos meios attiadores _do
corte.

13 — Um d'spositivo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes

a"a, 12, caracterizado pelo fato de
que pelo menos um dos membros

I angatadores de estaca tem uma linha
! de empoxo encêntrica à abertura.

14 — Um processo substancialmen-
a como descrito anteriormente.	 •

15 — dispositivo cortador de
-atares substancia?mante como ilus-
trada nes de.enhes anexos e como
&Nano cem referéncia a êles.

A requerente reivindica de acckdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, .1e
27 de agôsW de 1945, a prioriclaae
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos a:a-
tados Unidos da América, em 24 do
outubro de 1961, sob o n9 147.330.

TERMO N9-138.250
De 18 de abril de 1962.
Requerente: Yawata Iron & Siert

Co., Ltd., firma japonésa.
"Dispositivo obturador hermetieu

para o topo de um alto fôrno".

-
a

terizado pelo fato de compreender
o preparo de uma Mistura pastosa
de material semelhante à utetion'"
finamente dvidido e pre-aglaznerado
e água, em que foram adicionados
em mistura agentes espessantes e
=Edificantes, e aplicando referida
mistura às pernas de fio fibroso du-
rante a convergência das referidas
pernas na formação de um trança-
do alongado disso.
.7. Aparelho para fabricação. de

material de engaxetamento trançado
inteiramente impregnado com ma-
terial pastoso caracterizado peia fa-
to de compreender uma matriz para
trazer numerosas pernas de material
fibroso movendo-se para cima em
união dentro do formato de uns tran-
çado, e uma chapa de segurar a pas-
ta apoiada por baixo e em relação
do espaçamento às referidas pernas
que o material pastoso na referida
chapa está em associação contagi-
afite com referidas pernas em pon-
tos na, frente da entrada das refe-
ridas barrias para dentro do tran-
çado.

8. Aparelho da ao:5rd° com o pon-
to característico 7 caracterizado pelo
fato de a chapa estar em posiçãe
para receber excesso de pasta que
vai caindo do referido material fi-
broso n auferida matriz.

9. Aparelho de acôrdo com o pon-
to característico 8, caracterizado pe-
lo fato de incluir ainda mais uma
tubulação alimentadora presa.uriza-
da tendo uma extremidade de des-
carga disposta entre a referida ma-
triz e referida chapa para descarre-
gar continuadamente e dirigir ma
tentai pastoso no sentido das refe-
ridas pernas de fio a um ponto ime-
diatamente abaixo da referida ma-
triz.

10. Aparelho de aciardo "com o
Ponto característico 9, caracterizado
pelo fato de incluir ainda mais meios
para controlar a relação da circula-
ção da pasta da referida tubulação
de alimentação,
s. 11, Processo e aparelho para fa-
bricação de material de engaxeta-
mento trançado inteiramente im-
pregnado com material pastoso, subs-
tancialmente como apresentado na
descrição anterior feita e ilustrada,
no derenho anexo.

Reiviadica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Arti-
go 21 do Cod'go da Propriedade In-
dustrial, a piloridade do pedido cor-
respondente depositado na Reparti-
ção tis Patanie3 doa Estados Unidos
da Améeica em • 31 tis março de
1961, Lois N9 99.767.

• Z — Uni processo de acôrcl) Conl
o ponto 1, caracter zazlo pelo falo• ae
inclur a -etapa de prender a dia
porção superim antes do corte.

3 — Um proceseo de acordo cam
poatt 2, caracterizado pelo fato ia
que a eta9a de 'render coima-cauda
a arnarraaão de uni /. lasha à cil`a
porção sunerion	 •
•4 — Uni prceessa de acaid cem

qualquer um dos pontos precedentes.

Pontos C", acteràsticos

1. Um disposltivo obturador her-
mético para a parte superior ou de
topo de um alto fôrno, caracteriza-
do pelo fato de que aun cilindro pio-
tetor é verticalmente móvel clamo
de um rebaixo feito na face. inteina
da parte da parede lateral de -uma
tremonha para carregamento da ma-
téria prima, de maneira a estar era-
contato com um cône de carregamen-
to, enquanto um anel interno de coa.
tato hermético, na parte da extremi-
dade inferior do dito cône, permane-
ce, embora móvel, em contato es•
treito com um artei externa de coa.
táto hermético na parte da extra- '
midade inferior ia parede lateral da
aludida tremonha.

2. — Dispositivo obturador helena-
tico para a parte superior ou de to-
po de uni alto forno, de acôrdo com
o ponto 1, caracta.aizado peio fato de
que o anel interne de contato her-
mético, na parte da extremidade in-
ferior do atine de carregamento, e o
anel externo de contato heiméteco na'
parte da extremidade inferior da pa-
rede lateral da tramonlia d ecarregaa
mento, apresentam uma secção trans.
versai arqueada, estando o dito anel
externo em estreito contato com o
referido, anel Interno, e constitunato
uma estrutura labi •antica, na qual
um gás de vedação pode ser luto-
duzido sob pressão por Via de uns
respectivo cano de admissão.

Finalmente, a depasilante reit ina
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Caaigo da 'Propriedade
Industrial, a prioridade do coraes-
pendente pedido, depositado na Re-
partição de Patertes do Japiio," em
18 de abril de 19a1, sob o ne 13.6e2.

TERMO N 9 133.136
De 25 de abril de 1962.
Requerente: GrUn dá Ulcizsverwu ie

tungsgesellschaft Militar & Co. KG.,
Schwelm-Westfalia, Alementia.

"Máquina paar lavar louça com
dispeseitivo de lavagem instalado no
fundo do recipiente, particularmen-
te- chuveiro oscilante".

Pontos Ca; cctdrisricos

1. Máquina pata lavar louça COM
instalação de lavagem disposta no
fundo do recipiente, representada, por
exemplo, por um chuveiro (pulveri-
zador) oscilante, caracterizada pelo
fato de que a instalação de lavagem
com todos os pertences a todas os .
agreaados adiciona ,, como sejam,
bomba, eventualmente o dispositivo
de acionamento, o aquecimento e ou-
tros, se acham reunidos em forma de
um agregado único, que será amima
tido, como parte inferior do recipien•
te, em unia abertura adequada do
dito recipiente.

2. Máquina, de acordo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de que
a parte inferior lo recipiente consis-
te em uma cirnam essenalalmente
circular, em cujo centro está monta-
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da a instalação ia lavagem propria-
mente dita, por exemplo. repretemada
por um sistema de palhetas ou um
chuveiro oscilante., ao passo que
abaixo da câmara se -acha Egado um
canal de decanta...In além de uma
bomba ique se comunica, do lado de
sucção, com o 'canal de decantação e
do lado de pressão, com a instalação
de lavagem.

3. Máquina, de addrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizada pelo fato de
que na câmara circulas se acham dia-
postas serpentinas de aguee/mentc
que envolvem a intalaçáo de lava-
gem.

4. Máquina, de acardo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizada pelo fato de
que, na- parede do canal de decanta-
ção, está instalada um interruptor de
raembrana para o aquecimento.

Máqiva. de acõrdo com os pon-
tos 1 a 4, caracterizada pelo fato de
que no canal de decantaçãa está pre-
visto um encaixo de peneiração des-
montável.

, 13. Máquina de acordo co mos pon-
tos 1 a S. caracterizada pelo fato de
que o encaixe 'de peneiraçâo está di-
vidido em duas seções, sendo a seção
superior possui falas aberturas de
penetração, destinadas ao revolvimen-
to do líquido de lavagem com o au-
xílio de bomba, e, a seção ,inferior
possui aberturas da peneiraçãa maio-
res, estando esta parte do canal de
decantação em comunicação com uma
bomba de esvaziadeento.

7. Máquinas, de acOrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizada pelo fato
de que, por baixa da câmara cir-
'cular, se acha previsto um motor
de acionamento.

TERMO N9 139.289
De 24 de maio de 1962

Requerente: Rud Fürrer Sõhne Ag,
firma suíça.	 •

"Pasta coletora desdobrável":

- Pontos caractertstiCos

1 —• Pasta coletora, provida com,
pelo menos, um fundo, um dorso e
duas paredes laterais paralelas e pró-
pria para arquivos pendentes com tri-
lhos horizontalmente dispostos, sendo
que, no dõrso da pasta coletora, exis-
tem órgãos para ligá-la, de maneira
desmontável e longitudinalmente des-
locável, com um trilho, e acontecen-
do, ainda, que a pana coletora des.—

• dobrável é. confeccionada por mela
de uma só peça, de material, caracte-
rizada pelo fato de que o fundo ou
o deaso apresenta duas partes entre
si separada, situadas no mesmo plano
e mantidas , em conexão par meio de.
pelo menos, um órgão de ligação que
se introduz em aberturas do material
da pasta
• 2 -r Pasta coletora,' de acórdo com
o ponto 1, caracterizada pa to fato cie
que as duas partes se juntam a tope
ou conseraara, no lugar da janta,
apenas uma distância pequena..

3 — Pasta coletcea, de actirdo com
os pontos 1 e 2, em que a junta se
acha disposta no derea e r órgào de
ligação funciona ao mesmo tempo
como órgila de suspensão, caracteri-
zada p-alo fato de que os cantos mu-
tuamente voltados da parte do dõrso
ie acham providos com reentrâncias,
e, ainda. pelo fato de que o órgão

, de. ligação apresenta, na seção trans-
versal, linguêtas angu/ares, e, ainda
que existem lóbulos que se introdu-
zam era. aberturas do Material da
pasta",

4 — Pasta coletora, de acarai° com
os pontas 1 e 3, caracterizada pele
fato de que as reentrâncias apresen-
tara uma forma trapezoidal„

5 — Pasta coletora, de aceado com
os .pontos 1 e 3. caracterizada pelo
lato de que os lóbulos possuem uma
linha de dobrament0 que- se estende

obliquamente para com o eixo lon-
gatudin:' do dõrso e se acham dobra-
dos, em forma de semicírculo, para
fora do material do órgão de ligação

6 — Pasta coletora, de acórdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o lado oposto ao dõrso se acha
fechado por uma parede e apresenta,
na sua narte superior, igualmente um
Salão á.e suspensão.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Saiça em 31 de
maio de 1961, sob o n9 6.370-61.

TERMO N9 88.386
De 6 de agOsto de 1956

"Ape.rfeiçoamentos em ou relativos
a reatores para lâmpadas fluores-
centes".

Ugo Novloski — Curitiba — Estado
do Paraná.

-
Pontos característicos

' 1 —. Iperfeiçoarnentos em ou relati-
vos a reatores para lâmpadas fluo-
rescentes, caracterizado pelo emprê-
go de urna, presilha, que pode ser
construída de qualquer metal e, que
envolve a lâmpada fluorescente e é
ligada a linha neutra.

2 — Aperfeiçoamentos em Ou rela-
tivos a reatores para lâmpadas fluo-
rescentes, de acórdo com o ponto 1.
tudo substancialmente como descrito
reivindicado e representado esquema-
ticamente- nos desenhos anexos.

-
=O N9 128.584
De 20 março de 1961

Requerente: José Cabrada Fer-
nandes — Estado de São Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamento em mo-
dal° de persiana".

Ca/ acieristicas
,	 .

. 19 — "Aperfeiçoamento em modelo
de persiana", constituído por persia-
na quebra-luz ou pára-sol, formado
por palhetas metálicas —1—, de plás-
tico ou de outro material julgado
conveniente, de perfil variado, carac-
terizado por ter as suas extremidades
ligadas centralmente a eixos —2--
que, por sua véz ligam braços —3--
e —4--- de alavancas, entrecruzadas
em "X" aulas extremidades, também
por meio de eixos se interligam, nu-
ma corrente contínua de forma a con-
figurar um pantógrafo em cada uma
das extremidades da série pe palhe-
tas horizontais; • pelo fato de cada
mil dos eixos —2— do pantógrafo, e
dos eixos que interligam os citados
braços, aos subseqüentes, se projeto-•
rem mais ou menos transversalmente
outros braços ou alavancas —5— e
—6, de tamanho substancialmente
menor que os braços —3— e —4— e
que se interligam pelas suas extre-
midades livres por meio de outros
braços —7— e —7'-- de idêntico ta-
manho dos braços e —6— e
paralelos às alavancas —3-- e —4--,
de modo a configurar outro pantó-
grafo com uma das paredes comuns
'formado por paralelogramos cujos la-
dos são os braços —7,6,5— e a meta-
de da alavanca, —4-- ou então, pelos
braços	 e a metade da
alavanca —3---; pelo fato do eixo —2—
ser solidário com os braços —5-- e
—6— e com a extremidade das pa;.
lhetas de tal forma que.o seu
movimento de rotação imprime idên-
tico movimento à õlha da palheta;
pelo fato do pantógrafo principal ter
a extremidade fixa e a inferior prêsa
a cordél, cabo ou corrente de co-
mando —8— passante por duas po-
lias, superior, e inferior —9--- e —9'—
interligadas duas a duas, por meio de
eixo —10— e que comandam manual
ou mecanicamente o movimen to de

encolhimento Ou esticamento dos pene
tógrafos, e portanto, da persiana:
pelo fato do movimento de abertura
ou fechamento das lâminas ou pa-
Ilietas ser dado por movimento par-
cial de polia —11— acionado pelo
cabo de comando —12— centrada no
mesmo plano do eixo vertical do cabo.
—8-- de comando do pantógrafo e.
que tem prêso excêntricainente a pri-
meira alavanca —7— do conjunto, ou .
seja, a mais próxima da referida po-
lia, de tal forma que com sua movi-
mentação, o pantógrafo secundário
abre ou fecha as palhetas.

•
TERMO Nv 120.279

De 12 de abril de 1960' \

Requerente: Inpower Works (Pro-
prietary) Limited, sediada na Africa
do Sul.

Título: "Aperfeiçoamentos
em transmissores de torque".

Reivindicação

1 — Aperfeiçoamentos em transmis-
sores de torque, caracterizados pelo fa-
to de um ,transmissor compreender um
portador, pelo, menos unia roda pla-
netária montada no portador para gi-
rar em torno de seu próprio eixo, um
reservatório adequado para conter flui-
do hidráulico e na forma de uni tam-
bor akial com o portador e um segun-
do eixo, estando o portador e o tam-
bor montados para gira ra-, em torno
do segundo eixo, meios de conexão
de acionar- ap to conectados ao nor-
tador para o ligarem a uma fonte de
potencia de rotação, unia roda sol.
coaxial com o segundo eixo, meios de
aonexão acoplados à roda sol para a
associarem a uma carga de modo a
absorver potência de rotaraa meios
intermediários de acionamento co-
nectando onerantemente a roda pla-
netária com a roda sol e aplicando o
tanque desenvolvido em torna do ei-
xo da roda plareetarla na mesma di-
reção em torno ao segundo eixo, meios
aetentores de Banido compreendendo
-neias que definem uma nlurktaade
acessos espaçados circunferanclaimin-
te em torno e afastados em relação ao
aixo da roda planetária e que são ade-
quados, quando o portador gira. para
,:eceberem liquido proveniente de uma
'amaria anular no tambor e sob a
N^ão de forca centrifuga. para Tete-,
rem liquido no lado do arrasto da ro-
da plc.netári em relação à direção de
rotacão do portador e para regeitar
eubstancialmente todo o líquido reti-
do para fora dos recessos raiando
tes se encontram na região definida
Delo lu crar exto do eixo da roda pia-
', etária, quando eles giram em tõrno
do seu próprio eixo em relação ao
aortralor, e nuando êles se movem em
'aleita em torno - do eixo do porta -
dor.

2 — Aperfeiçoamentos em transmis-
sores de torque, de acordo com o pon-
to 1, aaracterizado pelo fato de que
oa meios reteatca-ea "auido com-
raeaa dern uma pluralidade de recipi-
entes montados na roda p'an etária e
eanaçados em relacão ao eixo da roda

aberturas orientadas nu-
r:. :5..clitráele.iãao . em teimo do eixo da roda

3 -a Anerfeiceamentos em trana-
Pa	  da torque. de acôrdo com o

'monto 1, caracterizados pelo fato de
oie os meios reter to- es de liquido
empreen dein uma pluralidade de ale-

' as nrMetadas de dar tro para fora
matas junto com a rada rdanetária e
-dm-atlas circunf crer cialmente gri
'"no ix o da roda pOinetária, e

ama parede de envolv'*-~to nresa
com o portador e estendida em tbann
'g s .oxtremidades e lado- dás aletna
numa pcsiaão de arraeae do eixo til
roda planetá ria cai re'aa Fi o	 dirac/a)

reraeâa da . portador eia Maio ao
eeranco eia	 -a
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4 - Aperfeiçoamentos em transinis-
¡ores de torque, de adirei° cem o
ponto 3, caracterizados pelo fato de
que é prevista uma armação que su-
porta rotativamente o portador e tam-
bor em tórno do segundo eixo, pelo
Menos uma roda servente montada no
portador pára girarem era torno do
seu próprio eixo, aletas estendidas pa-
ra fora presas na roda servente, uma
roda sol de encora coaxial com ase-
segundo eixo e presa na armação,
meios de acionamento conectando
operantemente a roda servente e roda
sol de encora e adaptados para trans-
mitirem o torque desenvolvido em tôr-
no do eixo da roda servente para ter
a mesma direção em teirno do segun-
do eixo, unia parede de envolvimen-
to para a roda servente presa com o
portador e estendida em teimo dos
lados e extremidades das •aletas
roda servente em uma posição que
gula o eixo da roda servente, em re-
iaeão à direção de rotação do porta-
dor cm toemq do segundo eixo, pelo
mie o liquido deslocado para dentro
pelas alMas as roda planetária é re--
cebido sobre as alettes da roda ser-
vente. sendo o liquido deslocado para
fora no sentido da camada anular sob
a ação da fôrça centrifuga e exercen-
do um momento de giro na roda eer-
vente em teimo de seu eixo. movimen-
to de piro esse que é tranemitido ao
portaeor t ia as meios de acionamento
e roda col de âncora.

5 - Aperfeiçoamentos em transmis-
soresade torque, de acerdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
i acterlzadae pelo fato de que o tam-
bor está pre.so ao portador e coaxes:
com o momo.

6 - Aperfeiçcamentos Cm troais-
'mie,sores de torque, de acôrdo cem
queequer um dos pontoe 1 a 4 Inclusi-
ve, caracterizados pelo fato de que
o tambor é montado livremente rota-
tivo em thrsio do segundo eixo.
7 - nerfeiçcamentos em transmis-

sores de torque, de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizados pelo fato d; que
Nã.o prevista; aletas projetadas para
tora aspa-caceie circunferencialmente,
pre.saz com o portador e tendo um
raio total da meerna ordem da distân-
cia máxima entre os meios retentores
a,Iliquido e o segundo eixo.

8 - Aperfeiçoamentos em transmis-
soees de torque, de acôrdo com qual-
quer um das pontos precedentes, ca-
racterizados pelo fato de que as ro-
das jeanetárlas e sol são engrena-
gens dentadas e em que os meios in-
termediários de acionamento compre-
endem uma engrenagem auxiliar den-
tada montada rotativamente ao por-
tador e engrenada com as rodas pla-
netárias e solar.

9 - Aperfelecementos em ti-ensine-
somes de torque. de acôedo com qual-
quer um dcs pontcz de 1 a 7 inclusi-
ve, caracterizadas pelo fato de que
as rodas planetárias e ao. são com-
preendidas por engrenagens de ca-
de i a e de que os meios intermediários
de acionamento compreendem uma
cadela de acionamento engrennea com
a, engrenagens de cadeia.

10 - Aperfeiçoamentos em trens-
nussores de torque, de acôrdo com
quaiquer um dos pontos precedentes,
caracterizadas pelo fato de qua é pre-
vista uma pluralidade de rodas pia-
neter•an montadan retattvamen te) em
equilibra () dinâmico em teimo do se-
gundo caco.

11 - Aperfeiçoamentos em trates-
miseores de torque, de acôrdo com
(malquer tua dos pontos precedentes,
cinacterieados pelo fato de que a re-
!anão entre os diemetros de passo da
soda reanetária e roda sol é da ordem
da unidade.

12 Aperfeiçoamentos em trans-
missores de torque, de acôrdo com
qua lquer uni dos pontos de uni a 7,
mi dos ponto; 10 a 11 na dependénn-
Me de (ma l quer sim dos pontoe de 1
n 7. g. s- erterizades pelo fato de que
em vez das rodas planetárias e sol, sã:

previstas braços .de manivela e pinos
de arremesso igual, e em que oe meias
intermediários de acionsinnto -são
constituidas por uma haste de cone-
não que acopla os pinos da manive-

13 - Aperfeiçcomentos em, trans-
missores de dorque, substancialmente
conforme descrito na especificação e
conforme representado nas figa. 6 a
11 dos desenhos 'anexos.

A requerente reivindica, de aeôrdo
com a convenção internacional e o
art .21 do decreto lei 7.903 de 27 . de
ageesto de 1945, a prioridade dos cor-
respondentes pedidos depositados na
repartição de patentes da União Sul
Africana, sob n9 1.396 de 13 de abri)
de 1959 e n 9 3.335 de 2'.3 de neeestoede
1959.

- TERMO N. 132.889
De 25 de setembro de 1961

Requerente: Aquiles Tractor - In-
ciústridústria e Comércio Ltda.
Capital do Estado de São Paulo.

Título: Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em compressores ,de ar.

Em Resumo, reivindicam-se nesta
patente de invenção de "Aperfeiçoa-
mentos introduzidos em compressores
de ar". 03 seguintes pontos caracte-
rísticos:

1.9) "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em compressores de ar", carac-
terizados pelo fato do eixo (9) da
manivel a, ser provido externamente
de unia luva (11), dotada delem furo
Interno e de um parafuso (12) 'a-
diai.

2.9) "Aperfeiçoamentos  frod itzi-
dos em compressores de ar", como no
ponto 1, caracterizados pelo fato elo
cabeçote (4). ser dotado em sua face
superior, de uma argola (5 lia imal.
é fixada a extremidade de sunit‘zor-
rente (16) .

3.9) "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em compressores de ar", subs-
tancialmente como de.scritos, reivin-
dicados em 1 e 2 e apresenLados no
desenho anexo.

-

TERMO Iti.9 -134,318
De 22 de novembro de 1961

Requerente: Lima Oliveira & Cia.
Ltda. - Porto Alegre.

"Aperfeiçoamentos em bucha para
direção de veículos automóveis".

Reivindicações

1 - Aperfeiçoamento sem bucha
para direção de veículos 'automoto-
res em geral, caracterizados por uns
revestimento de material duro, como
chapa de ferro. sôbre sim núcleo de
Material adequado como o bronze
fosforoso.

2 -- Aperfeiçoamentos em bucha
para direção de veículos automotores
em geral, caracterizados por serem
essencialmente como descritos. rei-
vindicados e ilustrados nos desenhos
anexos.

TERMO 14.9 131.956
De '12 de dezembro de 1961

8. A. Glaverbel - Bélgica.
Titulo: "Aparelho para a fueão de

produtos como o vidro e processo pa-
ra seu uso".

Pontos característicos

1: Um fôrno para a fusão e elabo-
ração de produtos como vidro, carac-
terizado porque as duplas paredes ea
cuba contendo os produtos em elaao-
ração, formam uma camisa metálica
estanque, na qual se faz circular uni
fluido resfriante.

2. Um' fôrno segundo' o ponto 1.
caracterizado porque as paredes da
camisa metálica se a recobertas por
unia camada deega ta de materiais
protetores.

•
3. Um ferno segunde o ponto 2.

cataélerizado perque a camada del-
gada de materiais emetetores é cons-
tituída por um metal resistente' à
corrosão como a platina.

4. Uni fórno segundo o ponto 3,
caracterizado porque a camada dei-
gada de materiais protetores é cons-
tituída por uma liga, como do cromo-
níquel.	 .

5. Uni fórno segundo o ponto 51,
caracterizado porque a camada del-
gada de materiais protetores, é cons-
tituída per uma mistura Ile óxidos
pouco fusíveis, como um esmalte re-
fratário.

6. Uns farno segundo o ponto I,
caracterizado porque nas proxim:da-
des do ponto de salta doe produtos
fundidos, se intercalam -  paredes
metálicas dacamiza, um parede de
materiais refratários.

7. Um feris° segundo um ou (Át-
rios rios pontos precedentes, caracte-
rizado porque a farra externa da ea-
mira metálica é recoberta de um re-
vestimento isolante de calor.
-8. Um,processo de uso de um fôr-

no segundo .um ou vários dos pontos
precedentes, caracterizado porque se
utiliza como fluido de resfriamento
de camisa metálica, uni fluido que
alimenta as queimadores do remo
.9. Um processo segundo o ponto

8, caracterizado porque se utiliza
como fluido de resfriamento o com-
burente que alimenta os queimadores
do fórno.

10. Uni processo segundo o ponto
8, caracterizado porque após sua pas-
sagem na camisa metálica, se super-
aquece o comburente antes de intro-
duzir o mesmo nos queimadores.

11. Um processo seeundo o ponto
10, caracterizado porque após sua
passagem na camisa metálica, se in-
troduz o comburente em um recupe-
redor ou um regenerador.

12. Um processo segundo o ponto
11, caracterizado porque se Introduz
o comburente no recuperador ou no
regenerador em um ponto interme-
diário, no qual o comburente frio, In-
troduzido diretamente ao recupera-
dor ou regenerador, atingiu amo d-
madamente a mesma temperatura
que a do comburente que passou na
camisa metálica.

13. Um processo de uso de um £r-
no segundo ou vários dos pontos 1 a
7. caracterizado porque se utiliza
como fluido de resfriamento um ter-
ceiro fluido que se introduz após num
trocador de calor, no qual cede ca-
lor sensível a um fluido que alimen-
ta os queimadores do fórum

14. Um processo de exploração de
tun fôrno segundo um ou vários cios
pontas precedentes, caracterizado por-
que, no momento de se acensler
fogo no fôrno, se recobre o interior
da cuba com une material sólido ca-
vernoso tendo a constituição de uma
masea solidificada, sendo esta cama-
da mantida durante a exploração do
Perna por meio da regulação Judicio-
sa do fluido de resfriamento.

15.- Um • processo segundo o ponto
14. caracterizado porque, para se ob-
ter a camada cavernosa se insuflam
gases em uma composição -de vidro
em fusão.

16. Um processo segundo o ponto
14, caracterizado porque para se ob-
ter a camada cavernosa, se incorpo-
ram à composição compostos que des-
prendem • bolhas de gás após a fu-
ti o.

17. Um processo segundo o ponto
14, caracterizado porque se aquece
uma crosta de vidro. de modo a ob-
ter uni material fritado recobrindo
as 'aredes da cuba.

18. Uni fórno para a fusão e ela-
borgção de produtos como o vidro.
caracterizado por ser substancialmen-
te conforme descrito acima com re-
lacão ao desenho anexo.

19. Um processo de uso de um fôr-
no segundo um ou vários dos pontos
8 a 16. caracterizado por ser elitista a-
eialmente seeume J descrito acima.

A requererte aale !o
com a !Convenção Internacional e o
Art. 21 do . Decreto-lei . n.9 7.903, de
27 de agosto de 1945. a -prioridade
correspondente . pedido depositado : á
eia 19 de dezembro de 1960, sob )1
Repartição de Patentes na Bé'g
em- 19 de dezembro de 1960. sob neè
475.858.

TERMO N9 135.020

De 14-12-61
Wagner Electric Corporation - Es-

tados Unidos da América.
"Dispositivo de frneagern

de centralização automática."

Pontos Caraeteríst:cos

1. Um mecanismo de frenagem ce-
racierizado por compreender dem...e-
tivcs de fricção múltiplos pa.a c.mee-
ração com um membro resipmea-
mense girável, disp salves de a:icn-
agem giráveis noanalmente

tendo as superfícies opostas das ditos
dispcsitivos de friceão nueltiple.s,
dos ditos dispositivos de fricção sen-
do afastevel dos ditos dispositiv_s de
ancoragem durante o acoplamento de
frenagem com o dito membro gi-
rável e sendo colocado em cornacas
produtor de torque com os ditos da--
positivos de ancoragem após o aco-
plamento de trenagens.

2. Um mecanismo de filmagem, de
acôrdo com o pofito 1, caracterizado
por compreender dispositivos elásti-
cos para retornar o dito primeiro
dispositivo de fricção colocando-o em
contacto .produtor de torve com os
ditos dispositivos de ancoragem após
um acsplamento de frenagem.

3. Um mecanismo de frenaieem, ca-
ratcerizado per compreender neto
menos dois membros cie fricção adap-
tados para serem ativados e coloca-
dos em acoplamento de frenagem com
um mebro reciprocamente girável, os
ditos membros de fricção teu-aio su-
perfícies opostas adjacentes, disposi-
tivos de anceiragein giráveis militei-
mente 'aesentando as ditas superfícies
opostas dos ditos membros de fric-
ção, um dos ditos membros de fricção
sendo desassentado dos ditos disposi-
tivo de ancoragem durante o aco-
plamento de frenagem com o dito
membro girável, e dispositivo; e .fis-
ticos para retornarem o dito i einem°
membro de fricção ao contacto linear
com os ditos- dispositivos de ancora-
gens nuns ponto deslocado do centro
de rotação dos ditos dispositivos da
ancoragem.

4. Um mecanismo de frenap,eme, de
acôrdo com o . ponto 3, caracterize tio
pelo fato do dito primeiro membro
de fricção ser desassentado dos dit
dispositivos de ancoragem durante ()-
acoplamento de trenagens numa di-
reção de rotação do dito meinbro gle
rável e o dito outro membro de fr,ce
ção ser •desassentado dos dispositivos
de ancoragem durante o acoplamento
de frenagem na direção oposta da
rotação do dita membro girável, e os
ditos dispositivosI elásticos para re-
tornar o dito membro de fricção de-
sassentado recolocando-o 'em contacto
mism os dites dispositivos de ancora-
gem para produzir torque nos cli os
diepositivos de ancoragens após o aco-
plamento de frenagem numa e neu-
tra direção de rotação do dito mem-
bro girável.

5. Um mecanismo de trenagens, da
acôrdo c:m qualquer um dos pontoe
precedentes, caracterizado pelo fato
dos ditos dispositivos de ancoragem
terem uma priineire face, em contacto
de superfície coas , de nificie com o
dito primeiro nes tuls .',1 de friceiin e
ferem uma segunda face em c ntaeto
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, linear com o dito outro mandrio de
' fricção.

'
o

6. Um mecanismo de frenagem, ca-
racterizado por compréender um par
de sapata de freio com • extremidade
contíguas, um _ tambor girável em
teimo de um eixo central em relação
às ditas sapatas de freia, um bloco
de ancoragein rotativamente manta-
do em fiam° de um eixo geométrico

a numa liaha radial do dita eixo cen-
tral, e dispositivos elásticos manten-
do normalmente as "extremidades ad-
jacentes das ditas sapatas - de freio
-assentadas em lados, opostos do dito
aloco de ancoragem, as extremidades
das ditas sapatas tendo .superficIes
pianas cada uma das quais é for-
mada a. substancialmente o mesmo
ângulo em relação à linha radial do

• eixo central de rotação do tambor,
mn lado do dita bloco de ancoragem
tendo uma superfície plana subotan-
cialmente complementar à superfície
plana de unia extremidade da sapata
'de freio, e o lado oposto do dito bloco
de ancoragem tendo uma superfície
curva formada por uma linha radial
de um ponto deslocado à um ângulo
maior que o ângulp formador das
ditas saperficie; planas das extremi-
de aas da sapata de freio.

7. Uni mecanismo de frenagem, de
a. rdo com o ponto 6, caracterizado
pe:o fato das ditas superfities planas

• serem formadas à ângulos predeter-
minados de um primeira ponto na
linha radial do eixo central, e a dita
superfície curva do. dito bloco de an-
coragem sendo formada por uma li-
nha radial de um segundo ponto, cujo
segundo ponto é localizado por um

'arco do primeiro acima do eixo geo-
métrico do bloco de ancoragem e é
deslocado em relação . à uma linha
através o bloco de ancoragem per-

: pendicular à superfície plana da ou-
tra sapata de freio.

8. Um mecanismo de frenagem. de
• aceado com o ponto 6 ou 7, caracteri

-zado por incluir dispositivos de ajuste
entaa catremidades inferiores .adja--
cantes das ditas sapatas de freio, um
motor hidráulica para dealocar as, dia
tas sapatas da.freio radialmente colo-
cando-as em acoplamento com o dito
tamhar; o dito bloco de ancoragem

• sendo ratativamente montado sabre
uma contra-placa diametralmente
oposta aos ditos dispositivos de ajuste
e disposta entre as extremidades su-
periores a-racentes das ditas sapatas
de freio, e dispositivos elásticos para
no-malmente manterem as ditas sa-
patas de freio em acoplamento com
o dito bloco de ancoragem.

9. Um mecanismo de frenagem, de
acardo cbm o ponto 6 'ou 7, caracteri-
zado pejo fato dos ditos dispositivos
elásticos deslocarem uma das ditas
sapatas de frelo - colocando-a em con-
tacto superficial com a dita superfí-
cie plana do dito bloco de ancoragem
e a outra sapata de freio ser deslo-
cada e colocada em contacto linear
num ponto de tangênci com a super-
fida curva do dito bloco de ancora-
gem, o dtio ponto de tangência sendo
radialmente deslocado do eixo geomé-
trico do dito bloco de ancoragem.

10. O mecanismo de frenagem, de
actirdo com o ponto 9, caracterizado
por incluir um pino de fixação fi-
xado à uma contraplaca, o dito bloco
de ancoragem sendo montado fria-
cionalmente sabre o dito pino ae Ia-
:taça° e girava' em relação ao 2nes-
MO, e dispositivos elásticos produ-
zindo uma linha de 'taça orientando
as ditas sapatas de freio no sentido
do eixo geométrico do dito pino fi-
xador para normalmente manta ras
superfícies extremas das ditas <lapa-
tas de freio em justaposição 0040 O

dito bloco, de ancoragem, e o dito
ponto de tangência sendo deslocado
em relação à linha de fórças para
criar um mosamento de torção do
dito bloco de ancoraraem..

, 11. Um mecanismo de - frenagem,
caracterizado par compreender nma
contaaplaca; pelo menos duas sapatas
de freio arqueadas montadas de for-
ma móvel sabre a dita contraplaca
em -relação oposta para proporcio-
nar dois jogos de extremidades opos-
tas e • deslocáveis para entrarem em
acoplamento de frenagem com um
tambor de freio que é girável em am-
bas as direções de marcha avante e
de mareie à ré; um motor hidráulico
para colocar aa sapatas de freio em
acoplamento com o tambor de freio,
dispositvos interligando ‘um jago de
extremidades de sapata de freio opos-
tas; e um bloco de ancoragem tendo
faces laterais opostas e sendo =-
tad° à pivot sabre a dita contraplaca
entre as outras extremidades opos-
tas de sapata de freio para acop'a-
mento com as metrnasa as ditas ou-
tras extreniidades ae sapata de ansiá
tendo superfícies planas, a face laee-
ral do bloca adjacente à sapata que
se torna a sapata de ancoragem
quando o tambor de freio gira; na di-
reção de marcha à, ré sendo curvada
para normalmente proporcionar um
cantacto linear entre a superfície  ex-
ti-ema Plana da dita sapata e' o bloca
num ponto deslocado do eixo pivô
do dito bloco, girando durante o aco-
plamento de fren agem de marcha à
ré para deslccar o dito cantacto li-
near com una ponto alinhado com o
eixo pivotante do dito bloco para
transferir o torque das ditas saaotas
de freio diretamente para o dita blo-
ca de ancoragem •c a dita contra-
placa: •	

.

12. Uni mecanismo de freragem
construído e adaptado para operar
substancialmente conforme aqui des-
crito com especial rd:rara:ta à coa-
cretização ilustrada aos dasenh:s
apensos.
• A Requerente- erivindica de acardo

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
cie agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em li de dezem-
bro dg 1950, sob a° '75.749.

-

TERMO N9 135.206

• De 22 de dezembro de 1951
Vidros Corning Beasil 8. A. —

Brasil.
Título: Matertal Pototróplca e Ar-

tigo Feito do Mesmo.

Pontos Caractenst:cos
s
1. =Um • artigo fototropo caracteri-

zada por compreender uni corpo de'
vidro de silic,ato -tendo, pelo menos
numa parte dêle, cristais inorgânicos
que escurecem por exposição a radia-
ção actintea de comprimentos de onda
entre 0,3 e 0,5 Micron sendo a con-
centração dos citados cristais, de,
paio menos, 0,005% em volume.

2. Um artigo fototropo transpa-
rente caracterizado por compreender
um corpo de vidro de silicata tanta),
pelo menos, numa parte dele, cris-
tais inorgânicos que escurecem por
exposição a radiação actinica de com-
primentos de onda entre 0,3 e 0,5 mí-
cron, sendo a concentração dos ci-
tados cristais, na citada parte, de
0,005% a 0,10%, em volume, senaa os
cristais de diâmetro inferior a 0,1
micron, e sendo o resto da citada
parte do corpo de vidro, substancial-
mente amorfa. •	 - _

• 3. Um -artigo fototropc" ),' caracteri-
zada por çompreender um corpo de
vidro de aidcato tendo, pelo raenas
numa parte déle, cristais de, pelo
menos um halogcneto de prata esco-
lhido no grupo que consiste de clo-
reto de prata, brometo de prata, e
iodeto de prata, sendo	 concentra-

ção dos citados cristais, • na citada
parte de, pelo Menos, 0,005% em vo-
lume,-

4. Um artigo fototropo, de acôrdo
com o ponto 3_ caracterizado pela ci-
tada parte da carpo de vidro de sia-
cato conter, com base em análise
química, polo' menos, 0,2% em pês°,
de prata e uma quantidade global
de halogeno escolhido no grupo que
consiste de - cloro, bromo e %da, su-
ficiente para .reagir, e,stequiomètrica-
mentaa cem Cs citados 0.2% de prata,
para produzir o hologeneta de prata
correspond-ente.

•a. .Uni artigo ; fototrepo tranapa-
reata, de ac3rdo com' o ponto 3, ca-
racterizado. Dela concentração dos ci-
tados cristais não ser superior a 0.1%
em volume ,não. terem os citados' cris-
tale (liai:neta, superior a 5 micra, e
ser o resto 'da citada parte cia. carpo
da vidro, sabstancialmente, amorfa.

6. Urn artigo fatotrepa. -transpa-
rente, de acaado com o ponto 4, ca-
racteriaado pala _citada parte conter
até 0,7% em pôs, de prata e unia
quantidade gloa-al das ciados halo-
genos de, peo menos até 0,4ea 'em
peso. .	 •7. 'Um 'aatigo fototropo, da acôrdo
com 'o poato 3, caracterizado pelos
citados cristais da halogeneto de pra-
ta conterem, pelo menos, um trapo
de prata meaálica.

8. Um artigo fototropa, 'aaarcui
c Ari o ponta 4, carne erizodo pelos
citados cristais conterem. pato menus,
una traao dó p:-ata metálica.

9.. Um artigo foeotropa transpa-
rente, de acardo caiu o ponto 5. ca-
aacterizado pelos citados cris tais de
hanigeneto de prata conterem 'alo
menos, um traço de prata metálica.
• 10. /Um artigo fototropo transpa-
rente, de acrdo com o ponto 6, ca-
racterizado pelos citados cristais de
ha'ogeneto da prata conterem. pe .o
men:s, um traço de prata metálica.

11. Unia composição de vidro due
é potencialmente, fototropa, caracte-
rizada par compreender, em percen-
tagem em peso, por análise feita, 40%
a 75% da S102 4% a 26% de Al203
4% a 26% . de B203 e óxidos de me-
tais alcalino; nas Ã:orcporçõs Indica-
das esco'hidos no grupa qu consiste
de 2 a 8% de L120, 4 a 15% de ala20

a 20% de K20 8 à 25% de Rb20 e
10 a 30% d Ca20, 0,2 a 1.5% de p:ata
e, 'pelo menos, suficiente halogeno
ascollildo no grupo que consiste de
claro bromo, lado e suas misturas,
para reagir, estequiornètricamente,
cem 0,002% mel de prata, sendo o
total dos constituintes de vidro de
base, prata e halogeno, pelo menos,
85% da composição, de .. vidro total.

12. Um vidro capaz de passar ao
estado • fototropo caracterizado _:.por
compreender, em base percentual, em
piso, determinada pa ranállse quí-
mica, pelo menos 0,2% de prata e,
pelo menos, um halogeno _escolhido no
grupo que cansaste de cloro, bromo,.
lado e suas Misturas, numa propor-
ção, pelo menos, estequiomètricamen-
te, equivalente aos citados 0;2% de

•prata, para' a -produção de haloge-.
neto de prata correspondente.

13. Um vidro capaz de passar ao
estado lototropo transparente, 'carac-
terizado por compreender, ela base

•percentual, em pêso, como determi-
nada por análise quhnica„ 0,2 a 1,5%
de prata e una halogeno escolhido no
grupo que consiste . de cloro, bromo,
lada e suas misturas, numa propor-
ção entre a suficiente para reagir,
estequicenètricamente, com os .citados
0,2% de prata para produzir o cor-
respondente halogeneto de prata e
0,4% em péso.	 •
„14. O processo de produzir um

corpo de vidro fotatropo caracteri-
zada por fundir uma composição ini-
cial de vidro, contendo a citada com-
posição a .constiluintes de um' halo-
geneto de ames escoa-licita no grupa
que consiste de cloreto de prata, bro-
meto de prata, ameto de prata, e suas
misturas, para produzir uni vidro que
contém, com -base em análise feita.
pelo menos 0,2% em pas6, de prata,
a suficiente halogeno para reagir, es-
tequiornètricamente, cm a cilada
quantidade de prata para produzir
o carresdondente halogeneto de pra-
ta,' fundir a •composição, esfriar e
moldar a compasieão -fundida para
formar um artigo de vidro e, em se-
guida tratar tèrmicamente o citado
alaga de vidro, numa tempera'ura
entre o ponto de deformação .e o
donto de arno'echnento do citadoavi-
dro, por um tampa suficiente para
produzir uma segunda fase ate•atro do
citado vidro, compreendendo a se-
gunda fase citada, pe:o menos,
0003% em volume, do Citado artigo
de vidro e consistindo, pelo menos,
dos ' citados halegenetos de prata, e,
em seguida, esfriar o altas° para levar
a cristalizar a segunda fase citada.

15. No processo de introdução cie
boates prata dentro de, pelo menos,
uma parte da superfície de um vidro
que contem óxido de metal alcalino,
que emaçaste em coicear a parte de-
sejada do citado vidro .em • contacto
com uni material que contem prata
ai compostos de prata e, em seguida,
aqiiecer o vidro e o material 'em coa-
tacto com ele. para fazer permuta de
lentes de metais alcalinos por imites
prata, o aparfeigoamento caracteriza-
do por colocar a superfície de um
vidro que contém, pela menos, um
ha‘ogeno escolhido no grumo que con-
siste de cloro, bromo, Eido e s'12S
misturas, numa concentraçáo total,
pelo, menos suficiente para reagir, es-
tequionialricoanente, "bom, a prata
para produzir os halogenctos de pra-
ta correspondentes, numa proporção
de, pelo menos, equivalente a 0,2 em
ateso, da, prata, era aontacto com o
citado material, e aqüecer o vidro e
) material em contacto com éle, por
um período de tempo suficiente para
introduzir prata suficiente, pelo me-
nos numa parta do vidro, para pro-
duzir, néle, uma concentraa5,o equia
valente a 0,2% em paso, dele.

Reivindica :se, de acardo com a
Convenção Internacional e o Arta 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do valido correspon-
dente davesitado na Repartição de
Patentes doa Es'ados Unidas da Amé-
rica, elh 30 de dezembro de 1260 sob
219 19.£14.

alaeleal0 N9 135.e03
De 22-12-:1931 '

Molins Macine Company Limited
Inglaterra.	 ' •

Titulo.	 " Aperfeiçca m an tos em
máquinas de fazer cigarros".

Po' ntcs Ca zete;Ist:ces

. 1. —. Aperfea•oranentos em má--
quinas da fazer cigarros ein haste

AVISO AS REPARTIÇOES
- PUBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em
geral que deverão provi-
denciar a reforma das assi -
naturas dos órgãos oficiais,
até o dia 29 . de fevereiro
torrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa
a partir • daquela data. •
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Contínua dotadt de uni aparelho de-
tetor e de um aquecedor de haste,
caracterizados pelo fato de que o dito
aparelho detetor compreende um de-
tetor adjacente ao trajeto onde os ci-
garros se movem axialmente em
linha e arranjado para fazer um
sinal quando os cigarros deixam de
passar por ele no tempo adequado e
dispositivos sensíveis ao dito sinal
adaptados para controlarem a opera-
ção do aquecedor de haste da má-
quina.

2 — O aparelho de accirdo com
o ponto I, caracterizado pelo fato de
que o detetor é um detetor/ de sucção
e compreende uma roda de sucção
arranjada para engatar cigarros que
saiem do corte da máquina para lhes
transmitirem um movimento adicio-
nal desejado e um interruptor de vá-
cuo pelo qual a ausência de um ci-
garro no tempo adequado para en-
gatamento com a roda origina uma
mudança no vácuo e um movimento
corresponde nte dos contactos de in-
terruptor e meios para moverem o
aqueceder de haste para fora da
haste, controladas pelos ditos con--,

continua dotada de um aparelho de-
tetos e de um aquecedor de haste,
caracterizados pelo fato de a máqui-
na ter um motor de acionamento elé-
trico, uni eietro-imã para controlar o
movimento do aquecedor para fora da
sua posição operante, dispositivos de
comutação para darem a partida e
pararem o motor e para excitarem' e
desexcitarem o imã e um detetor de
sucção compreendendo uma roda de
sucção arranjada para engatar cigar-
ros que sitiem. do corte da máquina e
tua interruptor váo, tendo conta.c-
tos no circuito do mencionado dispo-
altivo comutador, pelo qual h %leen-
cia de um cigarro no tempo apro-
priado para engatamento com a roda
origina uma mudança no vácuo, pelo
qual os contactas do interruptor são
fechados e o aquecedor é movido da
sua , posição operante e o motor é
desligado.

11. — Unia máquina de acôrdo
com o ponto 10, caracterizado pelo
fato de compreender ainda uma em-
breagem magnética conectada entre
o motor e a máquina, sendo a dita
embreagem desexcitada -pelo fecha-
mento dos contactas do interruptor
de vácuo pelo qual o' decrescimento
da máquina depois de o motor ser
desligado não - é prolongado pela
energia do rotor do motor.

12. — Aperfeiçoamentos em má-
quinas de fazer cigarros em haste
contínua dotada de um aparelho de-
tetor concretizado tal aparelho cons-
truído, arranjado e adaptado para
operar substancialmente como descri-,
to aqui com referência aos desenhos
anexes.

A requerente reivindica, de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei n e 7.903, de
27 de ageeto de 1945, a prioridade ao
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 22 de dezembro de 1960. sob o
número 44.070.

• 110 Ne 135.241

DE 26-12-1961

"Ienbutimento d.e material elástico
esponjoso, especialmente para assen-
tos de veículos".	 •

-Socità por Azioni,
cem sede em Viale Rimembranza mi-
mero 12, Sesto San Giovanni, Milão,

Pontos Característicos

1. — Embutimento de material
elástico esponjoso, especialmente
para assentes de veículos, caracter!-
zado pelo fato que é provida, em
correspondência co ma zona sôbre a
qual a pessoa deve se apoiar, de um
retículo constituído por um canal
aberto para a superfície inferior, que
segue o conterem da mencionada zona
ç se une com semelhantes canais que
subdividem tal zona em áreas iguais
e substancialmente tais ., que criam
em ditas áreas, apoios compreendidos
entre o canal perimetral e OS inter-
nas; tais canais podendo ser con-
tínuos com — intercalados em deter-
minadas • distâncias — diafragmas
com o fim de formar contrafortes que
diminuem de forma regulada a fie=
xibilidade dos referidos apoios.

2. Embuttenento, como reivindi-
cada em 1, caracterizado pelo fato
que o retículo que determina a zona
sare a qual a pessoa deve apoiar-se
é constituído por alveolos, abertos
para a superfície do embutimento,
alinhados segundo o andamento aci-
ma indicado para os canais do pró-
prio retículo; os quais (alveolos)
funcionam de modo correspondente
a ditos canais, pois as parceles entre
as cavidades dos alveolos equivalem
aos diafragmas dos canais que, por
sua vez, estão aqui dtterm(nados peia
sucessão dos- vãos ded alveolcs
nhados.

3. Ernbutimento, como reivindica-
do eia 1 e 2, caracterizado pela fato
que nos apoios são obtidos alveolas
abertos para a superfície superior do
próprio embutimento.

4. -e.• Embutimento, como reivindi-
cado de 1 • 3, caracterizado pelo fato
que são providos, todos ou em parte
pelos condutos de coniunicação entre
os alveolas (abertos para a !lace su-
perior do embutimento) dos apoio e
canais ou alveolos abertos para- a face
inferior_ pllo próprio embutirriento.

5. — enbutimento, como reivindi-
cado de 1 a - 4, earacterizado pelo
fato que os canais ou os alveolos do
retículo da zona sóbre a que" a pes-
soa deve sentar-se, apresentam sebre
o fundo um furo de secção reduzida
para a passagem do ar.
• 6. — Embutimento, como reividdi-

cado em 1 e 2 caracterizado pelo fato
que é aplicável, além do assento,
também ao encôsto.

7. — Embutimento como reivindi-
cado em 1, 2 e 6, caracterizado pelo
fato que o retículo, com os respectivos
canais, ou alveolos de igual alinha-
mento e os alveolos dos apoios são
Igualmente obtidos no embutimento
do encesto, a zona do retículo sendo
a de apoio das costas da pessoa sen-
tada. •

8. — Embutimento, como reivindi-
cado em 1 e 2, caracterizado pelo
fato que o própri oembutimento
apoia sóbre um suporte que apresenta
urna superfície superior contínua, for-
mada co:ao o fundo do próprio em-
bu timento

9. — Ernbutimento, como reivindi-
cado de 1 a 8, caracterizado Pelo fato
que, segundo o princípio objeto do
pedido de patente da mesma Reque-
rente, da mesma data, as superfícies
do embutimento inferior, respectiva-
mente posterior) lateral e eventual-
mente de conterrno das zonas em que
• eessoa ou as pessoas sentam ou de
qualquer forma se apoiam, é tornada
impermeável à passagem do ar de
modo que o ar alternativamente aspi-
rado e emitido pelo próprio embuti-
mento, em conseqüência das movi-
mentos da Pessoa (e em conseqüên-
cia da movimento do veículo quando
êle pertence a um assento para dita
aplicacão) é obrigada a atravessar-
semente a zona emque a, pessoa está,
sentada,

.•
• Tudo substancialmenie c aaso dee-
crito e ilustrado e para as-finalidades
especificadas.

A requer ente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália, sob
o número 5.13541, aos 16 de março
de 1961.

TÉRMO Nç' 135.367
De 29 de dezembro de 1961.
Houdaille Industries Inc. — Estados

Unidos da América.
• Titulo: "Unidade de Vedação para
Eixo Rotativo".

Pontos Ca racterísticos
• 1 — Uma unidade de,sêlo para eixo
"unitivo compreendendo uni aloja-
mento de apoio de um eixo, um sulco
no dito alojamento abrindo em terno
do dito eixo, um elemento de veda-
ção no dito sulco de caracterieticas
empresáveis e de baixa fricção, ca-
racterizado pelo fato de nue 'o dito
elemento de vedação inclui uma
manga que tem uma superfície In-
terna cilíndrica de diâmetro um pouco
menor que o dito' eixo e circundado
o dito eixo em relação de apoio e
uma superfície externa convergente
gradualmente no sentido de , um lado
do dito sulco e um fla.nge tendo
uma superfície externa complemen-
tar ao outro lado do dita sulco e
uma superfície interna continua com
a superfice externa da dita manga,
e um anel de vedação elástico em
tereo da dita manga em contacto
com a paeede interna do dito !lenge.

tendo o dito anel de vedação elás-
tico um diâmetro normalmente ex-
pandido maior que o diâmetro ex-
terno do dito sulco e sendo compri.
znido mecânicamente entre a porção
de diâmetro externo do sulco e a
dita manga e em contacto de ve-
dação com a porção de diâmetro
externo do sulco para uma por: ao
maior da sua dimensão axial, sendo
o dito anel de vedação elástico es-
paçado radialmente da superfície in-
terna da dita manga por tôda a sua
dimensão 'axial, proporcionando a
dita manga e o dito anel de vedação
erástico uma área de pressão em
cooperação com o dito lado do dito
sulco e sendo o dito anel de vedação
elástico comprimido hidràulicaenente
pela pressão hidráulica na dita área -
de pressão, para exercer assim urna-
combinação de apêrto - mecânico e hi-
dráulico na dita manga e uma fero,
de vedação entre a dita manga e o
dito eixo proporcional à quantidade
de pressão hidráulica na cei fe área
de pressão ,e a inclinação r...e dita
superfície externa da dita manga.

2 — Em combinação com um alo-
jamento e um eixo montado no dito
alojamento, tendo o dito *alojamento
um sulco que circunda- o eixo, um
Mio de eixo rotativo compreendendo
um elemento de sêto no dito sulco
tendo Urna manga que recebe ajus-
tadamente o dito , eixo em relação de
apoio e um flange na outra extre-
midade da dita manga, e uni ele-
mento elástico circundando a dita
manga em relação de vedação com o
dito elemento de vedação e o dito
alojamento e em relação radialmente
espaçada ao eixo, definida o dito ele-
mento elástico e o dito alojamento •
uma área de pressão hidráulica no
dito sulco- de tal modo que a prea-
são hidráulica ali impelirá o dito
elemento elástico no sentido do dito e
/tange para induzir engataruento fric-
cionai entre o dito fiange e o dito ,1
alojamento.

3 — Uma unidade de elo rotativo'
caracterizada pelo fato. de compre-
ender um eixo, um alojamento apoie.
ando o dito eixo, tendo o dito alo-
jamento um sulco em terno do dito
eixo definido por paredes laterais
subetanclahnente estendieas embale
mente e urna parede de fundo anti-•
lar, um elemento de vedação no dito •
sulco tendo uma manga que recebe
eiresehnente o dito eixo em relação
de vedação e, um flange numa extre-
midade de dita manga e uni anel
elástico comprimido entre a dita
manga e a dita parede anular em
relação de vedação estática 'a elas '
e ao dito flange numa relação es-
paçada ao dito • eixo, tendo o dito
elemento de dimensão axial menor
que a dimensão axial do dite sulco
para proporcionar uma área de pres-
são entre uma das ditas paredes la-
terais e a dita* manga e anel, pelo
qual a pressão hidráulica na dita área
de pressão impele o fiange para en-
gatamento de vedação fricciona' coni
a outra das ditas paredes laterais
e. comprime ainda o dita-anel, tendo ,
a dita manga unia superficie externa
convergente a partir do dito flange
¡no emitido da, dita parede lateral
para aumentar em compressão pro-
porcionalmente à pressão hidráulica
e efetuar unia ação de aperto na
dita manga para aumentar e veda-
ção entre a manga e o eixo.

4 — Uma unidade de sele para
eixo rotativo, caracterizada pelo fato
de compreender uni alojamento, une
eixo, o dito alojamento montando
o dito eixo em relaçãO de ajustagem
livre, um sulco formado" no dita alo-
jamento em terno do dito eixo, une
elemento de vedação coinpressivel no
dito sulco circundando compacta-
mente o dito eixo em engatamento
de combinação com uma parede do'
dito sulco e espaçado do diâmetro:
externo do dito sulco e um anel do
vedação elástico no dito sulco sen-
sível "à . pressão hidráulica no dite

• 6. — () aparelho de acórdo com o
pcnto I, caracterizado peio fato de

- compreender uin eletro-ime. excitado
em resposta a um sinal, uma arma-
dura para o dito imã que é acoplada

. ao aqueeedor de haste, Fendo o dito
aquecedor articulado para movimento
paia dentro e • para- fora da sua po-
sição operante; pelo qual o dito sinal

• origina qui) o aquecedor de haste seja
oscilado para a sua posição inope-
rante pelo Movimento da armadura
quando o imã é excitado.

7.. — O aparelho de, acórdo com o
ponto 1, carsu;terliado pelo fato de
compreender um eletro-imã que tem
uma armadura acoplado, ao aquece-
dor de haste, sendo o dito aquecedor
articulado para movimento para den-
tro e para fora da sua posição ope-
rante, unut alimentação de potência
para o imã arranjada para excitá-lo
enquanaa a máquina 'está funcionan-
do satisfateriamente para manter o
aquecedor de haste na sua posição
operante, unia Mola arranjada para
oscilar o aquecedor de haste para
urna posição inoperante quando a
alimentação de potência é cortada e
um intemmtor sensível ao dito sinal
para desligar a alimentação de po-
tência ao eletro-imã.

8. — O aparelho de aceedo com
o ponto 6 ou 7, caracterizado pelo
fato de compreender meios para des-
ligarem a máquina do seu mecanis-
mo acionador e dispositivos de retara
demento para retardarem a operação
dos dispositivos que movem o aquece:-
dor de haste da sua posição operante
até á máquina parar.

9. — ei aparelho de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
compreender um outro dispositivo re-
tardatTer para tornar o interruptor de
vácuo inoperante, quando a máqui-
na deu a partida e o aquecedor se
moveu para a sua posição operante,
até ao momento em que a máquina
produz cigarros satisfatórios depois do
eue a dito outro dispositivo de retar-
damento deixa de operar e o Inter-
ruptor de vácuo *torna-se novamente
operante.

10. — eeefeleramentos em má-
quines de fazer cigarres em haste

'Actos .
3 — O aparelho do aCórdo com o

preito 1, caracterizado pelo fato de
que o detetor é um detetor foto-
elétrico.

4. — O aparelho de acerec com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
compreender . ainda um relógio que é
movimentado e parado pelos con-
tactos de interruptor de vácuo,

5. — O aparelho de acento com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
compreender ainda Jun contador ele-
trônico atado por pulsações de pres-
aão na roda de sucção devido à pira-
agem cies cigarros., .
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suco para exercer -ação de aperto
mecânico e hidráulico no dito ele-
mento de vedação para eletuar uma
vedação . entre o dito elemento de
'vedação e o 'dito eixo e induzindo
engaámento friccionai entre o (110
elemento de vedaçã o e t a . cota parede
do . dito sulco para impedir a rota-
ção do dito de Vedação em
relacão ao dito alojamento, estando
o dito anel de vedaaão elástico em

• relação de vedação estática com o
• dito alojamento e o dito e!emento de,
-vedação e em relação espaçada ao,
eiro, acomodar do a -dita unidadt mo-

, vimento oscilatório do dito eixo em
• reanaão ao dito alojamento junta-

dente com o movimento rotacional
entre êles.	 .	 • -

5 — Uma Unidade' de sêlo para eixo
• roátivo, cáracteTiaádo pelo fato de

cempreender -um alojamento, um
eixo montado no dito alcdamento, um
SU 1 C9 no , •dito alojamento errindo em

,- torno dó dito eixo. urn' ..oemento de
• Yaaaaão conipressivel- relativamente

. e • tardo uma porção de superfície
... complementar a uma porção de pa-

reda. do dito sulco e em relação de
ánolo COM . ela e meios apertando o

• . dto elemento de vedação numa rala-
,. cão da' Vedação aumentada com . o

dito, eixo e hianelindo a dita porção
de superfície do dito elemento de
vedacão pata um engatamento fric-
cionai de não rotação com a dita
porção de , parede do dito sulco em
resposta à pressão hidráulica ali.

6 — • Uma unidade de sêlo ,para
eixo rotativo, caracterizada pelo fato
de compreender um eixo, um aloja-
mento com . um furo que recebe o
dito _eixo para .rotação relativa, per-
tnitindo o dito furo um valor prede-
terminado de folga para o dito eixo,
tendo o dito alojamento um sulco
anular com paredes laterais opostas

'estend'clas radialmente e uma parede
, de cliametro externo substancialmente
cilíndrico, um elemento de vedação
no dito sulco tendo uma manga que

' enuncia o dito eixo ern relação de
eoio comtaa`o e um flange anular
estendido radialmente rama extra-
raid-de da dita manga,' proporcio-
troda o dito flange e a dita parede

'arín,c1"fca uma folga entre elas para
•. acamorhr movimento oscilatório rea

,In'ivo do dito eixo e um anel toroi-
. ' dal elástico engatando a dita manga,

e s tando o dito flange e a dita pa-
rede cilíndrica em relação de veda-
cão 'e sendo comprimidos entre .a
dita parede clindrica e a dita manga
raia exercer uma ação de apêrto
mecânico na dita manga, tendo o

ta elemento de vedação uma di-
merrão orlai menor . que a dimensão
a-mi do di to sulco e ita manga e
dito anel cooperando com uma das
ditas paredes para proporcionar uma
á eea de pre.são hidráulica no lado
do dito anel oposto ao dito flange,
aendo o dito anel comprimido ainda
pela pressão hidrátilica na dita área
de pressão rara exercer uma ação
de enérto hidráulico na dita manga
e sendo discosto continuamente ra-
dialmente- pára fora da manga, efe-
tuando a ação de apérto mecânico
e h idráulico na dita manga uma
forca de vedação entre a dita man-
ga e o dito eixo proporcional à
pressão hidráulica no dito- anel e a
alta Pressão hidráulica no dito anel
Induzindo o engatamento friccionai
entre o dito flanga e a outra das

- ditas paredes laterais para propor-
cionar ugua condição estática para o.
dito anel em ..relação ao dito alo,-
mento e noa dito elemento de veda-
ção.

7 — Urna unidade de selo para
eixo rotativo, caracterizado pelo, fato
de compreender um eixo, um aloja-
anento tendo um furo para receber
o dito eixo para rotação relativa,
permitindo o dito furo um valor
predeterminado de folga para o dito
eixo, tendo - o dito alojamento um
sulco anular eOm paredes laterais
opostas estendidas radialmente e
uma parede de diâmetro externo

substancialmente cilíndrico, um ele-
mento da vedação no dito sulco ten-
do uma manga circundando o dito
eixo em relação de apoio compacto
-e um flange anular estendido radial-
mente numa extremidade da alta
manga, proporcionando o dito flan-
ge -e a dita parede cilíndrica uma
folga evtre eles para acomodar mo-:'
vimento -oscilatório relativo do dito
eixo e um anel torcidal elástico en-
gatando a dita manga, o dito flan-
ge e a dita parede cilindrita em re-
lação de vedação e/sendo comprimi-
do entre a dita parede cilíndrica e
a dita manga - para exercer unis
ação de aperto mecânico, na dita
manga .e sendo esbaçado do dito
eixo, rendo o dito elementO de ve-
dação uma dimensão axial menor
que a dimensão axial do dito sulco
e a dita manga e o dito anel coope-
rante com uma das ditas paredes
laterais para proporcionar uma área.
de pressão hidráulica no lado do
dito anel oposto ao dito flange, sen-
do o dito anel ainda comprimido pela
pressão hidráulica na dita área de
pressão para exercer ação de pres-
são hidráulica na dita manga, tendo -
a dita manga uma superfície exter-
na inclinada convergentemente a
partir do dito flange no sentido de
uma das ditas paredes laterais para
aumentar a ação de aperto medi-
nico e hidráulica na dita manga
uma fôrça tle vedação entre a dita
manga e o dito eixo proporcional à
pressão hidráulica no dito anel e a
dita pressão hidráulica no dito anel
induzindo o engatamento friccionai
entre o dito flange e à, outra das
ditas paredes laterais para propor-
cionar uma condição estática para o
dito anel em relação ao dito aloja-
mento e dito elemento de vedação.
• 8 — Uina unidade de se'16 de, eixo
rotativo, caracterizado pelo fafo de
compreender um eixó, um alojamen-
to com um furo que recebe o dito
eixo para rotação relativa, permitin-

-,

do o dito furo um valor predeter-
minado . de folga para o dito eixo,
tendo o dito eixo' uni sulco anular
com paredes laterais opostas esten-
didas radialmente e uma parede de
diâmetro externo substancialmente
cilíndrico, um elemento de vedação
no dito sulco tendo uma manga cir-
cundando o dito eixo em relação de
apoio compacto e um flango anular
estendido radialmente numa extre-
midade da dita manga, proporcio-
nando o dito flange e a dita parede
cilíndrica uma folga entre eles para
acomodar um - - movimento oscilatório
relativo do dito eixo e um anel tor-
cidal elástico engatando a dita man-
ga, o dito flange . e a dita parede
cilíndrica em relação de vedação e
sendo comprimidos entre a dita pa-
xede cilíndrica e a - dita manga para
exercer uma ação de aperto mecâ-
nico na dita manga c sendo espa-
çada radialmente do aia) eixo, não
axial do dito sulco e a dita manga
e o dito anel cooperando com uma
das ditas paredes laterais para pro-
pomionar • uma área de pressão • hi-
dráulica, no lado do dito anel oposto
ao dito flange, • sendo o dito aneí
ainda comprimido pela pressão hi-
dráulica na dita área de pressão 'pa-
ra exercer uma ação de aperto . hi-
dráulica na dita manga, tendo a dita
manga uma superfície externa in-
clinada convergentemente a partir
do dito flangç no sentido de uma das
ditas paredes, para aumentar a ação
de aperto hidráulico proporcionada--
mente com aumentos na pressão hi-
dráulica, tendo o dito flange unia
parede, interna estendida radialman-
te, unindo a dita parede interna es-
tendida radialmente a dita superfície
inclinada convergentemente com um
raio de curvatura tal de modo a en-
gatar o dito anel em relação de
vedação, efetuando a ação de apêrto
mecânico e hidráulico na dita man-
ga uma força de vedação entre a
dita manga e o dito eixo proporcio-
nal à pressão hidráulica rio dito

anel e a dita pressão hidráulica no
dito anel induzindo o engatamento
friccionai entre o dito -flange e a
outra, das ditas paredes laterais pa-
ra proporcionar uma cóndição está-
tica para cada anel em relação ao
dito alojamento e dito . elemento da
vedação.

— Um elemento de vedação para
Um selo de eixo formado de mate-
rial compressiva' escorregadio' com-
preendendo uma manga e um flange
radial numa extremidade da dita
manga, • tendo a dita manga uma
superfície externa convergente gra-
dualmente a partir do dito flanai?:

10 — Numa unidade .de selo, uni
membro receptor de eixo tendo o
dito membro receptor de .gixo um
recesso anular com uma parede
estendida Substancialmente radial,
um elemento de vedação . incluindo
uma perna radial em ensammento
de apoio com a dita parede e uma
perna . adaptada para • engatai. de
modo vedente um eixo no membio
e formado integralmente CCM a per-
na estendida radialmente com uma
superfície externa inclinadf.n conver-
gentemente a partir da ps: na es-
tendida radialmente e um meinlro
elástico anular engatando a dita
superfície inclinada convergentemen-
te, a dita perna estendida radial-
mente e o dito membro receptor de
eixo em. relação de • Vedação, sendo
o dito membro elástico confinado
dentro -de um espaço ligado pí.,;a
perna estendida radialmente, a su-
perfície inclinada - c on ve rgen temen e
e o membro recepto' : ,eixo e- sen-
do sensível:à "preesfic iciráulica pa-
ra aplicar -uma féli ça coMpressora
crescente na perna adaptada para
engatar de modo vedante uni eixo e
na perna estendida radialmente co-
mo uma função da pressão hidráu-
lica crescente , contra ela, ,efetuando
a dita força compressora na perna
estendida radialmente uma -relação,
de sélo estático entre a perna esten-
dida radialmente e •a parede catara-,
dida substandalmente radial do
membro receptor de, eixo., e1~~
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11 — Numa unidade de selo, um
membro receptor de eixo, tendo o
dito membro receptor de eixo um
recesso anular com uma parede es-
tendida substancialmente radial, um
elemento cie vedação incluindo uma
perna radial em engatam ento de
apoio com a dita parede e uma per-
na adaptada para engatar de modo
vedado um eixo no membro e for-
mada integralmente com a perna
estendida radialmente com uma su-
perfície externa inclinada conver-
gentemente a partir da perna esten-
dida radialmente e , mergulhando com
a perna estendida radialmente num
arco gradual e um membro elástico
anular engatando a dita superfície
inclinada convergentemente, a dita
perna estendida radialmente e o dito
membro receptor de eixo em relação
de vedação, sendo o dito membro
elástico limitado dentro de um es-
paço unido pela dita perna astencli-
da radia:mente, a superfície, de In-
clinação convergente e o membro
receptor de eixo e sendo sensível ã
pressão hidráulica para aplicar urna
fôrça compressora crescente na per-
na adaptada para engatar de modo
3iedante um eixo e na perna esten-
dida radialmente como urna função
da pressão hidráulica crescente con-
tra eia, efetnando a dita f õrça com-
pressora na perna estendidaa radial-
mente uma relação de selo estático
entre a perna estendida radialmente
e a • parede estendida substanciar-
mente de modo radial do membro
receptor de eixo, •estando o dito
membro elástico ., Eli • relação da ve-
dação com a parção da arco gradual
do elemento de . vedação.

12	 Numa unidade de sêlo, um
membro receptor de eixo, tendo o

• dito membro receptor de eixo um
recesso anular comn uma puede es-
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t'nciida substancialmente radial, um
C * ( mimo ue Xe:caça° incluinuo uma
pert ractiai cio engatamento ae
aço com e dita pareue em reta-
iu	 1aua1nientc ao membro

r. p..t.r he eixo para acornoaar
n iw.n. o aula todo de um eixo e uma

ria airapt-aa irr..1 a engatar tie
VI a:.111.t.' 11111 eixo nu membro

e to. mat.., iflc;...rment e cum a pen-
ha c :,2:.u.tia 1,:citri.rinente com unia

ci e eina inclinada conver-
gy, .1,,emen re	 a partir c.a • perna e.-

i ia hm me e uni membio
(las. ico a nulo r emta ta iitio a dita eu-
ír...1,eie ale metia convergentemente,

ene tua raclialinente
, o	 ia. 11h). o reuaaor Ge eixo
11:à i	 e.	 a ç. o, crido o dr o
i. • ..11. ore Ç.rcit,co 1:tucio aditi-o de

na atcn-
soim:rire-1e inch

,.nwn,e e o nit.inbro
ce. eixo e senda sensível à

p	 paia splicur uma
I	 „ .	 a c. c i r.:.enre na per.
na

	

	 . Ja eara eru.har de modo
e uni r.-.o e na p..-fna eate Li-

,,L a	 cruno unia Iuncao
C 1 p . t.s.f..ao Mura anca crecente coa-
r, a i,/. 1 :can:nua a di.a iórça com-
p:	 Q.., na • p1. na e:;,,endiela radial -
itti'n, e ian	 i eiu d	 vedação lie
ri nre a p	 est:ndida

icn, e e

	

	
radiai-

a p.nc estendida, de modo
oncienreree radial do mambro

et. ..p . or de eixo.
— Numa imiti ncle de sêlo, uni

imbo rce?p.or de e."o, tendo o
d i: o membro recepto: c.e eixo hm
rees,o anular cem uma parede es-
reuni da do modo :.iibstanciaimente
roclial, ron elemc ato de vedação M-
C:alindo urna pedia radial cai emra-
ainenl,o de apoio com a dita pare-

ce, e urna perna adaptada para en-
oe,ar de modo veriante um eixo no
neambro e formado integralmente
cem a perna estendida radialmente
com unia superficie externa incli-
nada convergentemente a partir da
perna estendida radialmente. e uni
premir:o elástico anular engatando a
dial superfície inclinada convergen-
temente, a dita perna . estendida ra-
d:semente e o dito membro receptor
de eixo em relação de vedação, sen-
to o dito membro elástico confinado
dentro do espaço unido pela perna
entendida radialmente, a superfície
Inclinada convergentemente e o
membro receptor de eixo, e sendo
sensível á pressão hidráulica para
aplicar uma fôrça compressora cres-
cente na perna adaptada para enga-
tar de modo vedente um eixo na
perna estendida radialmente corno
uma função da pressão hidráulica
c-escente contra eia, efetuando a
dita fôrça 'compressora na perna es-
tendida radialmente uma relação de
selo estático entre a perna estendida
radialmente e a parede estendida de
modo substancialmente radial de
membro receptor de eixo, tendo o
dito recesso uma segunda parede es-
tendida de modo substancialmente
radial cooperante com , o membro
elástico para proporcionar uma área
de pressão para a aplicação de fôr-
ea hidráulica contra o dito membro
elástico,

TÉRMO N9 136.472
De 16 de fevereiro de 1962

Requerente: Allied Chemical Cor-
poration —E. UU.

Nitragem de fase de vapor de cl-
elohexano.

Reivindicações

1. Um processo para a mononitra-
gem de ciclochexano pelo tratamen-
to de cicichexano com ácido nítrico
ou bióxido de nitrogênio, caracteri-
zado pelo fato que a mistura gasosa
de ciclohexano e ácido nítrico ou bió-
xido de nitrogênio numa proporção
relativa de 4 para 10 mola de ciclo-
hcxapa aor moi de ácido intr1co,
aliado corno iiN3, ou 1 a 5 mols de

cielohexano por moi de bióxido de
nitrogênio, calculado ewro NO2, é
psaaa através de unia zona de rea-
ção corno 250.3759 C, com um tempo
de permanência de pelo menos 10
segundos.

2. Um processo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que a mistura gasosa é forma-
da misturando os vapores de ciclo-
hexano e o agente nitrante gasoso
com urna temperatura de 120-1809-C.

3. Um processo de acôrdo com as
reivindicações 1 ou 2, caracterizado
pelo fato que o agente nitra.nte é
ácido nitrico e a mistura contém de
4 a 5 moia de ciclohexano por moi
de ácido nítrico.

4. Um processo de acórda cm as
reivim'ecações 1 ou 2, caracterizado
peio fato que o , agente nitrante é
Gioxid ,) de nitrogênio e a mistura
cant ,an de 1 a 1.5 mols dr ciclohexano
por mol de bióxido de nitrogénio.

5. Um processo de acordo com
qualquer uma das 2eivindicaçõe 5 1 a
4 caracterizado pelo fa i e que o tempo
de permanência é de 10 a 150 se-
gundos.

6. Uni processo de acôrdo com a
rcivineicazão 3, caracterizado pelo
faio que a tamperatura é de 290-310
C. e o tempo de permanência é de
20-70 segundos.

7. Um processo de acôrda com a
reivindicação 4, caracterizado pelo
fato que a temperatura é de 265-2859
C e o tempo de permanência é de
40-50 segundos.	 •

8. Um processo de acôrdo com
qualquer unia das reivindicações pre.
cedentes, caracterizado pelo fato que
se adiciona na mistura gasosa inicial
0.5 a 1 moi de óxido nítrico (NO)
por mol de agente nitrante presente.

9. Um processo de multi-estágios
para a mononitragern de ciclohexano
caracterizado pelo fato que o pri-
meiro estágio de nitragem é efetuado
conforme definido em qualquer uma
das reivindicações 1 a 8, e, como se-
gundo estágio, mais agente nitrante
é misturado com a mistura da rea-
ção deixando a zona da reação do
primeiro estágio, e a mistura gasosa
assim obtida é passada. através de
uma segunda zona de reação com
250-3759 C durante um tempo de per-
manência de pelo menos 10 segundos

10. Um processo de multi-estágios
de acôrdo com a reivindicação 9, ca-
racterizado pelo fato que a Mistura
da reação do segundo estágio é, num
terceiro estágio, misturado com mais
agente nitrante e passada através de
mais unia zona de reação nas con-
dições definidas na reivindicação 9,
e opcionalmente mistura da rea-
ção deixando êste terceiro estágio é
tratada similarmente em estágio sub-
sequente.

11. Um processo de multi-estágios
de acôrdo com as reivindicações 9
ou 10, caracterizado pelo lato que a
quantidade de agente de nitragem
misturada' com a mistura da reação
deixando cada zona exceto a última
é de 0.9 a 1.2 mola de agente de
nitragem por mol de agente nitrante
introduzido dentro da primeira zona
da reação.

12. Um processo de multi-estágios
de acôrdo com as reivindicações 9
a 11, caracterizado pelo fato que o
agente nitrante usado sempre é bió-
xido de nitrogênio e a relação glo-
bal molar de ciclohexano para bió-
xido de nitrogênio suprido para o
prccesso é menor do que 1:1.

13. Um processo de multi-estágio
de acôrdo com qualquer unia das
reivindicações 9 a 11, caracterizedo
pelo fato que o agente nitrante usa-
do sempre é ácido nítrico e a rela-
ção global de eiclohexano para ácido
nitrico sup:edo para o precesso é me-
nor do que 1:1.

14. Um processo de multi-estágio
de acôrdo com qualquer unia rias rei-
vindicações 9 a 13, caracterizado pelo
fato que óxido nítrico (NO) é adi-
cionado na mistura gasosa suprida
para cada zona numa proporção de
0.5 a 1 moi de óxido nítrico por mol
de agente nitrante presente na mis-
tura gasosa.

A requerente reivindica as priori-
dades de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes norte ame-
ricana em 16 de . fevereiro de 19,11,
sob n9 89.613 e 89.652.

TÊRMO 1\19 1313.776

De 27 de fevereiro de 1962

Freme 5, A. — Friburgo Suíça.
;;.'arlipaa. de vedação,

Reivindicação

- Tampão de vedação comportando
uni corpo de matéria plástica, rosca-
do interiormente, a fim de receber
um bujão, e introduzido numa aber-
tura da parede de um recipiente me-
tálico, apresentando êste carpo,

para a sua fixação estanque a esta
parede, um flange moldado numa das
suas extremidades e, na outra extre-
midade, um ressalto circular perifé-
rico mandrilado, que aperta entre si
e o !lenge unia parte anular da re-
ferida parede:caracteriza-se este tam-
pão pelo fato de dobrar-se o dito
flange na sua periferia exterior na
diraçao do ressalto, de maneira a
formar com o corpo um gorne circu-
lar, destinado a receber a borda livre
da abertura do recipiente.

TÉRMO N9 136.815

De 28 de feveeiro de 1962

equer en te : Siernens Schuckert-
werke Aktiengesellschaft Erlangen
República Federal Alemã.

Dispositivo para eliminar material
semicondutor de uma liga gaseifor.
me em fluxo, constituída por uma
mistura de, preferentemente, um ha-
logêneo, do material semicondutor e
de um reagente gasoso.

Pontos Característicos

1. Dispositivo, próprio para elimi-
nar material semicondutor de uma
liga gaseiforme em fluxo, preferente-
mente de uma nalgum de una halo-
gêneo, do materiabtemicondutor e de
uma reagente, geseiso, conveniente-
mente hidrogênio, mediante reação,
particularmente mediante redução,
sebre vários portadores em forma de
barras, auto-sustentadores, de pre-
ferência diretamente aquecidos por
meio de corrente elétrica e feitos do
mesmo material semicondutor, dentro
de um recipiente, caracterizado pelo
fato de que a distância máxima entre
os portadores em forma de barras é
menor de que a distância mínima
entre as portadores e as paredee p do
recipiente.

2. Dispositivo, de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a distância entre os portadores
é, na média, pelo menos pelo fator
2, menor do que a distancia média
entre os portadores, e as parcela de
recipiente.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de aéôrdo- com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 31 do Código da Proprieda.
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de patentes da Alemanha,
• 71 de abril de 1961, sob número
ia -43.6	 VI-46b.

TERMO N 9 137.033
De 13 de março de 19C2

Requerente: Bahnbaumaschinen JO-
sef Plasser — Austria.

Titulo: Instalação para alinhamen-
to de superestruturas de estrades de
ferro e especialmente de curvas,

Reivindicações

4. Instalação para alinhar super-
estruturas de estradas- de ferro, es-
pecialmente de curvas de aupere.stru-
turas, por meio de no mínimo duas
retas de orientação, que passam ao
longo da superestruturas, represen-
tadas por exemplo por arames esti-
cadores, de comprimento desigual,
servindo de cordas, cujos pontos fi-
nais são móveis ao longo da superes-
trutura, caracterizada pelo fato que
é coordenada a cada uma das ditas
cordas (2 respectivamente 10), com
preferência no centro da corda, um
órgão indicador (20 respectivamente
21), que pode ser influenciado de ca-
da corda, independentemente móvel
e apoiado num carro, sendo os dois
indicadores coordenados a um trilho
(31) pertencente à corda mais com-
prida respectivamente mais curta,
apoiados num apoio cem ungi' para
operação em conjunto.

2. Instalação de acôrdo com a rei.
vindicação 1, caracterizada pelo fato
que a corda mais comprida (10) é
conduzida num outro plano, com pre-
ferência mais alto- do que a cerda
mais curta (2).

3. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato
que os dois órgãos indicadoras 20, 21,
coordenados a um dos trilhos (31) da
superestrutura e que cooperam em
conjunto, são basculantes em volta de
unia articulação comum, cuja distam.
cia do trilho coordenado pode ser de-
terminada à vontade.

4. Instalação de acórdo com a rei-
vindicação 3, caracterizada pelo fato
que cada órgão indicador (20 respec-
tivamente 21) é provido de uma ren-
dada longitudinal, pela qual é guiado
em um arame esticador (2 respectiva-
mente 10), que representa a corda
pertencente, sendo nesta ocasião bas-
culado pela arame esticador em pe.
sições variadas.

5. Instalação de acórdo com uma
das reivindicações 1 a 4, caracteri-
zada pelo fato que um dos dois or.
sãos Indicadores (21), que operam
em conjunto e que são coordenados
juntos a um trilho (31), 6...equipado
com contatos elétricos (25,-26), com
as quais coopera o outro órgão in-
dicador (20) construído cem° trans-
missor de contatos.

6. Instalação de acórdo com a rei-
vindicação 5, caracterizada pelo fato
que o órgão indicador (20) coordena-
de a urna, das cordas - (2) é apoiado
de modo deslocável como transmissor
de contatos no órgão indicador (21)
equipado com contatoe (25, 26), co-
ordenado a outra corda (10).

7. Instalação de acórdo com as
reivindicações 5 e e, caracterizada
pelo fat oque os contatos (25, 26)
podem operar sinais, por exemple
lâmpadas de várias côres (27, 28);
que indicam com relação ao ponto
de medição, se é necessário alinhar
a superestrutura e para que lado.

8. Instalação de acórdo com as rei-
vindicações 5 e 6, caracterizada pele
fato que são ligadas através dos con-
tatos 25 e 26 servomotores, que influ-
enciam a superestrutnura respectiva.
mente que podem influir nas Iõrças
dos ditos motores de modo a fazer
efeito no trilho esquerdo ou direito,
para deslocar desta maneira automãe
ticamente a superestrutura para es.
querda ou para a direita.

9._ Instalação do acordo com as reid
vindicações precedentes, caractralaam
da pelo fato que se coloca uai varre
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(1, 11, 14,- 15) para fixar as extra-
Inidades (3, 4, 12, 16) da corda mais
curta ou mais comprida (2, 10) em
distâncias iguais em pares a um car-
ro (6), que se encontra no centro das
Cordas (2, 10).

10. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 9, caracterizada pelo fato
que o carro, que fixa uma das extre-
midades da corda mais curta (2) é
construido como máquina de alinhar
Superestruturas (1).

11. Instalação de acôrdo com a rei-
vindicação 10, caracterizada pelo fato
que é prevista, saindo da maquina
de alinhar supwastruturas (1), uma
Co:da mais curta em cada lado (2),
estendendo-se em cada lado da dita
máquina, conduzindo Cada uma das
duas cordas com a sua outra extre-
midade para um carro próprio (14
respectivamente 14'), e que as extra-
Snidades fixadas (12, 16) por carros
próprios (11, 15) da corda mais com-
prida (10) são com relação à má-
quina de alinhar superestruturas (1)
deslocáveis e distanciáveis de uma
maneira, que se pode levar para fins
de mudança da direção do serviço à
escolha, uma ou outra das duas cor-
das mais curtas (2) para o centro
tia cila mais comprida (10).

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes Austriaca
em 18 de maio de 1961, sob número
A 3.938.61.

TERMO Nó 137.102

De 13 de março ck 1962

Requerente: Asbiton do Brasil So-
ciedade Anônima - Rio c1 ,4 janeiro,
Estado da Guanabara.

Material de vedação elástico e com
forte teor de betume, bem corno pro-
cesso para fabricá-lo.

Pontos. f:aracteristic45-

"" 1) Material de vedação elástico com
forte teor de betume, caracterizado
pelo fato de que a superfície acha-se
coberta, total ou parcialmente, com
uma camada conexa de metal fina-
mente distribuído.

2) Material de vedação, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que à camada metálica é aplicada
Lima camada de proteção.

3) Material de vedação, de -Icordo
com os pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de -quê à camada ínetalica
aplicada uma camada de cobertura
colorida.

4) Material de vedação, de acordo
Com os pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que a camada metálica
consiste em alumínio.

5) Processo, próprio para fabricar
Um material de vedação de acôrdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato de que a superfície do material de
;vedação -é pintada, aspergida ou em-
poada com uma emulsão de metal fina-
mente distribuído -em um dissolvente
;volátil que contém um aglutinante.

6) Processo, de acordo com o ponto
5, caracterizado pelo fato de que, como
aglutinantef é empregado betume.

7) Processo para fabricar um mahs-
rial de vedação de acôrdo com os pon.
tos 1 a 4, caracterizado pelo fato de
*que a superfície do material de vedação
'e tomada viscosa mediante ação de
calor e/ou um dissolvente volátil c/ou

e
aglutinante, sendo, em segk-ttdi,

poada com metal finamente distri-
buído.

8) Processo, de acôrdo com os pon-
tos 5 a 7. caracterizado pelo ft4o de

que a camada metálica é pintada,
aspergida ou empoada com urna emul-
são de pigmento em um dissolvente
volátil, que contém um aglutinante.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com aConvenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da PrOpriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Holanda, em 16 de março
de 1961, sob o n° 262 .434 .

TERMO N° 138.437

De 25 de abril de 1962

T. Golde El Co, K,
G., com sede em Francfort/Meno.
Alemanha.

Teto	 corrediço	 dobrável	 para
veículos motorizados.

Pontos Caracteristieo.s

1) Teto corrediço dobrável pata
veículos motorizados com abertura no
teto e com trilhos de guia, dispostos ern
ambos os lados da abertura, para um
suporte móvel na direção longitudinal
do veículo, caracterizado pelo fato de
que ' o suporte possui braços rígidos
voltados para trás, com os quais se
articula, de maneira oscilável em tórno
de um primeiro eixo transversal ao
veículo, uma capota que sustenta a
extremidade dianteira do material de
cobertura (lona), e, ainda, pelo fato
de que no suporte está montado um
pega-mão girável ao redor de um eixo
vertical, e, ainda, que sôbre o eixo
acha-se fixado um disco que aprcsrntt;
ranhuras condutoras que se estend-m
ligeiramente em espiral, bem como on,
pino, e, ainda, que nas ranhuras são

conduzidos pinos de arraste de um
sistema de alavancas que produz a
oscilação da capota em tôrno do seu
eixo horizontal de oscilação, e, ainda,
que com o pino se articula um gancho
de travainento que atravessa uma aber-
tura do suporte e possui um canto de
guia curvo, apertado pela feirça de uma
mola, contra a borda da abertura, e,
finalmente, que a capota leva, nos seus
cantos externos traseiros, peças de
guia arredondadas para cabos tensores
ajustáveis, que são segurados nos can-
tos longitudinais laterais do material
de cobertura e cujas extremidades tra-
seiras acham-se engastadas no teto do
veiculo motorizado.

2) Teto cxrrediço dobrável, ole acôr•
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de quo o sistema de alavancas
contém urna junção articulada, que
possui certa folga na direção longitu-
dinal do veículo e ?utra folga em teimo
de um segundo eixo situado transver-
salmente ao veículo.

3) Teto corrediço dobrável, de acôr-
do com os pontos I ou 2, caracterizado
pelo fato de que o suporte acha-se
montado, através de rólos de desliza-
mento, nos trilhos condutores do teto
do Veiculo.

4) Teto corrediço dobrável, de acôr
do com os pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que o pega-mão pode ser
dobrado na direção do suporte e afas-
tado ciéste para ser levado à posição de
uso.

5)Teto corrediço dobrável, de acàr-
do com os pontos 1 a 4, cdracterizado
pelo fato de que o niatri.-11 d.' cober-
tura acha-se cortado na reqiJio do eixo
longitudinal do teto correcb.o. cem
a l.guin acréscimo no eco ,:omprimanto,
sendo asslrn fixado no teto.

TERMO 1\19 138.460

De 25 de abril de 1962

Requerente: Irene° Klausberocr nn••••

Local: Rio Grande do Sul.
Aperfeiçoamentos em bomba aspl.

rante premente de ação dupla, pare
líquidos em geral.

Reivindicações

1) Aperfeiçoamentos em bomba as- •
pirante-pre mente de ação dupla, para
líquidos em geral, caracterizados por
um pistão em cujas duas e:etremidades
formem-se câmaras providas, cada
uma, de uma válvula que a comunica
com o canal de recalque aberto nu
corpo da bomba, dito pistão • sendo
animado de movimento de translação
alternado, através de urna cremelheira
existente na sua face externa e aco-
piada a um setor dentado fixado a um
eixo acionado manualmente çu por
motor.

2) Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 1, caracterizados' por duas
válvulas montadas, cada unia, cm uma
extremidade do cilindro onde trabala
o pistão, ditas válvulas abrindo ou
fechando a comunicação entre os
canais de aspiração, o dito cilindro e
as câmaras do pistão.

3) Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicações 1 e 2, caracterizados por
válvulas do tipo borboleta, não-
retõrno, cr:a alma rígida revestida de
material flexível.

4) Aperfeiçoamentos, conforni,.. rei-
vindicação 1, caracterizadas por molas
de expansão atimneta diametralmente
sôbre as juntas de vedação que sra.,
fixadas por tampas-roscadas.

4) A perfeiçoamentos em bomba . as- •
pirante-piemente de ação dupla, para
líquidos em geral, earacter i z les por
serem, no seu conjunto. Como desertos. •
reivincicados e r.ustrad ,)s aos deszaihos
anexos.

TERMO 1\19 138.466
De 26 de abril de 1962

"Elo com trava de segurança"
Oswaldo Soares de Lemos - Sã.)Paulo.

Pt,ntos Característicos

1 - Elo com trava de seguratrea,
caracterizado por ser composto em
c.tuas partes, quais sejam o corpo
principal, de formato circular, oval
ou outro, porém incompleto, e a par-

móvel formada por haste retili-
ara constituinte do complemento cio
corpo principal, haste esta tendo uma
-lar extremidades articulada por

transversal ,a uni dos extremas
ao dito corpo principal, e tendo a
nutra extremidade formando um en-
ca xxe chanfrado Md nadamente e
zum dente extr-no, correspondentes
a outro encaixe, cit. configuração
.,:omplementar, prat:cado no outro ax-

. emo &Anele corpo.
. - Elo com trava de sz.,uraoca,

cern reivindicado em 1. caracteriza-
do pelo fato de a refaxidt. haste mó-
vel ser provida de um alojamento •
miemo longitticfnal, voltado para a
ma extremidade art'culada e no .n-
,erior do qual são dispostas duas
molas, sendo uma espiral e P osi c io

-nadora da outra ,esta sendo laminar,
de flexão', e encaixada extremamente
em recorte ou s:milar prev sto no
corpo prircipal.

3 Elo com trava de segiaan?a,
como re:vindicado ate 2, caracter'za-
do por compreender f.nalmente urna
peca de trava formada por pequena
cap a cilíndrica, apEcac- a em Virmo da
oxtrein r ciade livre da haste m:ivel
(lesei' ta em 1 e 2, capa esta pro-
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Pontos	 Caractertstieos

1 — Transformador de medida pa-
ra alta tensão (transformador de
corrente ou transformador combina-
do de corrente e de tensão), provido
com um isolador tubular que contém
tim agente Isolante liquido e leva,

• na sua extremidade auperior uma ca-
beça, em que se acham alojado.; dis-
positivos para comutar as partss
bobina primária, que ..brangein pinos
arrazoados ,talas comutadoras e por-
cas arroscadas, ligados .com as extre-
midades das partes da bobina, trans-
foimador Case, munido com um re-
cio ente de dilatação para o agente
Isolante líquido de preferência her-
me,ticamente fechado contra 'o ar
externo, caracterizado pelo fato ne
que, sbbre o isolador tubular acha-
se ajustado um corpo oco, constituí-
do por uma só peça e que se esteia-
de para dentro da chamada cabeea
elo transformador, corpo eco êsec
consiste em ama parede tubular carn
itanges terminais e liga o espaço in-
terno da isolador com o recipiente
de dAataeho uisposto sõbre o mas-
mo (lenir° da ce.beça e cuja parede
lateral apresenta uma parte pianis,
destinada a susten tar co pinos arrua..
cados em posição horizenal ou ob
qua e, ceada, pelo fato de que a pa-
rede lateral da calaça possui em
frente aos dispositivos de, corou
çao, urna janela com !Cilha transpa-
rente.

s — Transfosmador da med'da pa-
ra alta tensão, de acendo com o
ponto 2 caracterizado pelo fato cie
que o non plante de dilatação conss

, te em um dispositivo que veda o
asente isolante liquido à prova de ai
e iii dick contra o ar aanosférieu
extenso e possui paredes móve's, bem
como um d;spositivo ind'coslor visivci
atrás da jarda.

3 — Transformador de medida pa-
ra alta tensão, do acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
o corpo êco. constituído por uma ue-
ça única, consiste em metal e leia
Os p-nos arroseados ligados com as
extremidades da bobina pranária,
dentro de buchas ou passagens iso-
lantes."

4 — Transformador de nudida pa-
ra alta tensão, de acendo com o pon-
to 1 caracterizado pelo fato de 'que
o corpo ôco, ccnstituido por uma só
peça e levando os pinos arroscados,
é formado por material isolante, par-
ticularmente, por res na fundida.

5 — Transformador de medida pa-
ra alta tensão, de acórda com o pon-
te 1 caracter zado pelo fato de que
a limitação exterr- eo flange supa-
rior do corpo ôco de uma só peça
abrange uma superfície menor do alie
aquela do flane inferior.

— Transformador de medida pa•
na alta tensrua. de acórdo com o ; na-
to 1, cai acterizada pelo fato cia que
a seção transveesal balar do corp.
Oco- constitu so por uma peça Única
apresenta urna forma aproa mada-
mente reasesaular, com vértices pra,-
ferentemente arrendod. adoe.

Moo,' do drnbustão int sina, tina
bem a gás ou hidrauhca e banna
("ansaiaaaiie pa..).o que, .j.11 Va-
tenk.e us eanlaits tséiio estalar sianisr,

brasileiro, engenheiro civil, e Laico
Karolys, hungaro„ . técnico mecânico,
residente em Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais.

1) Um motor de combustão inter-
na, constituido por um bloco metá-
lico no qual se acha localizado uma
cavidade de planta e secçáo cirOular,
denominada cilindro circular, dentro
do qual se encontram dois rotores em
forma de borboleta, cujas pás são
êmbolos ligeiramente curvos que pre-
enchem parte da cavidade, e que gi-
ram era movimento rotativo e pul-
sante comandado por um sistema
mecânico apropriado, quer compôsto
de engrenagens quer cempôsto de
juntas do tipo Cardan, eapaz de
transformar um movimento normal
...le rotação de eixo externo da má-
quina em movimento roto-pu'sante
dos rolares, e vice-versa, efetuando-
se a alimentação, ignição ou injeções
por qualquer dos métodos convencio-
nais conhecidos.

2) Uma turbina de vapôr rotativa
pulsa.nte, constituída das mesmas
partes principais do motor de com-
bustão interna indicado no' Item 19,
com duas entradas de vapôr :nes alta
temperatura ,ncs pontos iniciais dos
dois ciclos de expansão e saídas nos
pontos finais dos dois ciclos de cem-
presãssáo, fornecendo, pois, trabalho
mecânico util no eixo externo da
máquira. A mesma máquina inlic-a
da no presente item poderá ser utili-
zada para transformação de energia
potencial de reservatórios líquidos, .ou
seja para trabalhar como turbina
hidráulica cem aumento de área de
salda do litsisido.*

3) Uma bsmba de recalque do ("-
quieto, ou compressor de gazes, rota-
tiva pulsante de constituição e cens •
truçáo Idêndca à turbina indicada
no item 2, na qual o fluido a recalcar
ou comPrimir é admitido no Inicio
c:os dois ciclos da expansão e expuiso
dos dois ciclos de compressão me-
diante . consumo de energia sxterior
aplicada ao eixo externo da máquina
em forma de rotação.

4) Una bloco de motor, ou Suraina,
ou . ccmpressor, eu bomba earasters-
pado por conter em cilindro de Soinei
• eculiar continua drculer e secção
cLeular, constituido de duas peças
que se juntam centradamente una re-
lação ao, ei::o de r(Uação de máquina
e que contém o eixo circular a Fica-
vidade. fsste bloco podará ser resfria-
do a ar, tendo portanto, para isso,
dietas de resfriamento ou ser refri-
gerado a ar, quando então deverá
ter também urna capa externa apro-
priada para conter o liquido banha-
do as paredes do cilindro' circular.
Nos pontos apropriados 'êste boca
terá orifícios para que se apliquem
sistemas convencionais de ignição ou
injeção, entrada de combustíveis e
saida de gases quaimados, ou então
simplesmente entradas e saldas de
gases oU líquidos, porém sempre en-
tradas e saidas inteiramente destaa
tuidas de válvulas uma vez que as
vadações são promovidas pe'os pró-
prios corpos rotores.

5) Um sistema de dois rotores con-
jugados, caracterizados, cada um dê-
les por sua forma em T, compristo de
Um eixo e perpendicularmente a ele
em uma das extremidades una disco
que mantem diametralmente opos-
tas duas pás em forma -de êmbolos
curvas os quais são dotados de ra-
nhuras onde se colocam anéis de seg-
mento vedadores semelhantes aos em-
pregados nos matares convencionais
alternativos a êmbolos. Um dos Ia-
tomes tem siai eixo suado ou (Ira de
fcama, a permitir a passagem ao eh:o
cheie do outro rotor conjugado, tudo
do maneira tal que uma vez monta-
rit's as cio:s coto,;:s os eixos centiox:

izlp.; êmbolo .; clesciewin uma inesma
cileuniestncia Aidn uue alisas ue

segmento promovem a vedação entre
as paredes dos êmbolos e do cilindro
circular, também entre discos e dis-
co e parede p'ana de bloco previstas
vadações quer em labirinto elicoided
ou não, quer por meio de anéis ve-
dadores.
, 6) Um sistema de vedação rio mo-
tor, turbinas ou bombas rotativas ca-
racterizadas por:

a) forma • especial de cil indro cir-
cular, isto é, uma cavidade da plan-
ta e também seção circular que per-
mite vedação contínua,

b) Embalos cilíndricas circulares,
isto é, de forma geométrica cilíndrica,
porém apropriadamente curvos de
modo a se adaptar perfeitamente ao
cilindro ' circular, com ranhuras . para
colocação de anéis de segmento.
Anéis de segmenSo eNpansiv?.is cir-
culares que se adaptam corretamen-
te nas ranhuras dos êmbolos indica-
dos no item . b e cujos extremidades,
apropriadamente afastadas, mergu-
lham dentro do disco que suporta os
êmbolos.

c) Anéis vedadores e ranhuras em
labirinto dispostas paralelamente- ao
plana dos discos cm todos os inter-
valos, isto é, entre disco e disco, e
entre disco e parede do bloco, tantas
quanto necessárias conforme potência
e dimensões da máquina. As ranhu-
ras podem, também, ser em turma
e icoidal e com sentido de desenvolvi-
mento adequado, de forma a impedir
ou Promqver o retrocesso de gases e
líquidos fiara o linterior das câmaras
girantes, quer acelerando as molé-
aulas por choque ou viscosidade, quer
se utilizando da força centrifuga
atuante- n ,) interior da máquina.

7) Cinco sistemas mecânicos • de
tarnsfonnação cio movimento de ro-
tação csn.stante, ou uniformemente
seleraeo ou retardado em movimen-

to vibratório pulsante, que psci.a ser
simples ou aplicada duas vézes de
tas forma -sue o movimento uniforme
ao eixo externo da -máquina seja
transfoimado em movimento palsan-
te cm um ou dois rztores metaciona-
cios no item seis, cujos cinco sistemas
são assim descritos e caracterizados:

a) Sistema de junta Cardais,
pies — cujos eixos móveis são dis-
postos em ângulos apsopriados,
dêles acoplado por engrenagens ou
suta° meio qualquer ao eixo externo
da máquina, e portanto com ' movi-
mento uniforme ou normal, sendo o
outro eixo- da junta Cardan acoplado
r o rotor ôco, comunicando-Lhe pois
movimento pulsante. Neste caso, o
rotor de eixo cheio será diretamente
ligado ao eixo externo da máquina.

-ia) Sistema de, dupat junta Cardan
independentes — simètricamente dis-
postas em um plano, unia de cada
lado do eixo externo da máquina,
convenientemente dimensionadas e
anguladas, podendo seus ângulos ser
complementares, funcionancia cada
uma de per-si corno o sistema a su-
-pra indicado, porém uma comandan-
do o rotos de eixo Eco e outra co-
mandando ó rotos- de eixo cheio.
Neste caso ambos os rotores terão
apropriados movimentos rotativos pul-
santas, e são acolpados ao eixo ex-
terno da máquina exclusivamente .por
meio das juntas Cardar' indicadas.

c) Sistema de dupla junta Cardan
concêntricas — de tal forma cons-
truídas que ambas têm 'os mesmos-
eixos centrais de rotação e igualmen-
te anguladas, e aiém disso, um eixo
comum no qual são definitivamente
fixados ou do qual foram 'parte inte-
grante por construção dois garfos
dispostos m argui° reto. Os dois ou-
trcs eixos, um para cada junta Car-
dar' são dispostos concentricamente,
sendo a ju ita extesna vasads e o da
ismet in • ema chio , 03 quais direta-
mente aco.pados aos respectivos ro-

tares de mesmas características, co.
municandc-Ilies assina movimentes •
harmônicos pulsantes.

Sistema . de quatro engrenagens
eircu'ares desenleados — comp)sto
de quatro engrenas' ens iguais e de
furos descentrados, dispostas em de-
fasagem de 1F09 em reação aos raios
maiores, duns eol i dárias ao eixo exa
terno da máquina e as outras duas,
uma ao rotor cheio e outra ao rotor
etc°, comunicando-lhes também movi-
mentos hs rm cos pu7santes.

e) Sistema de. engrenaaens eltadeas.
e circulares — aompôsto de que.trg
engrenagens elipticas, montada.; nua
pares e defazadas 'de r'09 em relaeáa
aos seus semi-eixos maiores. Duas
engrenagens elipticns são solidaeins
ao eixo extsrno da nelquina e as cisma
outras engrenea,ens elint'cas são ca.
da uma, ligadas respectivamen'e ao
rotor (Mo , eco rotor cheio. Além das
engrenagens e'ipticas o sistem',
constituído também por mais qu-i•
engrenagens circulares de furos Casa
centrados e montadas cm dois eix•ap
concêntricos, um cheio e outro va-a
sado, sempre defazacia.s tos par es, des
1809. Assim peia quanto à forma, teres
.mos dois conjuntos de engreneaass,
a saber, quatro elipticas, sempre mona
tadaS com defazaaem de 1309 e guia,'
tro circulares de furo descentrada
montados com defazagem ele 1E09:
quanto à posieão temes um coniuntX
de duas engrenagens elipticas cater:;:
nas, pois solidárias ao eixo ent,tnti
da máquina, ocupadas respectiva-
mente a duas enerenateens circulares,
e mais outro conjunto de duas en-
grenagens internas, pois so'idárias
aos rotinas e acopladas a duas outras
engrenagens circulares, também dia'
tas internas.

Assim é reivindicado privilégio da
invenção para a máquina cuias finar
lidades são ca; acterizacins pelos itens
1, 2 e 3 e c:rnposta das pecas e s's-
temas caracterizados pe'os itens 4..5,
6 e 7, os quais sendo constatados de
peças conhecidas tais Como cilindros,
engrenagens juntas Cardan, etc., po.
rém alterados ern sua forma, disnos
sição e utilizreão, f -.macem resultas,
dos originais e c-sondais intisnamente,
ligados e decorrentes de suas novaa;
funções em urna máquina completa.
justificando nois, nane mentes o es-
pirite e escepo de uma paterue
invenção.

Vida de um rasgo lateral inclinado,
com um alargamento extremo longi-
tudinal ,e deslisante sôbre um pino
de guia, saliente lateralmente da haa-
te móvel, próximo à sua extremidade
livre.

4 — Efo com trava de segurança,
como reivindicado até 3, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÉRMO N9 137.534
De 28 de março de 1932.

Requerente: Hans Faitz, alemão.
Transformador de medida para al-

ta tensão, com" caixa tubular conten-
do um agente isolante liquido.

ÉRMO N9 137.497
De 27 de março de 1932

Local: São Palia).
Requerente: Sedo Simeene.
Titulo: "Novas 'disposições consuma,.

tivas em dispositivo controlador cie
avanço de máquinas opa:atrizes'',

Reivindicações	 o
1

19) "Novrs disposições construtivas'
em dispositivo controlador de avanço
de niáquinns operatrizes", caracteri-
zado pelo fato de que o corpo cónico
provido de escala se apresentar emal a •
livre giro sõbre corpo tubular dotados
de flange apoiado em rolamentostt
contra elemento associado ao eixo dar
avanço, sendo que contra o ..eferido
eane se encontram dispostos Jucossi,
vamente anel e luva rosqueada, esta
aasoeiada à peça tubular interna.

29) "Novas disposições construtivas
em dispositivo controlador de avanças
de máquinas operatrizes", , conformei
reivindicação anterior, caracterizadas.,
mais, pelo fato de que numa segunda:
modalidade " possivel de execução, o,
em) de avanço se apresentar circun-
dado por luva ou bucha Incompleta,
dotada de rasgo longitudinal perlfé-e
rico em cunha, no qual se aloja Usa
rugo cilíndrico, luva e tarugo circula. - 	 •
dados por luva que aontatela -contra
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ido da inver_eaa: Anel ate eagu-
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P07:.t.GS cara:. 	 ices

•ft 1. Anal de saaueauça Lao ceia
cl?

(11:; S.13 cace.aea-
.; na ia:arara 0.2 11111	 ca

a pra cai:larica e ai Le auiap-
• . I:_I C2 tal ferraa uma na oataa aia

aiiaan tu i aael caaiaata); qae seiva
c:- ci.-arpai° para a-aurar uma parte
t	 maquina e ct :•r dae/a.a.mei-aos
aia? CYlaC..E.1 á 10 poio fala da.
a ., a piapaanten:a dito co anal 10
( ) tecia ire:ade taaell ser na sua
raia.- pata: rignie -ale saindo para
vaa (les anlos um araço cantilever

clUe teimava, rum pralcrigaraen-
as (a em tonna . de naaiz e cujo boa-

;.1..e-.r.o ti?) é rcaa:xado aefroate,
cairo rígido do anel (1'.a. a fel

3 ! irecbir a vem de travamento	 •
Me: ,51," e da anel,' ao passo que

••	 ala °a tro lado . do carpo rígido do , ane
aa adapta uma língua dobrava
cuja bordo ex iarno (22) é re

do ciefroni-e co ordo extarno d
e0.l11 rigido ca anca. 110) e catre a
auel e o corpo riaatto do anel (10,

disposta uma abertura (23) par.
raertaaa o prolongamento em forma

nteriz da outra matada,
• . Anel de saguranaa de acôrd(

'atar o ponto eaíacteristico 1, cara:-
te-arado pele faro do araao cantile-

, e,- 15 e da língua (20) decresceren
0 •a(rainuadameata em seus cortes
o- itasasverrals na direção. da extram

a	 .1Ieae.
a-	 atail de st:ai:rança segundo os
".‘ luentaa característico:, 1 e 2,

man peio fato do Doado externo cias
"t. araraaes anulares encaixadas ter con-
.'‘ r16-no circular.

4. Anel de seautança segundo os
▪ )1011t08 caraccerist	 eicos 1 e 2, caract-

alarado pelo fato do bordo externo das
9a. 'mets des anulares encaixadas ter cara.

torro quadrangular.
"' • ia Reivindica-se, de acarido com a

eauvenaão Internacional e o Art. 21
- f daa Ce0g.o da Propriedade Industrial,

•a paorida.ae do pedido corresponden-
ate tleposit ado na Repartição de Pa-

'6 a feates dos Estados Unidas da Ama-
,- -nrica, em 17 de abril de 1961, sob

I rma.° 103.3-.5.
aat

TallIMO N. 138.00

, Requerente: Robert Bosch C1.34.E.H.
-e )5- Stuttgart - Alemanha.

• Processo para fabricar uma massatri
, vale vedação e de contato aletricamen-

- 'te coaducente, feita de vidro. 	 •
ta st,
oa 11	 ~tos Característicos
Cl .1

.1 - Procesio para labricar unia
9LL 'massa de vedação e da contato ele-
°r4 Nricamente conducente para conduto-
-a °Yes elétricos de metal, em particular,• 15)ara e/etródios de veias de ignição,
et}

•w31 ¡constituída por vidro fundido, provi-
do com materiais cletricarnente con-

„aducentes, caracterizado pelo fato de
• nque as partículas de um granulado
01, 1 de vidro com grãos de tamanho pos-
a)•aasivelinente uniformes são revestidas,

eaantes da fusão, com uma camada
envolvente de material elelricamante

a e alaalada no ceife pciaador de es
,•• o	 .

"Noves disoasirões coa:a:altivas
••

	

ara tiltpasatiao coaara:acior de avança
inaataras operatazes", conluiara

reancliasaars lv e 2 0. tudo adestan-
c,a reate como e:santo no relatória
e destanhas apenses ao
1, -aun.e riranaml.

.N:9	 Ai
• :ft
PI	 lir
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caaduzente. que seja tr.ras aelaada	 Requer:ma); Indústria Mecaniza
por urna unidade de tem tnao do Senwara latea.
que o tameía o irado das grã , cia pitai,.
vidro.

2 - Prec e s°. de acórdo com o
ponto 1, caracteraada pelo fato de
que os grito, de- viaro S.:0
menta motailLado:J.
3 - PUCCS:0, d) acôrdo cala o

ponto 1 ce racre,l ai p /o fato de
que os grãos de vai o aeo aalvaraci
mente tric,atieacias.

— preees.-o. de acarda can) o
pauto 1. etiacterizatto pac) Laia ca-
gue cs grão de :adro s.a) um:dee:dai
ecu ura aalatinanie. ao aual
um pó de inc ai e:ai/ a camem:: e ,a-
.:11Ca1110,	 mita imernanie
ao era campattado coei o grea-ai aula
de fatie°,

5 - Frac:sal, da •ca ra° cara o
pono ,
que a p ó e..2 lar:criai ci.:c.a:ta-rate
a.aadacente can' 'st e em cimaieraa-
metálicas palatea. cama, poe eaena
p'a o cara - ai a "Wall- de Ui ' "'''.

6 - a'reerseo, cia od:.1'0 com co
pontos 1 o a. careetaa.z (ao p .a.) teta
da que os ga-teS de vidro ia•to

em	 mree,	 staeetaall
cb pll1.5'Cri?aÇ 	 par 'meio de imo

pó de vidro.
7 - Pico (ao, de caa5 ao aarn

pontos 1 a 6. caratatari e ado	 Irdu
de que cs graus de tadro receiem
!-ua forma eafériea ata um Proa'
cio Itisat).

lana/menta a depc.sitano ralara
dtca de arcado com a, Canvaireo
Interneelonal o de conformidade a
o artigo 21 do Código da Proptie-
cada. Industr-iai. a prioridade do CJ:-
".:,-Portdente pedido. deuasitada
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 15 de aaril de lC61, L.-ob /alma
co B 62.158 v1/3-32b.

wo Paulo ,Ca-

POn tOS CCiracte ris( icos

1,ç, ) originais dispa:Vias em ma-
quina para recautchutar pnciumat.C33,
car,,Lteri',.3.-:e por constituir_so cta
auae in tirites, urna inferior (1), uca-

, locávEl cru a:atamento a-cencional e
I de de cida. e outra superior (2), au-

cru Ploieeões aup.riores 3) de
!três eu mais supartea vert!e;li,s (4)
caie Liatetant e sastentien o conjanto
cia ater:0 1 05 e que podem ser afixa-

i ao .,, aí) sela, par panfueas (5)ou
cutiaa meias: ranims as tuatrizas sãO
ciatiatt. a ca.: criva/cicia; Ca que açama.

•tz: emtórnos cireuiarea,
: 1 .0 • a a loattla. aeao das resistaecias,
nau »onrlo-ss nra laterais ele aralias,

s ta -e • can lana paia conexão
; ao, conte to- . .• e numa das matrizes
Lã 1 •I ' lualn e • ro (9e as matrizes são
nitrai ais eni aeiicaio. quando tocha-
(0a, pa-• areio de :aliar:aias e ea'acia-
Les (la.lba p as seus bordo.

, 2.91 C.iaina'a daposições arn ma-
quina para recantallutar aneuman-

,aaa, aeotale c,.ra o item 19, caracte-
'raiada por it matriz ' inferior (1), ser
inani aalt cm caapa (na, e na peri-
feria da face inaerier de ta. há três
ou 11107, SIV)3i'ler; fada:is (121. 070_
jetauía ,para fiaa, atraia cie rani:fade;
possuem rad:elos (12), que euisarn
em ele-tem vertical, em trilhos (13)
situados no anaulo interno de cada
suporte terterl (4). e os terminais
superiores doe trilhos curvam-se para
dentro; en arco (14); as reglaas su-
perior e inferior de ambas as matri-
zes são amplamente abertas (15-16);
na abertura (ia!, se localiza um dis-
co (17), como que fechando-a,
qual é deslocável.	 •

3.9 ) Originais disposições em ma-
quina para reeteutchular pneumáti-
cos, acorde com ca itens anteriores
e caracter:ao-se por 03 movanen-as
aacenaional e de descida da mairz
inferior (1) e chapa (10) é propor-
atanado por mecanismo alojado den-

tio de carcaça (18) que tem :tio
hexagonal ou outro, mu motor cear
através de correia d9), anima polia
louca (20). que transmite o movi-
mcneo à fricção (21), sob aaao de
garfo (221' deslocável por pedal .a3);
o movimento é transmitido a ara
conjunto eixo sem Cant (24) coróa,
(25), e esta anima os movimentos
rotativos de parafu:o vartical (:r.)
alojado em sede (27) com rolamen-
tos, sob a chapa (10).

49) Originais disposições em má,.
auina para rccautchutar pneuinati-
cas, acende com as itens anteriares e
earactertza-se por a fimn da prapor-
cienar a elevação do prato aner.or
(17) paia facilitar o dee.aqua Co
pneu já racautclautaido. na face in-
ferior ds,e prato tem inoui-pci•afilas
três cie mais haaies vertica's
dares) 231, qui) sao extenoivera as
quais se projetam pira ta:Na a sao
pa.saantes em furos 122l da cimp3
001, e as extramiciede.s mflf erioee
dastes secadores penetram na alar-
tura (44) da ta::eam e tem ias das-
Cda deam leda, devido ra; parara;
dos Me:MOS baterem na plataaarma
fixa (30) que se constitui na própria
carcaea da corôo e rósea sem firo
do m.canismo,

59) Originais aia paai;aes em má-
quina para recai:Lanam( pneumat,
cea, acorde com o , Lens anterares
e caracter23-,e pela fato no disco
inferior ter furo central (31) no qual •
se ajusta haste (32), uns cuja eaara-
midade contraposta se ajusta, atra-
vés de palet (33), outro disca 114),
cujo diâmetro é m enor qui o catíanc-
tro da abertura superior da laatraz
de cima.

6.9) O:agia:ais disposições cal ma-
quina para i ecautchtuar pnaunialacus
acorde com os itens arverjoi-e,i, ca-
racterizada pelo fato de na parede
inferior da anapa. (10) ter haste (35)
que penetra em orifício (36) prati-
cado na chapa horizontal da carcaça
(18); por sua vez, a extremidade in-
terna da alavanca (37) de aeiona-
mento do motor, termina em 'pau,
(38) que se projeta opcionalmente
através do orifício (36) acima Ca
superfície horizontal superior (.33: da
carcaça.

7.9) Originais diapoeições em ma- •
quina para recautcbutar penumáticos
acorde _com os Lens ante.riores, ca-
racterizada pelo fato de no bordo da
matriz superior (2) há. encaixe (41)
para os apertadores (40) que são ir-
ticulados cm suportes (42); nos aper-
tadores incluem—se hastes (43, para
mantê-las em posição apropriada.

8.9 ) Originais disposições em ma-
quily, para recautcbutar pneumaccos
de acôrdo com os pontos precedentes
e tudo conforme substancialmente
dosaria°, reivindicado e pelos dese-
nhos anexos.

TÊRIVIO N.9 138.316

De 23 de abril de 1962
V. D. O. Tachometer Werke Adoll

Schindling G.M.B.H., firma alema.
Aparelho rgeistrador.

Pontos Carde feris tioos

TERMO N. 138.271
De 20 de novembro de /Hl

Originais dispo ições (ah mar/lana
para recautchutar pneu/táticos.

DEVEDORES
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO NP Lois

PREÇO: NCr$ 0,20

A VENDÀ,

, Na Guanabara

,Seçãn de Vendas: Av, Rodrigues Alves, 1

AOncia I: Ministério da Pazend, 	 -
Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembolso Postal

Em BraT-

,erie dc rfl N

1 - Aparelho, próprio Para regia-
trar cursos de trabalho de máquina.,
o número do peças fabricadas e in-
formações outras, munido com um
disco de diagrama que gira em de-
pendência do tempo e com um braça
registrador °sanável, comandado por
um mecanismo electromagnético e
cujas oscilações se acham limitadas
por batentes, caracterizado pelo fato
de existirem meios para destacar de-
terminados múltiplo:a preferentemen-
te decádicos, dos anos de trabalho,
números de peças fabricadas ou ou-
tros dados a serem regaserados. que
avançam no cornpaeso das oseihrões
do braça registrador e influenciam a

posição de uni dos batentes para o
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braço registrador, a fim de obter-se
os 'múltiplos preestabelecidos dos :e-
gistros.
• 2 a-, Aparelho para regatraa cursos
de trabalho, nanara> de peças taba-
cadas por urna máquina e outras in-
formações, provido com um cisco, de
diagrama que gira em dependência
do tempo e com uni brazo rea:stalOor
escilavel, comandado por um meca-
n ismo clectromaenetico e cujos 0501-
"a^ries 'se acham limitadas po?ba-
t ntes, caeacieriaado pelo fa i o de
caie uni dos batentes para o braço
ceia:era:0r apresenta a fo ma de um

ce airavel coe aaar , a no compaosa
dos m''vinitntos wc i laterios e cm
suja citcenferênc i a se acham previa..
tas re entriine,a ,, de profundidade:
igual ou variada a fim de destacar
determiaados regi tias em in'ervales
te gula ci.

3 — Apar:lho regrstrador, de acór-
do com os pontrs, lo e 2, caracteri-
rado pe i o fato de qne, para o ac:o-

, rarnento compas'ado do disceobaten-
te. re acha prveisti orna alavanca
angular montada no mesmo eixo e
qUe está em liaaeão, " através de um
do; seus bra vos, com o eletroimã que
reage roi cada curso de -trabalho ou
em cada ne^a, fabtecsda, e cujo cutro
b.Tro comanda o t'aço registrador
e leva toma lin-treta ciue co/ahora
com uma ceda montaea no di "co-
batonte.

4 — Apuo, - re7,1straciar, de acôr-
do COM OS POntes 1 a 3, caract-rizado

•pelo fat, de que o brano registrador
edá ri ai dainen i e usado com uma
a la:canoa an-,u'a ..• que no funciona-
nitrir° do ímã em mudan-a coam as-
sada. é influencieda pala alai-anca
anaular cemandae'a pelo ima e pelo
eltsc--aaten'e, adido caia os seus 1) . a-
cos formam elternadamente urna fol-
ga entre o resoa-bateote e 11, alavanca
anu/ar comandada pdo fine.

'F:r airrente, a depositante reivindi-
ca, de acardo com a Convenção in-
terna-dona/ e de .enformidade com
o artigo 21 do cdcigo da Propriedade
Industrial, a maca:filada do corres-
pondente rale'do. eenositado na Re"-
pa et io 'n de Pat amais ri a Alemanha,
(in. 12 de in rio de 1961, e ob o nú-
mero V 2'3650 IXh.42d.

TERMO No 1311.361
Da 24 de abril de 1962

Signal alanufacturing Co., socieda-
de norte-americana.

Aparelho combinado de enaeradel-
ra e limpa tapetes.

Pontos caracteAsticos

1 — Comboi nação, com unia máqui-
na provida de escovas gemeas, e do-
tada de • um cabo-manípulo, articula-
do à mesma, e por meio do qual a
máquina pode ser propelida, 'do con-
junto caracterizado por inclu ir: um
carrinho, adaptado para suportar a
máquina independentemente das es-
covas, cujo carrinho compreende run
poço-reservatório, situado à reta-
,guarda das escovas, e contendo ori-
fícios para conduzir o liquido do
pôço às porções periféricas das es-
covas; meios para fixar um recipi-
ente destacavebnente ao cabo-mani-
pulo; uni agregado de válvula, adap-
tado para ser aplicado ao boca1 ex i s-
tente na extremidade inferior do re-
cipiente; um tuba que se estende
entre a válvula e o pôço, e um ele-
mento para atuar a válvula, o qual
estende-se entre a válvula e a extre-
midade superior do manípulo, po-
dendo a válvula ser operada por seu
Intermédio, a fim de permitir ao
fluido escoar-se do rec ipiente até ao
pôço.

2 -a Aparelho do gênero descri to
caracterizado pelo fato de que o meio.
dzetinado a 'axila o ree i ') ente ao ria-

loa-manípulo, compreendendo um
membro em forma de gancho. afixa-
do ao cabo-manípulo e voltado para
cima, sôbre o qual deve repousar a
borda do recipiente, e um trinco re-
siliente, vert i calmente espaçado do
membro-gancho, incluindo uma has-
te e uni -gancho votado para baixo,
para cooperar com a borda inferior
do recipiente, cuja haste pode ceder,
a fim de permitir seja o radiada-e
forçado entre os ganchos, e sendo
operável, pelo próprio pêso reci-
piente, no sentido de fixar êsse últ:-
mo entre os ganchos.

3	 Apare/ha e:miarmo •otri e-
crito. caracterizado pelo fato de que
o meio para fixar o recipiente ao 1-"a-;

ccmpreendende um ceernenlo,
edeptado a ser afixado- ao manipu'o,
e tendo ganchos' em suas extrem i da-
des ()pastas, vollados um contra o
outro, para cooperarem com as ex-
trem i dades opostas, do recipiente, um

de Teias ganchos possui um elsmen-
to de carne a proje,ter-se do mesmo
e qual é operárável, go ser-lhe aplica-
da uma pressão pila fato do forca- ec
uma extremidade do recipiente con-
tra os ganchos, no sentido de au-
mentar o espaço entre êsses edtimos,
a fim de permitir seja uma extra-
midade do recipiente colocada debai-
xo de um dos ganchos, com o d to
linguete a:mbem proaendo um meio
para recuar manualmente o alvelido
gancho, a fim de remover o recipi-
ente.

4 — Aparelho do gênero aqui dos- .
crito. caracterizado pelo fato de que,
o agregado de válvula para contro-
lar o escoamento do fluído do re-
cipiente ao poço, compreende: um
bloco de, válvula, tendo uma passa-
gem de desearga , e uma tampa, adap-
tada para fixar o bloco de ltalvula
ao bocal- de " descarga, no luger da
tanino, obturadora; um tubo flexível,
ligado ao bloco de válvula e a. pas-
sagem de descarga, de maneira a co-
municar com o interior do recip i en-
te; um encontro, suportadó pelo dis-
pensador, e pendendo do bloco de
válvula; e um lingune, situado no
lado esquerdo do bloco da vti'vula,
e pendendo do mesmo, cujos lingueta
e encontro possuem porções dispos-
tas uma defronte da outra, entre as
quai s passa o tubo, fazendo a porção
do lingueta, oposto ao encontro, con-
tato resiliente com o trilara manten-
do-o normalmente achatado contra
o encontro, sendo o membro de tra-
"ao ligado ao lingueta, a fim de dis-
sociá-lo do tubo, para permi tir o es-
coamento do conteúdo do recipiente
nor via do tubo; e uma valentia de
repercussão no referido bloco, desti-
nada a admitir o ar no reeiente, à
medida que seu conteúdo se escoar
oelo tubo.

5 — Agregado de válvula para re-
gular o escoamento do fluido do reci-
piente, cujo recipiente tem um bocal
de descarga com rosca para receber
uma tampa obturadora, caracterizado
o agregado por compreender; uma
tampa com rosca, para adaptação ao
bocal do recipiente, cuja tampa con-
tém um furo através do seu topo; um
bloco de válvula, tendo um flange
disposto na tampa, e contendo uma
aassagem de ventilação, e uma vál-
laia de repercussão na. mesma, para
admitir o ar no recipiente, impedin-
do porém-normalmente o escoamen-
to, pela- mesma, do conteúdo do re-
cipiente, e contendo uma passagem
de descarga, a qual se estendende do
interior ao exterior da tampa; um
tubo flexível; um meio, fixando uma
extremidade do tubo • na passagem de
descarga; uni ancontro, fazendo cor-
po com o bloco, e pendendo dê:e
através da tampa, ao longo de um
lado do 'tubo, adjacente à anertura
de descarga no exterior da tampa;
um lingueta, pendendo do bloco e
tendo urna parte localizada defronte
do encontro, de maneira que o tubo

o tubo resilientemente, no sentido de
manta-10 achatado contra o encon-
tro; e um membro de tração, ligado
ao lingueta, e podendo ser, operado
no sentido de puxar o lingueta, afas-
tando-o do aludido encontro, a fim
de soltar o tubo.

6 — Agregado de válvula para re-
gular o escoamento do fluído do re-
cipiente, cujo recipiente tem um bo-
cal de descarga com rosca para re-
ceber uma tampa obturadora. carac-
terizado o agregado por compreen-
der: urna tampa com rosca, para
adaptação ao bocal do recipiente,
cuja tampe, contém um furo em seu
topo; um bloco de válvula, tendo um
flange, cujo diâmetro corresponde ao
diâmetro interno da tampa,. para
cooperar no senti do de sua fixaeão
com a borda do bocal. quando a
tampa estiver atarraxada dentro do
bocal: uma passagem ea ventilarão
através do bloco de válvula contendo
urna válvula de repeacussao. a qual
abre na direção do infiro:o do ar- no
recipiente; uni encontro, faze-do
corpo com o bloco. e dali se e' a-
dendo através dó furo na tampa, e
dotado de uma superfície de apoio;
tima passagem de descarga no bloco,
do interior ao exterior; um tubo fie-
xrvel; um meio para fixar urna ex-
tremidade do tubo na passagem de
descarga, enquanto á outra 'extremi-
dade do mesmo se prolonga em di-
reção e além da dita superfície de
apoio; um lingueta resiliente, mon-
tado no bloco, teado uma parte que
se projeta para baixo. adjacente a
sUperfíc'e de apoio e mantém o tubo
resilientemente achatado contra a
superfície de apoio; e uma corda fle-
xível, afixada numa extremidade sua
ao lingueta, e podendo ser operada
no sentido de afastar o linguete do
encontro, a fim de soltar o tubo.

TERMO N9 138.363
De 24 de abril de 1962

Morten Lassen-NieLsen, dinamar-
quês — Dinamarca.

"Trator".

Pontos característicos

1.. — Uni .trator, com um chassis
montado sôbre rodas, lagartas ou ou-
tros meios propulsores, e tendo meios
para o acionamento _ désses meios
propulsores, caracterizado por tanques
de lastro, montados sôbre o chassis,
e dimensionados -  maneira que, ao
ser o trator abalado dentro da água,
êleã sejam capazes, quando completa
ou parcialmente vazios, de manterem
o trator flutuante, mas que; depois
de terem sido total ou parcialmente
cheios de água ou de algum outro
lastro, êles tenham por efeito fazer
com que os membros propulsores do
trator assentem sôbre o fundo, com
aderência suficiente para proporcio-
nar-lhe grande fôrça de tração.

2. — Trator de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de serem
os tanques de latro incorporados a
uma caixa que pode ser obturada de
maneira estanque contra o exterior,
e a qual, se desejado, constitue o
chassis do trator.

3. — Trator de acôrdo com o pon-
to 1-2, caracterizado pelo fato de
que a caixa, a qual contém tanques
de lastro, compreende também Câ-
maras obturáveis estanques, que alo-
jam o maquinado do trator,

4. — Trator de acôrdo com os
pontos 1-3, caracterizado por eclusas
de visita, dando acesso às câmaras
cia caixa que contém o maquinado:

5. — Trator de acôrdo com os
pontos 1-4, caracterizado pelo fato
de que seus membros propulsores
consistem em rodas, as quais, se de-
selado fôr, serão reunidas em tru-
ques.

que o seu maquinado compreende
bombas centrifugas, com canos de
lavagem para limpar os trilhos sere
os quais rolam as rodas, e providas
de canos de sucçao, que abrem na
Ogua, ambiente.

7.— Trator de acôrdo com os pon-
tos 1-6, caracterizado pelo fato de
que as rodas estão ligadas a uni con-
tador de rotações, êste por sua vez
ligado a uni mecanismo automático
de parada e • reversão do maquinado
proailsor do trator.

Finalmente, o depositante reinvicii-
ca, de acôrdo com a Convença() In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do corre-
-pondente pedido, depositado na Re-
partição de Pateátes da Dinamarca,
em 10 de fevereiro de 1962, sob o
número 643-62.

TERMO ai ii> 138.379
De 14 de novembro cle 1961,

• Reverente: , Voante	 :ama-lana
Nedo •- São Paulo.

Título: Aperfeiçoamento em on re-
lativa a cilindros de alatoa, de refri-
geraeão a ar".

passa entre ambos, cuia porte do lia- 6. — Trator de acôrdo com oe
ante. defronte do encontro, comprime ..centos 1-5, caracterizado pelo fato de

Reivindicação
	 *,r

1. Aperfeiçoamento em ou re)ativo
a cilindros de alétas, de refeigeração
a ai, do tipo de cilindros de luro
fumado, caracterizado pelo fato de se
fabricar tais cilindros em ferro n fun-
dido e alumínio, em que o corpo do
cilindro é de ferro fundido e o corpo
de aletas é fundido em. alumínio,

2. Aperfeiçoamento em ou relativo
a cilindros d aletas, de refrigeraçeo
a ar, do tipo de cilindros de ferro
fundido, reivind'cado em 1, caracte-
rizado pelo fato do corpo de aletas,
es.as na quanaciade ideal requariday
fundido em alumínio, ser aplicado
sob pressão, à super! ide externa do
cilindro de ferro.

3. Aperfeiçoamento em ou relativo
a cilindros de aletas, de - refrigeração
a ar, da tipo de cilindros de -Iferro
fundido, reivindicado em e 2 ca-
racterizado pelo fato do corpo de alo-
tas, estas na quantidade Ideal reque-
rida, fundido em alumínio, ser' ros-
queada ã superfície externa dcoallia-
dro de ferro, sôbre rosca corraSpon-
dente.

4. Anerleicoamento em ou r
a cilindibs de aletas, de refira;
a ar, do tipo de cilindros de ferro
fundido. como reivindioaclo de 1 a 3,
caracterizado pelo fato do corpo do
aletas, est:as na quantidade ideal re-
querida, fundido em alumínio, ser
aplicado à superfície eaterna do ci.
lindro de ferro, firmado por anéis de
fixaç • ou outros meios adequados,.

5. Aperfeiçoamento em ou relativo
a cilindros de aletas, de refrigeração
a ar, do tipo de cilindros de,. ferro
fundido, como reivindicado até 4, ca-
racterizado pelo fato de se proceder
ao encapamento prévio da superfície
externa do cilindro de alumínio com
uma camisa de certa espessura, da
alumínio, lisa ou com rosca e, sôbre
esta aplicar-se o corpo de alotas, de
aluminio, na quantidade ideal roque-
dada, dotado de rosca ou firmado
por anéis ou outros meios adequiidos.

6. Aperfeiçoamento em ou relativo
a cilindros de aletas, de refrigeração
a ar , do tipo de cilindros de ferro
fura:alo, coma, reivindicado até 5, ca-
racterizado pelo fato de se intercalar,
entre o cilindro de ferro e o corpo
de alumínio das aletas, quando re-
querido, para aumentar-se o contato
entre os dois metais, uma camisa de
cobre, estanho ou outro metal de
alta condutibilidade térmica.

7. iiperfelçdamento em ou relativo
a cilindras de aletas ,de refrigeração
a ar, do tipo de cilindros de ferro
fundido, somo reivindicado até O,
caracterizado pelo fato do corpo de
alotas, fundido em alumínio, se conse

ai Ivo
'ação
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aitutr de tuna peça interiça, ou de
partes justapostas, mi, quantie4de
ideal desejada.

8.. Aperfeiçoamento em ou relativo
a cilindros de aletas, de refrigeração
a ar, do tipo de 'cilindros de , lerro
fundido; comei reivindicado até 7, su-
bstancialmente corno descrito ,e ilus-
Émula no desenho junta

)(1
lu 1

Taaft.40 N9 138.380
ae,

cléa 14 de novembro de 1961 --
i qual entes :	 Angelo" Biselli . e

Acia le Biselli -,- São Paula
Ta tilo: Betoneira de 'Alimentaçao

Automática.	 e
Reivindicação

partimentos e carga, sare a qual
pousa c carrinho-transpor tatior,
acorde com o ponto 1, ser cii,ix,sta
em correspaadênc:a às várias saidas
dos mesmoc materiais, preferencial-
mente logo abaixo destas.

7. A betoneira de alimentação
automática," reiaindicada até 6, ca-
racterizada pelo fato de um ou mais
motores, convenientemente distribui-
dos e firmados à arrnaçãa, ac 'pia-
dos a guinchos e ‘.dotados de cubos,
acorde com e ponto 1, 'se destinarem
a deitar e suspender ó alo-canenta
e a movimentar õ carrinho-transpor-
tador tanto em relação á betoneira,
para a- descarga, quando em relação
ao ponto de carga.
. 8. ',A betoneira de aiimentação

automática, reivindicada -dté 7. ca-
racterizada pelo fato do .cariinho-
transportadór, acorde com O ponto
1. correr guiado • sôbre um trano,
estendido êste do poluto de carga
ao ponto de descarga na betoneira,
sendo que ao chegar a esta dito car-
rinho-transportador é elevado pela
traseira, por meio ale um cabo acio-
nado por motor, a fim de deepojar
a respectiva carga..

9. A betoneira de alimentação
automática, reivindicado: ata 8, ca-
racterizada por: um quadro • de co-
mando, fixado à armação, acoecle
com o ponto 1, convenientemente dis-
posto e, adaptado para a execução
automática, por meios Motorizados,
das Várias operações.

10. A betoneira de alimentaçac
automática, reivindicada até 9, ca-
racterizada por um grupo de alavan-
cas, acorde coai o' ponto le coneau-
dadas manual, elétrica ou mecanica-
mente, destinados à execucáo das
várias operações relacionarias cum ai
saldas dos diletantes material:, dos
vários compartimentos que formam
o conjunto. •

11, A Betoneira de aliinentaçue
automática, reivindicada de 1 a 10.
substancialmente como : descrito e

representado nor desenhos juntos,
Mas de 1 a 4.

TÈRMO N9 138.384
-De 16 de novembro dee 19e1

Requerente: Japir Antonio Radesca
— S. Paulo.

1 — NU° cavalo rolante transails-
sob da potência dos eixos de • tração
de veículos automotrizes eonstituido
por urna plataforma amovível carac-
terizad apor ser constituída de duas
lanaarinas paralelas ligarias uma a
outra por travessas, preferivelmente
nos extremos, tendo, a dist?ncia con-
veniente para apoiaram rodas de au-
tos era sentido longitudinal a plata-'
forma, dois roletas transversais, cujos
eixos giram em mal-leais dispostos la-
teralmente em uma e outra longari-
nas, sendo um dos eixos dos roletas
saliente para o lado de fora da lon-
garina, para adaptação, nesta ponta
de eixo, de polias de transmissão.

2 — Ncevo cavalo rolante trans-
missor de' potência dps eixos de tra-
ção de veículos automotrizes, como
reivindicado no, ponto 1 acima, ca-
aacterizado por ser adaptado á frente
ddo rolate destituído de polia, em
sentido contrário ao mesmo roleta e
em aclive ata quase ao alto aste
roleta, unma rampa fixada pela par-
te baixa em uma das travessas de.
fixação das longarinas — tudo como
substaficialmente descrito nos relatóa
rios, graficamente mostrado nos de-
senho mineiros e reivindicado nestas
doas pontos característicos.

-TÊM() No 138.428
Em 25 de abril de, 1902.	 •

Local: São Paulo.
. Requerentes:, Serafim Earnabé e

Benedicto Alberto 'de Sonsa.
Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou

relativos a - macanismo • de comando
dos marehas de veículos motoriza-
dos"..

1

a

Postaa

1 — Dispositivo automático alimen-
taddr de espulas .1 teares, caracteri-
zad opor um giratório com as
espulas dispostas parifèricamente, do-
tado de'uma catraca com mola, aco-
plada a uma haste' martelo, que tem
trina de suas extremidades sempre
justapostas à primeira espula, 'como
ainda o dispositivo dotado de uma
alavanca de segurança e de 'haste de-
caeopladora.

2 — Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

-
TERMO 1%P 136.733

Da 26 de • fevereiro da 1962
Requerente: EJablissements Pierre .

Mcrin, Paris, França.
"Nervo processo de secagem elétrica

mediante • embutimento -ir fies de
resistência".

Pontos característicos	 •

1 —.Ndv-o processo de aletro-seca-
gem, caracterizado pela fato de que
coloca-se no interior do objeto de
concreto que se deseja secar eletri-
camente, no mínimo uma resistência
constituída por fio de Pequena seção
tanãversal, e de um metal com baixo
e >eficiente de resistividade, estando
o fio repartido de maneira apropria-
da na massa do concreto, e estando
recoberto por uma bainha de matéria
plástica sintética que possui um cer-
to grau de elasticidade'e é suscetível
de conferir ao fio o necessário isola-
mento elétrico em relação ao con-
creto, dando-lhe também uma resis-
tência mecânica maior do'que a que
éle posaui em estado na, suficiente
para permitir-lhe suportar os esforços
mecânicos aos quais o concret pé
submetido ao ser despejado no molde
e por ocasião de ser vibrado.

2 — Elemento de concreto, permi-
tindo pôr em-prática o processa con-
templado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de comportar um elemento
do fio eratrictunente. resistente Coil3
pequeno di?metro, constituído de Oro
meai com baixo coeficente do re-
sistividade, embutido no in terior do

• 1, Beaoneira de alimentaçaa au-
tam;atica, caracterizada por em con-
junto unitarica anstalado em uma foe
te ithr.a •Ao sôbre rodas, constatado
porFauma betoneira própriamente dia
ta, 3am silo-cimento, onde é ue,pasi-

, tacW o cimento, unia série de com-
parilnientos individuais destinados
a réaebee areia, cascalho, saiba.; ou
malas materiais destinados a intea
grafa a mistura; arn carrinho-teansa
portador que recebe - os materiais já
dosados nos mencionados comparti-
mentos e os despeja na betonai:a;
uma; plataformaabWança proviaa de
maleador, sê.bre a qual possa o dito
car4nhcatransportadõr durante a
miga dos diferentes materiais e ai
são, pesados; um ou mais motores
acomiados a um ou mais • guinchos
prayides de cabos para ditar e sus-
peaeler o me:' "miado silo-cimento e

, auxar o carrireno-transportador; um`
trilho sôbre o qual . corre - êste para
receber a carga e despeja-la; ani
quadro de comando e uma série de
alaaancas para- a execução automá-
tica, ou manual das " várias °para-
çõea.

2) . A betoneira cie alimentação .au-
temática,: reivindicada em 1, carac-
terizada pelo 'fato do silo-cimento,
acorde com o ponto anterior se cons-
tituir de um depósito disposto em

arelaical, de peaporções adequadas,
coai saída em :ornia de moeaa, des-
tinada 'a despejar o Cimento' no cai-
riáho-transportadoa, sentoa que a
dita saída éprovida de. um /acho
comandado por alavanca. 	 .

3.. "A betoneira de alimentação au-
tomática; reivirdicada em la e 2 ca-

- racterizada pela fato do me5mo
cimento, acorde com o ponto 1. ser
giratório na armaçao e inclinável
ata 909 .aproxiinaatnuente, para to-
mar posição horizental ca passar faa-
alimente debaixo de ,arcos e ventos,
sendo que seta operação. assim como
a operação inversa, é levada a alei
toa com um gaincho motorizado por
maio de . cabos superara/caçados. .

• A betoneira da alimentação au-
ática, reivindicada até 3, carac-

t4lzada pelo fato da série de com-
p rtirnentos individuais destinados

sa	 a 'receber os vários materiais, tais
como areia, casca:ho, saibro e ou-
tr	 acorde com o ponto 1, - serem
d'	 tos com condutos que despe-
j êstes materiais no . caranbo-
tr, nsporatdor, sendo ainda que és-
t' mesmos compartimentos são pr9-

os' de facho inalvidual 'comanda-
por alavanca.

eã. A' betonai/ a de alimentação
automáticaa reivia ltaada até a ca-
racterizada pelo fato do e carrinho-
transportador, destinado ' a receber
os; materiais e despeja-los na beto-
neira, acorde -com o ponto 1, ser
movimentado saibre um trilho. por
meio de um cabo acionado por ura
guincho motorizado.,
-16. A betoneira ae alimentação

automática, reivindicada até 5, ca-
racterizada pelo fato da plataforma-
balança, dotada ao Marcador para
a- pesagem dos vários materiais pro-
venientes do silo-cimento e dos coas- •nn•n••nnnnn......1,1

A VENDA

Gamarablai'm

Seege de Vendas: Av, Rostrigue, Alves,

Agência 1 i Ministério da ,razeuda'

Ataiade-se ;,k pedidos pelo Serviço de Reernbólso

klmBrasNo

Na Sedr da LM

-

	

Lei e' 5.010 —	 30-5-1906

	

Dividóecào	 9Cp4

Praça: ?Cr% 0.13

ReivindicaOes

1 — "A

•

 perfeiçoamentos em ou re-
lativos, a mecanismo de comanao das
marches de veículos motorizados'. -
compreandendo barra usual disposta
junto à coluna de direção e movi- ,
=tentada por alavanca, caracterizados
pelo fato , de que a extremidade in-
ferior da mencionada barra se apre-
sentar com pino lateral, aos quais
correspondem reentrâncias .0xecuta-
das nas bordas de duas peças que'
abraçam o eixo, peças essas com
flanges seguidos da luvas de bronze,
ou similar, o conjunto ficando ena -
cerrado em braçadeiras ligadas à co-
luna do volante, sendo que as peças
dotadas de reentrâncias apresentam
nos topos opostos placas que lhes sio
solidarias e que pelas extremidades
livres se articulam às hastes de co-
mando das combinações de engrena--
mento na caixa de câmbio. 	 •

2 — "Aperfelaaameriaas em ou re-
lativos a mecanismo de comando das
marchas de veículos mocarizados",
conforme reivindicação anterior, tu-
do substancialmente como descrito,no----
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

TaRNIO N9 133.694
Efe e3 de maio de 1062

"Dispositivo automático alimenta- -
dor d eespulas em teares".

Affonso Locatelli — Rua Barão de..
Itapctininga n 9 88, 109 andar — Ca-
pital.
..	 Pontos caracteris.ticos
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concreto que constitui o elemento,
sendo o dito elemento eletricamente
resistente revestido por r ima bainha
de isolamento elétrico, feita de algum
material sintético que possui um cer-
to grau de elasticidade.

Finalmente; a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de' conformidade com
6 artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da França ,em
7 de Março de 1961, sob o mlincro
854.1379.

.1••n•••••nn•,

'ríamo N9 137.02

6. O aperfeiçoamento em ou re-
lacionado com suspensões para vei-
amos de quatro . rodos, _reivindicado
de 1 a 5, caracterizado por um bae-
lancim constituído por dois feixes
paralelos de molas, ligadas entre si,
com certa folga, por uma ,braçadeira
central, molas estas dispostas esca-
lonadamente no sentido das extre-
midades. para o centro, sendo que as
respectivas molas de tração são sim-
ples ou dotadas • de molas helicoi-
dais.

7. — Aperfeiçoamento em ou re-
lacionado com suspensões para veí-
culos de quatro rodas, reivindicado
de 1 a 6, substancialmente como
descrito e representado nos desenhos
juntos.	 •

tremidade superior da haste de vál-
vula para cantribuirem na formaçãa
do citado espaço anular.

8 — Um conjunto de botão ope-
rativo de válvula; e haste de válvula
caracterizaods por estarem substan-
cialmente de acôrdo com o que se
descreveu. com referência aos dese-
nhos anexos.	 -

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art 9 21
do Código da Propriedade Li Jus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositada na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 18 de abril
de 1961, sob_o n9 103.942.

TÉRMO N9 137.322
Ieq1lc ente: Ensique Ger ardo

Martin Caba e alanoel Martin Per
nandez — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamento em ou
• relacionado com . su.spensões para veí-

culos CU quatro rolas.

Reivindicação'

1. Apoifeiçoamen to em ou rela-
cionado com suspensões para, veícu-
los de 'quatro iodas, caracterizado,
em essência, epelo fato de um ba-
lancim co tipo descrito, com ou Sem
amortecedorea ser dispasto na par-
te inferior central do chassis em
pesiçao transversal ao eixo lon-
gitudinal do veiculo. aom as respsv
tivas barras de tração opostas duas
a duas, as quais. em suas ff xtremi-
dades, são dispostas • peças de for-
mato anroximadamente triangular,
suspenso.s pelo seu vértice - ao pr

	

	 se 	 curvar numa direção normaló-

Pontos Caracteristica

1	 Urn . conjunto .para distribuir
'material sob pressão-
por compreender um. botão operati-
vo para a haste de válvula de . am
recipiente de material sob pressão,
tendo o citado botSiorna sua parte

perior uma saída de descarga con-
duzindo de uma câmara de redeinoi
nho substancialmetne circular que é

TERMO 1n19 127.886

	

De 10 de abril de 1962	 .
Requerente: Robert Henry Ab-

planalp — Estados Unidos da Amé-
rica do Norte. 	 "Dispositivo Ante-Rodante Para

Titulo da Invençãoo: Dispositivos Transmissão."
Para	 Distribuir	 Líquidos	 Sob
Pressão.

1. Dispositivo anti-rodante para mais alta do óleo é aquêle do 44-.transmissão caracterizado pelo fato positivo de arrasto sebre as dieas
de que se acha montado giratória- peças de transmissão. ta
mente num mecanismo de tronsmi-
são compôsto de uma aarcaça sendo
o dito dispositivo de engrenagem „	 Aaa. aItem , . caracterizado pelo f osujeito ao dito óleo de transmissão de que o dito dispositivo de araitoe interligado cone os ditos eixos de 1.11(aentrada e saída, e de . um di 	 se compõe de no mínimo tinia

spositi- de material lei-metálico com caixa-vo frioional de arrufe sensivel

Requerente: Borg — Werner Cor-
poration, estabelecida ene Chicago —
Estado de Illinois —	 13V.

e De 21 de março de 1962.

• Reivindicações

pe:o fato de ser o meeardsma d e :
nein,- missão p divido de use c.xo

,r" acia, e ae. tua e,..,„0	 .; „Gut	 á
ninado por me	 rna ceai meio de u	 ui
para center óleo. de lubrificação ale

•tdspositivo de transmisseu intend-i gando -os ditos eixos de entrauai e
de saída para união rotativa ent e'•

Isi, e tendo uma pluralidade da pe-

da dita caecaça paat e. •
uma pluralidade de proporções sele-

i Uvas de velocidat e. de dispcsitevo
para desligar as ditas rotativas de

•transmissão da sua união rotaf,ia
com o dito dispositivo de traa-sniCs-

' são, sendo as ditas peças de •o..drs-
missão sujeitas à mudaaa3 vA-
peratura do dito óleo de transmis-
são e aparelhadas para engatar no
mínimo uma das ditas peças de
transmissão para inibir tal rotagm
das ditas peças de reata-missão ;
do o dito dispcsitivo de arresto sfee-
sive' à uma mudança na ternpoo.-
tura do óleo para suplementar ee- -
'alimente o arrasto normal de vek-
cidade do óleo, quando a etcrimeaa-
tura do óleo é baixa e o óleo an-
atenta de temperatura, de modo raie ,
o arrasto primário com temperatura

5. Dispositivo ante-rodante paffie
transmissão, conforme reivindica o

Inferior um soquato para rece ber a
haste de válvul a e na sua parte su-

ças rotativas 'ele trans missão - Onero

temperatura, montado dentro da dl- das de comprimentos diferenciill,S,
ta carcaça, sujeito ao ito óleo de sendo a dita ; tira aparelhada p,. ta
transmissão, ao qual é sujeito o dis- ra com o seu plano de disposição

on	
irim chassis e enganchadas pea formada na parte inferior do soq•te- positivo de engrenagem e substan-

parte da frte às barras de tração ta, havendo pelo menos uma passa- em reação à uma mudança na tens-
cialmente a mesma temperatura e peratura do dito óleo, sendo a ditaque também -é formada na par ligado ' com o dito eixo de entradae pela parte posterior ao braço de ' gem tira provida de uma peça de ma-

rial fricional numa das suas extoe-
iniclades o que . é causada a ser
vida gradualmente contra as ditas
peças de transmissão assim que-tia--
dita temperatura do óleo causara&
dita tira a se curvar. . 	 ,re

A requerente reivindica a pri6f5-
dada de idêntico pedido depositado
na Repartição • de- Patentes Nor -
Americana em 21 de março de daçe'l
sob n9 97.329.	 ar

a
TÈRMO IsT9 137.91

De 20 de março de 1962 '2
3'3

Worthington Corporation — Esta.-
dos Unidos da América.

Titulo: "Unidade Pneumática Se-
vo — Localleadm a".	 ie

eti
Pontos Característicos

o -
1 — Uma unidade servo-localiza-

dora pneumática para raso:dação
com uma servo carga ria forma de
um elemento móvel em ambas
direções ao longo de une eixo kin-
gitudinal desta última ,coaxial COA
o eixo lonigtudinal da, citada tinf-
dada, caracterizada pelo fato de
compreender unia carcaça provi a
com uma primeira abertura de eo-
trada para aplicação à referida
dada de tuna pressão 'localizado
substancialmente constante, dita ce
caça sendo também provida ca
unia segunda abertura de entrad
para aplicação à-referida unidade

do óleo de transmissão, e de uma Pressão de sinal de entrada: um ó:-
carcaça de frição sustentada pela gão de diferença de pressão tendo
outra extremidade da dita tira, e de ramunicação com a citada segundai
um elemento rotativo de escora in-
terligado com o dito eixo de entra-
da e aparelhado para entrar em
contato com a face da dita frição,
sendo que a dita tira exerce desta
maneira um eaferço limitado de

7 — Um conjunto de acôrdo com parada no dito elemento, que au-
menta co, m o aumento da tampam-

que há uma pluralidade dos 'citados
o ponto 6, caracterizado pelo fato 4 01'a do oieo de transmissão.
condutos separados uns - dos °atroa 4 u renti-rodante para
por divisões radiais que se afunilem eyeasa l iesaee con fome reivindicado
para cima e terminam _parte da exe I nos itens anteriores caracterizado

4. O aperfeiçoamento em ou re-
lativos com suspensões para veículos
de quatro rodas, reivindicado de 1
a 4, caracterizado por um balancim
constituído por duas peças' dispostas
a exemplo de tesoura com pino cen-
tral em Cirno do qual giram, sendo
que as respectivas barras de tração
são compensadas por molas heli-
coidais.

5. O aperfeiçoamento em ou re-
relacionados com suspensões para veí-
culos de quatro rodas reivindicado
de 1 a 4. caracterizado por um ba-
lancim constituído por duas peças
dispostas a exemplo de tesoura com
pina central em torno do anal gi-
ram, tendo cada peça um feixe de
molas dispostas escalonadamente no
Fent! •:',9 das oatiemidades para o cen
tro e aí firmadas por braçadeiras,
eeeese eme as respectivas barras de
4- e-5a Re'l Oninles ou dotadas de
.""s

assim carne) suavisar,	 ponto 1, caracterizado por se ada-
ma. decorrentes dos acidentes de

em relação ao
veiculo, os feitos de baixa para ci- opiar a haste de válvula que se as-
superfície, transmitidos ao conjunto senta no soquete e tem pelo menos
pelas rodas do veículo. um conjunto de descarga que con-

duz para a citada passagem e 'com
2. O aperfei	 mçoamento e ou te- e la Be comunica.

mlecionado co suspensões para vai- 3mica de quatro rodas, reivindicado 	 — Um conjunto de acôrdo com
em 1, caracterizado por um balan- ponto 2, caracterizado pelo fato

-alma acorde com o ponto anterior, de que o soquete, saída de des
constituído por uma peca única. ten- carga, a câmara de redemoinho e a
do ene suas extremidades as barras haste de válvula são sodas substan -
da traaão firmadas em pinos que cialmente co-axiais, mis com os ca-
lhes permitem um movimento de tros•4 — Uni conjunto de acôrdo comrotaoão parcial e suficiente. o ponto 2 ou 3, caracterizado pelo

3. O aperfeiçoamento em ou re- fato de que a haste de válvulo for-
lacionado com suspensões pare ve-- ma a parede inferior da câmara de
culos de quatro rodas reivindicado de redemoinho.
1 a 3, caracterizado por um bala.ncim,
acorde cem o ponto 1. constituído por
uma peca única, sendo que as barras
de tração. em suas extremidades são
compensadas ar molas helicoidais.

apeio no eixo das rodaen disposicso te inferior da parede superior do posa exercer um derque limitado de
esta que, atuando combinada e sin_ botão e que fica não apenas acima parada no dito eixo de entrada em
crônicamente. se estima a transfor-; e aberta no seu fundo para o so- reação à uma mudança de tempera-

guete mas também gr eentunde subs- toraa proesão v ertical exercida pe-	 ra do dito óleo de transmissão,
para inibir a dita engrenagem eis
redor livremente:

lo pêso e- pela carga do veiculo só-
bre as rodas, em tensão horizontal,

5 — Um conjunto de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
de que a haste de válvula tem uma
projeção superior que se projeta
além do soquete e se estende par-
cialmente para dentro de um recesso
substancialmente circular formado
na parte inferior da parede supe-
rior do botão, formando o restante
do recesso a câmara de redemoinho
que é fechada no fundo pela citada
projeção.

6 — Um conjunto de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo Tato de
que Da projeção, que é co-axial com
a haste e a parede externa de haste
de válvula proporcionam sim espaço
anular ' superior que se comunica
com um conjunto ou com os em--
juntos longitudinais de descarga. na
haste de válvula e também com a
citada passagem ou passagens no
botão.

tanciajmente tangencialmente na. ci-
tada Câmara circular.

2 — Um conjunto deacôrdo com
2. Dispositivo anti-rodante para

transmissão, conforme reivindiCado
no item anterior, caracterizado' pelo
fato de ser integrado por uma en-
grenagem intermediária disposta um
mecanismo de transmissão compos-
to de uma carcaça contendo óleo
de transmissão, dentro da qual se
acha a dita engrenagem intermedià-
ria, de um eixo rotativo apoiado na
dita carcaça e ligada com a dita
engrenagem, e do dispositivo de are
rast,o composto de unia tira de ma-
terial bi-metálico montao dentro
da dita carcaça e rensivel à mu-
dança da temperatura do óleo de
transmissão e que engata no dito
eixo rotativo para exercer uma f ór-
ça fricional no mesmo que aumen-
ta com o aumento da temperatura
do óleo a fim de inibir desta manei-
ra a rotação livre da dita engrena-
gem.

3. Dispositivo anti-rodante para
nos itens anteriores, caracterizado de
transmissão, conforme reivindicado
pelo fato de ser o mecanismo de
transmissão combinado com uma ti-
ra de material bi-metálico provida
de uni dispositivo para fixá-lo com
uma das extremidades na. eareaca
da transmissão, onde pode ser sen-
sível às mudanças da t,emperatura

abertura de entrada • e funcitmando
para sentir . e responder à variações
da- mencionada pressão de sinal de -
entrada, dito órgão de diferença de
pressão estando disposto de maneira
aubstancialmente concêntrica em rea- •
/ação ao citado eixo de longiteldiniVil
uma válvula comunicando-se com da
referida primeira abertura de' vela
trada e engajamento com o mencio-
nado órgão de diferença de pressão
para ser 'atuado pelo último e fun-
cionando de modo a derivar da pres.-
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sâo Iocalizadora e estabelecer na c!-
' tada unidade.. • servo-localizadora - o
valor derivado exato do fornecimen-
to de pressão localizadora necessá-
ria para efetuar movimento axial do
referido elemento -para cada Posição
do mesmo e manter dito elemento
na posição dada; e uni órgão " elás-
tico, disposto dentro da mencionada
carcaça e concêntrico com o referido
eixo, uma extremidade • do dito órgão
elástico -sendo engajável com o ci-
tado. órgão de diferênça de presáo
e a outra extremidade . do citado ór-
gão elástico, destinado a compres-
são á do mesmo, sendo disposta para
movimento axial idêntico em exten-
sa/O a qualquer movimento axial da
meeitionado elemento, de modo a
efetkar . contínua transmissão, atra-
vés do dito órgão elástico, de uma
fôrça diretamente aplicada ao cita-
do %rgão de diferença de pressão e
ate', a extensão e o valor efetivos
para o funcionamento da respectiva
uniidade servo-lccalizadera para
preMer dito -demento na • menciena-
da ePosição axial dada.

0% do material com um comprimen-
to da,. fibras de aproximadamente
0,5 — 5 nem e com um diâmetro de
aproximadamente 50 até 200 lu e 5
— 25% do material com um compri-
mento -das fibras de aproximada-
mente 3 40 mm e com um diâ-
metro de aproximadamente 0.2 — 3
mm, tratando em' seguida ebnfortne
descrito.

4 — Processo de acôrdo com a rei-
vindtéação 1, caracterizado pelo talo
que se mist=a para a fabricação de
placas duras 20 — 40% do nurterial
fibroso com uni diâmetro até aproxi-
madamente 4 /u com 60 — cio
material cem um comprimento cias
fibras de aproximadamente 0.5 — 5
mm e :em um diâmetro de a proxi-
madamente 50 — 200 Ri e O — 10-
do material cem imi comprimaroo
das fibras de aproximadamente -3 - -
4) riam e cem um diâmetro de apeo-
nimadamente 0,2 — 3 mm sendo ira -
baihado em continuacão.

5 — Processo 'de acf.rdo com a ei -
vindicação 1, caracterizado pelo lato
que se coloca para fins de drena •
gem sob pressão a mistura Sfibro
uma placa de drenagem por s; C o-
nhecida e provida de orifícios e ca
nais de drenagem na parte de esieo,
ligada com um quadro de enchimen-
to que cerca a placa nos lados e que
permite de exercer de cima na mie-
tura situada dentro do quadro. por
meio de um pistão de pressão, que
admite eventualmente também unia
drenagem oara cima, -uma pressão,
afrouxando em seguida depois de ai-
cantada • -na consistencia	 da
mistura, enquanto a mesma se eu--
contra ainda sob pressão, o quadro
de enchimento da placa de drena-
gem com urna instalação de leva-a -
tomento, por l exemplo, por melo de
aparelhos hidráulicos de levanta-
mento, respecti va m elite de placa,
suspendendo o Material prensado
para um bolo um pouco, suspenclat

n•n••••n•n•••

•

do em seguida o quadro de- enchi-
mento após a remoção do pistão de
pressão. •

— PrOcesso de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que se forma para fins de desseca-
gem sob pressão alternadamente pi-
lhas de placas de drenagem e de bo-
los preprensados• da mistura fibrosa,
que se arma numa prensa ou 4e ou-
tra maneira sob pressão por meio de
colchetes de fechamento, transpor-
tando a pilhas em seguida sob pres-
são para uma instalação de desse-
cagem, dessecando-se com tempera-
turas de aproximadamente 100 —
3009 C, com preferência de aproxi-
madamente 100 — 250', C.

7 — Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que se -redita . a desesecagem pelo
kmprêgo de placas de, drenagem ou
d.e récies, que substituem as ditas
placas ou 'por meio de dispositivos si-
milares para a drenagem da água .e
cio vapor de água numa prensa
guante, que pede ser aquteida
manei; a conheci( a. por exemplo tom

wargia elétrica, energia de
ali a freqnnc:a ou similares.

8 — C2,7=0 de acôrdo cem a rei-
vindicação G, caear.ierizado pelo fato
que se efetua a dessecagem numa
insta:a:ião de. dee:secagem, -mie traba-
lha ecern circulação de ar quente,

9 — Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 6, caracterizado pelo faro
que se efetua dessecagern numa
instalação de, dessecagem, que traba-
lha cem aquecimento por falta' fre-
qüência

10 — Processo de acôrdo com a
:',Ivindicaçã o 6, Cailacterizado pelo

fato que se efetua a dessecagem
numa instalação de dessecagem,
trabalha com aquecimento por ras-
diaeão, esna.cialmente com radiação
in as er mel	 -

11 — Processc de a :Ardo com a
reivindicação 6, caracterizado	 pelo

fato que se efetua a deseecagem nu-
ma , instalação de dessecagem equi-
pada com placds de aquecimento,
onde são as placas de aquechnento
aquecidas de maneira conhecida.
• 12 — Processo de acôrdo com ia

reivindicação 6, caracterizado pelo
fato que se efetua a dessecagem por
meio de placas de drenagem, cons-
truídas como placas de aquecimen-
to.

13 — Processo de acôrdo corq
reivindicações precedentes, caracte-
rizado pelo fato que os' bolos pren-
sados .são dessecados até um teor de
2% de umidade, resfriados em segui-
da e simultâneamente levados de
nevo a uru teor de umidade de 8 —
10e; , podendo-se aproveitar o calor
desprendido 'dos bolos prensados res-
pectivamente da pilha eventualmen-
te de maneira conhecida.

14 — Processo de acôrdo com uma
das reivindicações 1 a 4, oaracte-
rizado pelo fato que a ,prensagem e a
de:secagem são efetuadas continua-
mente, concluzison shrdlu etaoin shr
mente,	 ccnduzindo a mistura de
material por exemplo entre fitlis
conduzidas .sôbre rolos, es pecialmen-
te fitas perfuradas, com preferência
S3 zpresetio crescente, sendo desta
maneira prentada para as dimensões
definitivas, Impedindo 01 escapamen-
to lateral da massa por urna limita-
ção lateral, de esecando o material
formado simultânea ou posterior-
mente,

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico Pedido depositado
na Repartição de Patentes Austría-
ca em 21 de março de 1961, sob o
ne A 2.422-61.

TERMO N 9 137.240
De 19 de março de 1962

Requerente: F. L. Smidth & Co.
A, S. firma dinamarquês-a.

"Processo para secagem ou pre-
aquecimento de partículas ferrugl-
no- as".

Ponto Característico

' 1 — Processo para a secagem ou
pra-aquecimento de partículas feri
rugincsas, de dimensão da ordem de
10 rum, por exemplo de minério de
ferro ou de produtos de resíduos fer-
ruginosos, antes da sua aglomeraçáo
em um forno rotativo, caracteriza-
do pelo fato -  se empregar, para
asse flm, um pre-aquecedor de ci-
clone, do tipo assim, denominado e
conhecido, utilitiado para o pre-
aquecimento de matéria prima de ci-
mento antes do seu cozimento em
uni fôrno rotativo.

Finalmente, a deposIaants- reivin-
dica de acôrdo corp_ a Convenção in-
ternacional e de conformidade com
o antigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da França
em 20 de março de 1961, sob o
mero 856.172.

l'erl 113.752
De 5 de outubro de 1959

W.	 Miner, Inc. — (Estados
Unidos da América)

Titulo: Mecanismos amortecedores
de atrito

•(Pri v.
1. Mecanismo absorvedor de cho-

que, que empreende uma caixa,
una embalagem de fricção resiliente-
mente montada em uma extremidade
de dita caixa, um fecho removivel-
mente me/atado na outra extremida-
de de e:Á caixa, e dispositivo resi-
itaiatsa, altaiedo dentro de dita caixa e
que engata a embreagein de fricção e
o leolso, de- maneira a enviesar dita
embreagem em dire;,ão a dita extrc-

sse

ii`•	 TERMO N•• 137.284
-

De 20 de março de 1962
Requerente: "Mixolit" Kunststof-

fe
tbelecide na Áustria.

Gesellschaft m.b H. —
E-- 

'Értulo: "Processo para a • faorica-
çãe),? de corpos moldados es pecialmen-
te ;ele placas de material fibroso".

Reivindi,acões

1 — Precesso i'unid : .1 para a fabri-
cação de corpos moldados, .especial-
mente de placas de material fibro-
so com teor de celulose, especialmen-
te 'dos seus retalhos como sejam
aparas de serra de aplainar, com

.41t 
prderiMcia sônien -"e -Jona aglutinan-
tes contidos no dito material, carat:-.
Led-sedo pelo fato que • se prepara
todo o material fibroso, especial-
mente os seus retalhos inclusive a
poli a de esmerilhamento, misturado
em' seguida 5 — 59% do material fi-
broso pree nado com um diâmetro
dag- fibi as até aproximadamente 4 /11
e- respectivamente ou 40 — 90% do
material premei acio cem rem compri-
mento da fibras de aproximadamen-
te 0,5 até 5 mm e com um diâmetro
de aproximadamente 50 até 200 /u
e O • até 40e:, do material preparado
comn um comfirimento das fibras de
3 até 40 min e C= um diâmetro de
O 2 até 3 ma, • 'listando a dita mis-
tura a um teo: le corpos sólidos rie
apeÔnimadame.r : 3 até • 30%, com
poeferência r ..roximadamente 5 —
10 , drenando 'em seguida a mistu-
ra em formas scb pressão., dessecan-
do-a depois em outro lugar com -per-
manência nas formas sob pressão,
com pfeferência numa atmosfera no-
bre de oxigênio, -podendo imprensar
nesta ocasião eventualmente na su-
erficie dos corpos moldados várias

•/ elementos„ior exemplo um retículo
como pertador de embôço.

21 — Proces-so de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que se mistura para fabricação de
pliaca. leves — 5 — 20% do material
fibroso com um diâmetro até apro-
ximadamente 4 /a com 40 — 80% do
material com um comprimento das
fibras de aproximadamente 0,5 até
Seu e com um diâmetro de aproxi-
madamente 50 até (40t. /u e 10 •
4064 . do material comcomprimento
das fibras de aproximadamente 3 —
40 mm e com um corte transversal
de aproximadamente 0,2 até 3 mm,
continuando a trabalhar a Mistura

• em seguida.
• 3 — Processo de a‘aedo com a rei.-

vindicação 1, caracterizado pelo faio
?que se misttut Para a fabricação 4e
»lacas meio duras	 ,20% do rvre

tal fibreS0 COM UM • diâmetro
roximadammte 4	 com 40 -

AÇÃO POPULAR
LEI N' 4 717, DE 29-6-45

Divulgação a' 943

Preço: NCr$ 0.0,7

A AVENDA

Na Guanabarã
-

Seção de Vendas: Av. Rocirigues Alves, 1 -

• Agência 1: — Ministério da Fazenda

?ttendt-se a pedidos pelo Serviço de Reetubeilso Postal

roi Brasília

Na sede do DIN
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midade e .(ln,o feitio 'em direção à ou-
tra extrimidade de dita caixa, carac-
terizado por Ranges em dita outra
extremidade que se estendam para o
lado de dentro de cada uma de duas
paredes opostas de dita caixa, com-
preendendo dito fecho um membro
anular dotado de flanges estendidos
para fora, fazendo contato em rela-
ção de encontro com ditos flanges da
caixa, um ressalto contínuo no in-
terior de dito anel dando face para
o lado d 'dentro da caixa, duas su-
perfícies cônicas continuas no inte-
rior de dito anel, unindo-se cada uma
de ditas superfícies cônicas dentro de
dito resaalto, e um bloco de enchi-
mento encaixado dentro de dito 'anel,
tendo dito bloco um ressalto continuo
que dá face para o exterior e em con-
tato com o ressalto 'ulular, e superfí-
cies cónicas ao longo dum ou doutro
lado de dito ressalto de bloco com-
plementar às superfícies cónicas em
dito anel, e em contato com elas, es-
tendendo-se ditas superfícies cónicas,
em convergência, em direei o à linha
central longitudinal exteriormente à
caixa.

2. Mecanismo absorveclor de cho-
que, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizado pelo fato de dita outra ex-
tremidade da caixa ter uma configu-
ração retangular, e ter dito anel uma
configuração retangular.

3. Mecanismo absorvedor de cho-
que, • de acórdo com o ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de ditos flana
ges estendidos para dentro estarem
em relação emparelhada, lateralmen-
te espaçados, uma nervura central-
mente localizada projetada para den-
tro, em cada um de duas paredes
°poetas da caixa, e estando ditos
!tanges que se estendem para fora
espilrados em relação emparelha,
montados sobre dita nervura e em
duas aeçô'es opostas de dito anel.

Reivindica-se, de acôrdo com a,
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido eoresponden.-
te depoeltado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados UtridOs da Améri-
ca, em 24 de outubro de 1958, sob
na 769.458.

TS:RMO_N9 159.710
Requerente: Indústria e Comércio

de Protetores Luminosos "Chock-
Light" Ltda. — São Paulo.

Titulo: "Um tampão para catar de
abertura e fechamento automático e
sem exigir a sua retirada" — Pri-
vilagio de Invenção.

Reivindicações

1 — um tainpão_para cortar de
abertura e fechamento automático e
sem exigir a sua retirada, caracte-
rizado pelo fato do tampão apresen-
tar um casamento central que apre-
senta inferiormente uma diminuição
formando uma sede cônica e tendo
auauperiormenta uma tampa rosquea-
da formando assim uma câmara in-
terna cilndrica onde acha-se !aloja-
do um pistão que é pressionado para
baixo por uma bola helicoidal, fi-
cando quando em posição de repouso,
com sua extremidade inferior cônica,
apoiada contra a referida sede cônica
da passagem.'

2 — Um tampão para carter de
abertura e fechamento automático
e sem exigir a sua retirada, acorde
com o ponto precedente, caracteriza-
do pelo fato do corpo cilindrico do
tampão citado em 1. que Penetra Par
rosqueamento na parede inferior do
carter, apresentar em sua zona in-
ferior e no ponto que se situa na
maura altura la parede interna do
cariar, uma pluralidade de orifícios
ccmunicantes com a câmara interna
nu passagem central do tampão: ori-
tacios éstes oue quando o .coniunto
em posição de repouso, não obstrui-

•dos pela parede lateral do pistão ci-
tado em 1.

3 — Um tampão para carter da
aterttu a e fecnanteado automaaco e
sem ex:gir a sua retirttua, aãorae scan
os pontos precedentes, caracterizado
pelo rato do tampão receber interior-
mente uma peça sexta :varia, dotada de
vasamento central; peça esta provida
em sua face 'auperior de ranhuras
diametrais formando canaletas; ca-
naletas; caneletas eesta que servem
de mancai de giro para um arame de
aço que tem um trecho intermediá-
rio em forma de "U" formando um
birabrequim, no'pai está preso ar-
ticularmente um pino cuja extremi-
dade fica apoiada na extremidade m-
fedor do pistão citado em 1 e 2,
arame êste que se prolonga lateral-
mente para fora da referida peça sex-
tavada, formando tun cabo de co-
mando com capa metálica flexível
tendo em sua extremidade um botão
de acionamento giratório que é loca-
lizado em um ponto de fácil Gamo
junto ao motor do veiculo ou no pai-
nel deste.

4 — Um tampão para carter de
aoberhira e fechamento automático
sem exigir a sua retirada, acorde, com
os pontos precedentes, substancial-
mente corno descrito no memorial e
ilustrado a titulo de exemplo nos
desenhos anexos.

TeRMO N9 162.290
De 31 de agósto de 1964

_ Reque,rente: Felippe Clemente —
São Paulo.

Titulo: "Mesa de estimula em mi-
niatura, com prisão de bolas" a- Pri-
vilégio de Invenção.

Reivindicações

- — 1 — Mesa de esnuquer, em mi-
niatura, com prisão de bolas, for-
mado de uma mesa de esnuquer
comum, porém caracterizado por ter
canaletas sob o tampo, que automa-
ticamente conduzem as bolas caídas,
nos cestos da mesa, para urna gave-
ta onde se reunam tôdas elas, uma
vez terminada a partida.

2 — Mesa de esnuquer, em Minia-
tura. com prisão de bolas, caracteri-
zado ainda por ter •ima trava que
mantém a gaveta fechada, dela se
libertando só quando é introduzido
era urna fenda, existente na própria
trava, rama ficha especial.

3 — Tudo como descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

Ta:RAIO N9 186.389
De 20 de janeiro de 1967

Requerentes: Ernesto Cltristiano
Aichinger e Alexandre Zainko, re-
ridentes no Paraná e Guanabara, res-
pectivamente.

Título: "Processo para engarrafa-
mento de produtos líquidos gaseifica-
dos e aromatizadosé -- Privilégio de
Invenção.

,	 .
Reivindicações

1 — Processo para engarrafamento
de Produtas "líquidos gaseificados e
aromatizadas, caracterizado como no-
vidade no aproveitamento de matéria-
prima natural (erva mate) até hoje
não aproveitada indastrialmente sob
esta modalidade e que representa -so-
lução à economia ervateira nacio-
nal.

2 — Processo para engarrafamento
de produaas líquidos gaseificados e
aromatizados, de acôrdo com o pon-
to 1.

TERMO NO 136.493
De 19 de feverera de 1931
Requsrente:	 Robertahma - a'aiton

•Controls Company — Estados Uni-,
dos da América

Titulo da invenção: Dianositivo de
Contnála Termostatico.

Pontos caractcristicos

1 — Um dispositivo de contraia
termostático caracterizado por com-
preender uma caixa tendo uma_ ad-

•missão e uma caixa Para (luxa de
combustível através ela mesma, um
par de sedes de válvula postonadaa
na dita caixa entre as ditas admis-
são e saída, um par de peças de
válvula cooperáveis cana as ditas se-
des respectivamente para controlar
o dito fluxo de combustível, uma pe-
ça armação pivotalmente 'montada

pniavotdada
 dita caixa, uma peça alavanca

na dita armação e présa a
urna das ditas peças de válvula meios
acionadores para girar as ditas pe-
ças armação e alavanca como uma
unidade par amover a primeira vál-
vula para engajamento operativo
com sua sede, e mecanismo de ação
de mola operativamente disposto en-
tre as ditas de armação e aavanca
e prêsas a outra dita peça de vál-
vula, os ditos meras acionadores sen-
do operativos paia girar a dita ar-
mação em relação a dita peça aal-
vanca quando a primeira válvula fôr
engajada com sua sede e obrigando
suemr.uovimento de mola da dita outra
válvula para engajamento com sua
de 

2 — Um diapositivo de contraia
tennostático come. foi reivind i cada no
ponto 1, caracterizado porque no
mesmo o dito RUI(' acion.adoc cum-
preende um dispc,stivo resparainnte
larmicamente a urna alavanca ror-
çada para engajamento operativo
com o dito dispositivo respondente
térmicamente • e causando a rotação
da dita armação em resposta a va-
riações de temparatura.

3 — Um dispositivo de contrôle
termostático, como foi reivindicado
no Ponto 2, caracterizado po sque no
mesmo a dita alavanca é montada
pivotalmcnte na dita ,rmação para
rotação indeepnd,ntemente da, mes-
ma coatra seu forçamento em res-
posta a um movimento anormal do
dito dispositivo respondente têrmi-
camente depois que o dito par de
Naos de válvula tiver-sido assenta-
do.

4 — Um dispositivo de contrôle
terrnostático, como foi reivindicado
no ponto 3. caracterizado porque no
mesmo o dito pár de sedes de v1-
vida a se comunica separadamente
com dita salda, o dito par de Pe-
ças da válvula controlando separa-
damente o fluxo para a dita saída
e a dita primeira peça de válvula
sendo uma .peça de válvula princi-
pal controlando o fluxo ein um mo-
do gradual para estabelecer uma
condição de temperatura predeter-
minada até ser movida para enga-
jamento operativo com sua sede, a
dita .outra -peça d eváivula sendo
'unia peça de válvula ele fluxo mí-
nimo que é movida com ação de
mola para engajar-se e desengajar-
se com sua sede para manter a dita
temperatura predtetermina.da

5 — Um dispositivo de contrôle
tennostatito como , foi reivinaicado
no ponto 4, caracterizado porque no
mesmo o dispositivo de regulagem de
temperatura é operativamente ligado
ao dito dispositivo respondente tèr-
micamente Para seletivamente posi-
cionar o mesmo na dita temperatu-
ra predterminada.

6 — Um dispositivo de contrôle
termostático, como foi reivindicado
nó Ponto 5, caracterizado porque no
mesmo o dito dispositivo de regula-
gem de temperatura compreende unia
árvore. operativa montada rrotativa-
menta na dita caixa,- o dito disposi-
tivo respondente termicamente in-
cluindo um elemento não rotativo
onerativamena? ligado a dita árvorepor me ia da euao mavi rneato ratai-
/I da dita arme causa um movi-

- TERMO N9 136.222
De 6 de fevereiro de la62.
The Lubrizol Corpovatian

dos Unidos da América, 	 irTítulo da invenção: Compasiçges
de Gasolina.

çi.
Pontos característicos

1. Urna gasolina plumbada
priada para liso em motores ci	 qi-
bUstão interna per meio de vacas
de igrição. caracterizada Por tel UP:a
pquepa, quantidade do fwf0--10, 1a-
to tri-metiiico efetiva para redpf..r
• pre- ignição e as irregularidades,s.e
trabalho -da: velas de ignição.

2. Uma ga?olina plumbacia oe
acórdo com o ponto 1, caeiteieriaaaat
por conter de 0,1 a cérea de 1,0g o
valor teórico de foaro-tioaato
metílico.

3. Uma gasolina plUmbada nos
aedrdo com o ponto 1 ou 2. carac-
terizada por conter cSrea de 0.21.Saa
-valor teórico de fosfo-tionsda
metílico.

4. Uma gasolina. plumbacla, s-de
acôrdo com o ponto 1 . ca7acteriadno,
por ser a gasolina uma fraada"tae

-petróleo feriando na escala de •aa
a 2329C.

5. Uma gasolina plumbada,
acôrdo com qualquer dos ponala
cedentes, caracterizada por ser r e

-parada por incorporação, numa rea-
ção de gasolina (a) de csca de l;13
a cérea de 2,1 cm3 de fMida sne
chumbo por litro ou 8,0 ar3 •acr
galão.	 ,

Reivindica-se, de acõrdo coal'!" a
Convenção Internacional e o Atki.
go 21 do Código da propriedade In.
dustrial, a prioridade do pedido der-
respondente depositado na R 1
ção de Patentes dos Estados Un
da América, em 14 de fevereiro
1961, sob N° 0.133.

	

,	 )11

	Requerente: Welded	 Ableal
Products Limited. ,•

Título: "Apèrfeiçoamentos cai 1322
com relação a transportadores"
Inglaterra,

TÉRMO Ie79 137.201 .
eDe 16-3-1961	 •

mento axial do, dito dispositivo rés- ai
pondente têrmicamente.

---: tjm dispositiao de contrate
taamostático como 'foi zaSvinclicarao
em qualquer dos Pontos preceder/ faca s
caracterizado porque o dito par dia.'.
peças de válvula compreenda clast3ssa)
tendo bolas presas a uma face tias a
mesmos respectivamente as ditas tro..p
las sendo prêsas por molas éro 1W-,)
ma de C as respectivas peças aia. a
vanca e de ação de moia para
porcionarem tura montagem piardàs
para as ditas pnaas de válvula.

— Um dispositivo de contróla
tesmostático como foi revindicado jio.
Ponto 4, caracterizado porque a dita
sede de válvula para a dita' paço.
de válvula principal os comunica .414-
retamente com a dita saída, e a dita	 dgr;
sede de. válvula para a dita pa
de válvula de fluxo mínimo se ço-
muialca com a dita salda através
da uma passagem de derivação. a.

9 — Um dispaaltivo de conitiSie
termostátic,o como foi reivind'cRlo
no Ponto 8, caracterizado porque frio
mesmo o fluxo de combustível atra-
vés da dita passagem da derlvasao
é controlado por uma peça de vál-
vula ajustável para estabelecer um
fluxo mínimo predeterminado.

Reivindica-se ,de asir,rda com,ça
Convenção Internacional e o aXti-
go 21 do Código da Propriedade ird.
dustrial, a prioridade do pedido c}a,•
re.spondente depoimento na Rezaaj,-
cão de Patentes dos Estados Uni ="
da Amérca, em 23 de fevereiro ue
1951 rol) n9 91A05.

as"



platina.
1. O processo de acôrdo com o

ponto caracerístieo 3, caracterizado
pelo fato de se aplicar mais de uma
película de aglutinante-carbono an-
tes da carbonização.

2. O processo de acôrdo com o pon-
to característico 3, caracterizado pelo
fato -  se repetir pelo menos uma
vez s estágios 2 e 4.

3. Aperfeiçoamentos em eletrodos
para célula de combustível e processo
de sua preparação, substancialmente •
como acima descrito e especificado.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em 23 de Janei-
ro de 1961. sob o n5 83.940.

TERMO N9 135.291
' De 27 de dezembro de 1961
jaroslav Kaifus e Vilém Langer —

Tchecoeslovaquia.
Título: "Máquina rachadora, hi-

hidráulica para corte de ladrilhos.
blocos e Mosaico".

Pontos característicos

mistura &Mero uma tela metálica, de
3) secar dita película, e 'de se 4) cal'.
bonizar dita película sôbre dita tela.

4. O processo de acôrdo com o pon-
to Característico 3, caracterizado pelo
fato de se efetuarem os' estágios 3 e
4 concorrentemente num forno:

5. O processo de acôrdo com o pon-
to característico 3, caracterizado pelo
fato da tela metálica ser composta de

COLEÇÃO DAS - LEIS
1967

VOLUME \"/I1

A't OS DO PODER LEGISLATIVO

A l'OS LEGISLATIV9S DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação n9 11031.	 •
PREÇO NCr$ 4,00

VOLUME VIII

ATOS DO PODCR EXECIITTVG1

Decretos de outubro e dezembro

• Divulgação n9 1.032
PREÇO Ne.t$ 18,00
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• Na Guanabara

• SeçAo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal
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Na sede do D I .N.
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•

Re:vincticaçães

. 1. Unidades de •ranspertador para
o transporte de mercadorias, carne-
te:leada peio fato que se compare de
elementos ou elementos rotativos e
dispositivo, que se pode encher de
ar-, para elevar ou abaixar o dito
elésnento ou os ditos elementos para
cirna e Para ba:xo de uma superf
ciee de referência corno por exemplo
ume piso ou uma plataforma, de ma-
neira, -que se pode transportar na
posição• levantada do dito elemento
ou dos 'ditos elementos gmt:gos atra-
vés- do transportador, enquanto os
meamos ficarão imóveis no tran.spoe-
tador oleando na sua posição abai-
Xe.ela

2. Unidade de transportador • de
acierdo com a reivindicação 1, carac-
terilada pelo fato que os ditos ele-
mentos rotativos são rolos.

TERMO N9 136.132

De 31-1-1962

N. V. Philips' Gloellampenfabra:
ken — 1-Iolanda.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a lâmpadas refletoras. cie
aplicação particular em eeiculos mo-
torizados".

na Repartição de Patentes Britâni- ao lado das porções do suporte que
ca em 25-10-61 e 5-12-61, sob os nú- atuam como refletores.
meros 38.177-61 e 43.416-61, respec-
tivamente.

Pontos caracteristir-:3

1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a lâmpadas refletoras, de apli-
cação em particular em ve:culos Mo-
toriza:dos, nas (anais o corpG cla lam-

de gr, para levantar e abaixar o dito te para os elementos emisscres .de para célula de combustível de acôr-
e • racterizados pelo fato do carbono po-

roso conter nele um metal catalitico.
3. O processo de fabricar um ele-

f aa ee u u , p	 tredo aperfeiçoado de célula de com-
'	 cavo, caracterizados pelo fato cios bustivel, caraCterizado pelo fato de5v 1. 	 •

• •	 pontos em que os elementos ai men- se 11 misturar um aglutinante re-
Unidade de trarapostealor, de —Lanares de corrente são levados ata- sinoso, um solvente volátil para dito

vês do suporte ficarem localizadcaetc ri:10 com i a reivindlceção 1, 2 ou	 aglutinante resinoso, e negro de fumo,.
3, caracterizada pelo fato que é equi-	 de se 2) borrifar uma película da dita

f pee'la com mais de urna bolsa, que
se 1 pode encher de ar, em beixo do'
dito- elemento ou dos ditos elemen-
toa. rotativos, que se encoraram em
ccinunicação mútua par co enchi-
mento e esvasia mento s'mulr âns o .

5. A un • dede de tran •par:ador de
acordo com a reivindicação 1, 2, 3 ou
4, ;caracterizada pelo foto que os di-
toS rolos ou outros elensentue rota-
tios apoiados em pontos dintenc'a-

--dos numa simples peça tipo temal.
suetentada pela bolsa ou bu ses, core
se 1, pode encher de ar.
6, Un:dede de transpo*.tador de

• ac5rdo com as 'reivindicações 1 e 2,
.carac:erizada pelo fato que se Com-:

- de um canal aberto em" c ma
• co'n flanges . sobsessaindo. para een-
tro. de urna cubeta com corte cio
c.a sal, cujos flanges laterais cl riga
dop. para cima, estão situados em.
baixo dos flanges da d:ta cubt.ta, de
ui canal mala estreito e mais pro-1
fu do na. dita cubeta com ;(:CO3 nein-
ta os livremente dentre da nyearna !
em pontos cl!stanciodos ao longo do'
seo comprimento e de uma beba»
gire se pode encher de ar . cm baixo
do dito primeiro canal, envolvida
dentro de um revestIrnere o não es-
tensf vai.

TERMO N9 135.404

De 2 de janeiro de 1962
Requerente: Leesona Corporation,

companhia norte-americana.
"Aperfeiçoamentos em , eletrodos

para célula de combustível e processo
para sua obtenção".

Poni.os característicos
a•1. Aperfeiçoamentos em eleteodos

para . célula de -combustível com pre-
endei:de um alojamento, pelo menos
ai si ando oxidante, pelo menos

i.1 C . , : ,:d0 de	 e um ele-
titiL,o, (--..aeteri•,i'..c..s issio fato de,
pelo menos, um eleti'odo Ser um car-

Unidade de transporeador de
bono poroso contendo um suporte de

3t	 e
acordo com a -reivindicação 1	 2 paa compreencte urna cor	 ra debertu	 tela metálica, sendo dita tela um

ou ,	 a 
caerterizada p• • l ofato que é cnvol- Vidro e um suporte, atrasas do qual condutor elétrico.,
vid urna bolsa. q112 ee Pode eneaer os elemen'ros supridores de correu_ 2. Aperfeiçoamento em eletrodos

'elemento ou os ditos elementos ro- luz sendo a cobertura de vidro o do com o ponto característico 1, ca-
tativos, -dentro de urna e:treaSsa eX" suporte fundidos tua ao outro pelas
terna cai de um revestlinento ceder- .. l bordas, sendt. o • suparte	 -parcial-no que é composto de um maer	 1-iu mente projetado como refletor côn-.

Un &ale de trenspce tador de

acoito com "a reivindicação C, ca-
racter:zada pelo fato que os ditos.
rolos leão apoiados nos flanges dast-
gidds para cima de tuna outra peça
com corte de canal segura na dita
cubeta e de urna largura que pe..-
Inite. a sua entrada entre os ditos
flanges dirigidos para dentro, quan-
do levantados pelo ench menio de
bolsa com ar.

8. Unidade de transportador de
acórdo com qualquer uma das rei-

' vindicaçoes 1 a I, caracterizada pelo
fato que é modificada pelo fato, que,
a •estrutura de levantemcnto e abai-,
scamento impede uma supeificie de
esteiras ou superfícies a receber ele-
Mentos rotativos para as mercado-
rias a serem transportadas.
; 9. Unidade de transportador. de
cerdo • com a reivindioação 1, carac-

terizada pelo fato que a afta uni-
dade é construída e adaptada para
Vais substancialmente de -acôrdo com

-qualquer um dos tipos de execução
kleeezitos 'nesta especificação com
areferancia ar' desenhos encera.

. A. rteltserente rearitidlea ae priori-
dGif.d Idéritieo pedido depositada

"1.•nn•	 yortINkw

1

1. Máquina rachadora hidráulica
para corte de ladrilhos, blocos e mo-
saico, especificada pelo mecanismo
para criar a pressão hidráulica, ca-
racterizada pelo fato de a máquina
ser formada pela conexão das bom-
bas de baixa e alta pressão de tal
modo que durante um ciclo de traba-
lho a bomba de baixa peessão serve
para o movimento do mecanismo com
os cortadores e a bomba de alta pres-
são para a criação da pressão de ra-
chamento.

2. A máquina de acórdo com o pon-
to 1, caracterizaad pelo fato de uqe
a disposição dos cortadores é feita
de tal modo que o cortador tronsver-
sal superior e cortador longitudinal
-superior e o cortador transversal in-
ferior e o cortador longitudinal infe-
rior estão na forma de um "T" que
serve para rachar o material duran-
te tun ciclo de trabalho em duas par-
tes em dois níveis verticais perpendi-
culares um ao outro.

3. A máquina de acôrclo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato de
que o cortador em "T" superior que
é feito pelo cortador transversal e
cortador longitudinal tem o seu cor-
tador transversal ajustado numa po---

, sieão oscilante.
4. A máquina de acordo com o

ponto 1, caracterizada pelo fato de
que o cortador transversal superior
e os cortadores longitudinais supe-
riores e- o cortador transversal Infe-
rior e os cortadores longitudinais in-
teriores são arranjados na forma de
uma cruz servindo para o racha-
mento do material em quatro partes
durante uni ciclo de trabalho em dois
níveis verticais perpendiculares um
ao outro.

5. A máquina de acôrdo com o
ponto 4, caracterizada por um corta-
dor em cruz superior, sendo feito
pelo cortador transversal e pelos cor-
tadores longitudinais tendo um cor-
tador transversal ajustado numa po-
sição oscilante.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, , de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Tchecoes-
lováquia, em 2'7 de dezembro de 1960,
sob o n9 7.760.
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orados, sendo a altura das Vigas-suas faces, e servindo a parte poS-
mestras e esquadrias igual a altura
da zona de iluminação e ventilação
que se deseja obter; pelo fato ainda
das vigas e esquadrias possuírem re-
gularmente espaçados, amplas aber-
turas para receberem os vidros, for-
mando assim, caixilhos de ilumina-
ção e ventilação, podendo ser caixi-
lhos de ventilação permanente ou
apenas a parte mínima exigida pe-
los requisitos técnicos,

1
39) Nov cobertura ou telhado

para construções em geral" de acôr-
do com os pontos 19), 29 ) e carac-
terizada ainda pelo fato das lajes
pré-moldadas ou planos de cobertu-
ra, apoiarem-se num único sentido
e sôbre as vigas- mestras, lajes es-
sas, que configuram, isoladamente a
forma das áreas resultantes das vi-
gas e esquadrias; pelo fato ainda
das lajes elevdas apresntarem es-
pessura mínima e aeoiarem-se sô-
bre a dobra superior (L) das vigas,
e nas lajes rebaixadas de maior es-
pessura, apoiarem-se na dobra in-
ferior (T) das vigas, consecutiva e
alternadamente, de modo a forma-
rem os planos de cobertura eleva-
dos e rebaixados, igualmente conse-
cutivos e alternados; pelo fato ain-
da destas lajes terem caimento nos
dois sentidos ou- de duas águas; as
lajes elevadas são providas de ba-
lanços e na interseção das mesmas,
de juntas de dilatação; estes mes-
mos planos elevados possuem em
tôda a volta, beiras para maior pro-
teção dos caixilhos e para gradua-
ção de isolação direta.

49) Nova cobertura ou telhado
para construções em geral" de acôr-
do com os pontos 1 9), 29), 39) e ca-
racterizada ainda pelo fato •das co-
lhas serem praticadas nos laterais
das lajes ou planos rebaixados, bem
próximo das esquadrias, •situando-se
assim, paralelas ao sentido de apoio
das lajes ou seja, perpendicular as
vigas-mestras; elas 'abrangem tôda
a extensão o ttrundo tia _cobertura,
com cimento nos dois lados, isto é,
parte central elevada,, com decliveis
laterais no sentido das calhas e fi-
nalmente pelo fatb do caimento das
calhas ser dado pela própria espes-
sura das lajes rebaixadas, ou então
pelo caimento de uma para outra
viga, por deslocação vertical das
lajes.

59) Nova cobertura ou 'telhado
para construções em geral" de acôr-
com os pontos 1 9), 29), 39), 49), e
tudo conforme substancialmente des-
crito, acima reivindicado e ilustrado
nos desenhos anexos demonstrativos.

TERMO N9 134.909
Dia 27 de setembro de 1961

"Aperfeiçoamento em ou relacio-
nado com meios de produção indus-
trial de chapas de mármores e ou
suas imitações com desenhos em
altos e ou baixos relevos".

_Requerente: José Geraldo 'Pinto
Vaz — São Paulo.

Reivindica çdo

1. Aperfeiçoamento em ou rela-
cionado com meis de produção n-
dustrial de chapas de mármome e
ou suas imitações com desenhos em
altos e ou baixos relevos, carac:eri-
zado por uma peça operatriz cons-
tituída por um suporte, vertical e
um bloco horizontal, sendo que a
parte anterior deste bloco está apta
a receber e fixar ferramentas opera-
trizes, em número adequado, pró-
prias para operar eficientemente sô-
bre as chapas de mármore ou suas
imitações, em uma ou ambas as

TÉRMO N9 135.1151

"De 15 de dezembro de 1961
Constructiona Edrnond Coignet —

França.
Titulo: "Aperfeiçoamentes à Fa-

bricação de Elementos de Concreta".

Pontos característicos

1. Processo de fabricação de ele-
mentos de edifícios modeledos (en
concreto caracterizado oela face ai.
que se efetua a modelagem dos ditos
elementos na posição vertical que
eles são destinados a ter no edifício
a construir, e a admissão de concre-
te efetuando-se "em fonte" por ori-
fícios ajustados no fundo do molde,
entre duas paredes verticaes dispos-
tas para receberem aquecttnento.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fai:o de que
se utiliza um molde no qual pelos
menos uma das paredes' verticais é
móvel transversalmente, e pelo fato
de que as bordas móveis são 'ajustá-
veis em posição longitudinal.

3. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
se utilizam moldes de paredes ver-
ticais constituídos de plaeas condu-
toras da eletric i dade, montadas &More
um suporte isolante e ligadas a uma
fonte de corrente produzindo o aque-
cenento.

4. Processo de acôrdo com os lon--
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
que se utilizam simultâneamente
dois moldes de paredes verticais
obliquas, as deas paredes móveis
sendo montadas ern forma de minhae
sôbre um carrinho móvel.

5. Processo de ectirdo cone os pon-
tos 1 e 2, caracteezado pe'o fato de
que se util iza um molde tendo ema
parede vertical móvel lonsetudinal-
mente e cooperando com a ostra pa-
rede móvel transversalmente

6. Processo de acôrdo com o ponto
1 caracterizado peio fato de que uti-
liza um molde cujas naredee são
ajustadas para assePurar um anue-
Omento por-carga dlelétri :a de alta
tntléncia.

A , requerente reivincdca 'i . scórdo
com a Convenção Internacvmal, e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de are5sto de 1945. a ssioridede
do corresnonderte ned i do ?rsuoaitacto
na Repartirão de Patentes da Fran-
ça ern , 14 de rovembro de 1931, sob
n9 878.829.

TÉS.M0 N9 134.936
Dia 29 de setembro de 1961

Patente de Invenção	 -
Título: Nova cobertura ou telhado

para construção em geral.
Requerente: Enildo Baptista Br-

ros — S. Paulo — Capital.

Característicos

1 9 ) Nova cobertura ou telhado para
construções em geral" caracterizada
essencialmente por compreender uma
série de planos elevados e rebaixados,
consecutivos e laterndos, orientados
na horizontal ou, com pequeno de-
clivei de urna para outra viga, sen-
do o espaçamento vertical resultan-
te dos mesmos .em tôda a volta,
aproveitado para a iluminação e
ventilação, uniformemente distribuí-
das.

29 ) Nova cobertura ou telhado
para construções em geral" de acôr-
do com o ponto 1 9) e caracterizada
ainda pelo fato da estruture da co-
bertura, compreender vigas-mestras,
paralelas entr si, interligadas, per-
pendicularmente, por esquadrias de
ferio. ou vigamentos próprios for-
mando assim, tantas áreas quantos
forem os panos elevados e rebal-

tenor de contrapeso para manter o
equilíbrio do conjunto em suas ver-
ticalidade em relação ao material
sujeito àoperação.1

2. O aperfeiçoament-o em ou 're-
lacionado com meios de produção
industrial de chapas de mármore e
ou suasimitações com desenhos era
altos e ou baixos relevos, reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo fato
de que a parte anterior do bloco,
acôrde com o ponto anterior, por-
tadora das ferramentas operatrizes,
ser disposta com uma abertura
transversal possante, destinadas à.
colocação e fixação das menciona-
das ferramentas operatrizes.

3. O aperfeiçoamento e mau re-
lacionado_ com meios de produção
industrial de chapa de mármore e
ou suas imitações com desenhos era
altós e. ou baixos- relevos, reivindica-
do emem 1 e 2, caracterizado pelo fato
do suporte do bloco operador, acôr-
de com o ponto 1, estar supenso a
um suporte intermediário por meio
de une eixo transversal; suporte in-
termediário êsse por sua vez fixado
a um cabeçote e este montado no
travessão da plaina, sendo que dito
suporte é disposto com uma saliên-
cia em sua: parte inferior por meio
da qual encosta no suporte inter-
mediário e oferece resistência às
ferramentas operatrizes quando es-
tas atuam sôbre o material para a
execução de desenhos sôbre um ou
ambas as superfície do mármore.

4. O aperfeiçoamento em ou re-
lacionado com meios, de produção
industrial de chapas de Mármore e
ou suas imitações com desenhas em,
altos e ou baixos relevos, como rei-
vindicado até 3, caracterizado pelo
fato de o peso da parte anterior do
bloco portador dal ferramentas ope-
ratrizes é controlado por meio de
contrapesos adicionais na parte pos-
terior do mesmo bloco, de modo a
manter o perfeito equilíbrio do blo-
co operador.

5. O aperfeiçoamento eris ou re-
lacionado -eorn meios de produção
industrial de chapas de mármores e
ou suas imitações com desenhos em
altos e ou baixos relevos, COMO rei-
vindicado até 4, caracterizado ainda
pelo fato da superfície .plana supe-
rior ida parte posterior do bloco
operador ser disposta, quando re-
euerido com reentrâncias em núme-
ro conveniente, destinadas a rece-
ber, pesos unitàriamente correspon-
denfes ao pêso de uma ou mais fer-
ramentas operatrizes, a fim de man-
ter o equilíbrio e a verticalidade do
conjunto em função do número des-
tas ferramentas no bloco.

Aperfeiçoamento em ou rela-
cionado com meios de produção in-
dustrial de chapas de mármore e
ou suas imitações com desenhos em
altos e ou baixos relevos, reivindi-
cado de 1 a 5, substancialmente
corno descrito e representado nos
desenhos (fls. de 1 a 6) juntos.

TERMO No 134.846.
,Sigismondo Bialoskorski Júnior

Estado de São Paulo.
Nova disposição construtiva, em

encaixes para sustentação de painéis
modulados.

1 — Nova disposição construtiva em
encaixes para sustentação de painéis
modulados, constituido por montan-
te de material conveniente, pieferi-
velment e madeira alongteaa, Drátle
cemente do comprimento dos l ítri

-néis que irá juntei, caracterizado por
ter seção trapezoidal 1 — de onde
se projeta centrai e longitudinalmen-
te um dente de seção quadrángular

— 2 — de altura igual á espessura dos
painéis — 3 — que irá juntar pelo
fato de se sdperpor a projeção — 2
-e- uma alongada — 4 — de secção se.
tângular cujas bordas ultrapassam
sensivelmente o trecho quadrângular
-- 2 — de forma a .comprimir ajus-
tando as bordas dos painéis de en-
contro aos ressaltos formados pelo
trecho do montane — 1 , tendo
ainda a peça — 4 — ou mata jun-
ta, central e longitudinalmente 11111
corte ou rebaixo — 5 — de secção re-
tângular simples ou dupla que abriga
os pregos ou parafusos de fixação e
que é flrematado por outro mata jun-
tas — 6 — dotado de erojeção que se
encaixa rigorosamente sôbre o IX-
baixo — 5 _ eeixendo um espaço in-
terno suficiente para a pesagem de
fios — 7 — de fôrça e luz; pelo fato
dos mata-juntas terem comprimento
igual aos dos painéis de forma e a
vedar enventuais livres deixados rias
extremidades dos mantantes para
passagem de elementos — 8 — amer-
ração ou sustentação; pelo fato do
novo dispositivo de encaixe poder
ser utilizado inteiro ou dividido lon-
gitudinalmente de forma a sustentar
apenas um painel ou então forman-
do ángulos.

2 — Nova disposição construtiva
em encaixes para sustentação de pai-
néis modulados", acorde com ' o
ponto anterior, conforme acima subs-
tancialmente descrito e reivindicado e
devidamente ilustrado nos . desenhos
em anexo.

-TORMO No 134.815
De 11 de dezemrem de 1961.
Requsrente: Joahannes Roble,

alemão, engenheiro atualmente re-
sidente em Essen-Warden, Aeema-
nha.

Edifício de várloa andares, cora
um ou mais apoios nucleares e te-
tos de pavimentos apoiados sôbre os
primeiros",

Pontos CaracterfstIOS

1. — Edifício de vários pavimen-
tos com um ou vários apoios nuclea-
res, e tetos de andares assentados sô-
bre os. primeiros, caracterizado Pele
fato de que, em cada segundo -andar,
sôbre o apoio nurlear ou' os apois
nucleares, respectivamente, acliam-se
assentadas vigas principais com a al-
tura de um andar, que se estendem em
determinada direção e sustentam o
teto" de andar, situado acima e abai-
xo das mesmas, respectivamente.

2. — Edifício,-de ao5rdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de
que os tetos dos pavimentos se es-
tendem transversalmente à. direção
das vigas principais.

3. — Edifício, de acôrdo com ao
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que os tetos dos pavimentos
acham-se inclinados para com as vi-
gas principais. 	 •

4. — Edifício, cle acôrdo com cei
pontos 1 a 3 com tetos de pavimen-
eos feitos de concreto e aço, carac-
terizado pelo fato de que unia faixa
dos tetos de anderes superiores entre
si ligados "constitui ao mesmo tedie
po a cinta superior das vigas prineie
pais, e uma faixa do teto de andar in-
ferior constitui !10 mesmo tempo
cinta inferior das vigas principais.,

5. — Edifício de acôrcio coni os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que cada apoio nuclear consiste em
duas ou várias partes, entre si sepa.
radas por intervalos verticais, e apre-
senta reentrâncias para o assenta-
mento das vigas principais:

6 — Edifício, de acôrdo cone 0$
pontoe 1 a 5, caracterizado pelo fato
de que o apôio nuclear ou os apoia
nucleares, respectivamente, acham-
se dispostos de tal maneira que o eito,



	

:	 .
proporcionada em Cada e,,r,itic de ta- 12 — Um processo para a tabrica .aaaoide órgãos elástIccs dispostos acima eis
ião.	 de um pr.etimatico substancialmente,t ataixo cu eventuaamente ao lado do

8 — Um processo para a fabdeação conforme descrito aqui e ilustrado nas' me.smo, podendo aer pasto em vibra-
da um rapneumático caracterizado por figuras 2-4 das desenhos apenaos. 	 ,eas em direção horizontal com o aua
possuir um par de meia capas for- 	 Xillo de massas dispostas dentro do
madas de material filamentar perifé- la —. Um proceldo para a fabrica- mesma.

,	 •	 -rico disposto, uma em aada triso la- ção de : um pneumático subatane.ial-1
teral do pneu compreendendo o for- tr.ente con roame anui descrito e alus-i 2 — Britador, de acardo com o pon-
mar-se cada meia-capa essencial n Irado na figura 5 dos desenhos apen- to 1, Caracterizado pelo fato de que no
mente. no seu formato moldado fina/ ao:à.

-	
lórgão britado, se acham dispostas
,maesas excêntricas que giram em di-pelo enrolar-se uma série de amua! 14 — Um pneumático na coestrução decõe contrárias.luçõe em espiral-. de material fila- tio qual é utilizado uni procaaso de 3 — Britador, de actado cosa os

/alentar, em relação lado a lado e na,: acardo com qualquer um doe pouVrz, pontas 1 ou 2..caracteriz.ado pelo fato
raleias entre si em tarno da superfi- 8, 8 ou 17' de que es lugares de-Montagem e de
cie perfilada de um conformador de15 — Um pnrnatieaco na tonstru '...o 'apoio da aueixada ou das queixadas,
perfil de frizo lateral, dispondo- .,e' do qual é tal/inalo uni prove a) de rcapectivandantealsodem ser deslocados
os confonnadores de perfil do &íleo .a.---; acardo com o ponto 13. 	 :m smitda horizontal e fixados na po•

1 
tarai para localizar-se as meias ca . I	 aiaâo desejada...

, de e coaxialanente como respeito
pas simatricamente, urna de cada tadS A requarente aelvindaa de acórdocom a Convenção Internacional, e o 4 — Britador de acôrdo cem os pon-I	 à
um conformador construtor de pneus Art. 21 do Decreto-lei n 9 7,2,-33, - de tos I . a 3. caracterizado pelo fato de' 
conduzindo a carcaça do oded ruma 27 de agarsto de 1945, a prior idade do que os lugares de montagem e de
posição' substancialmente	 alindrica,	 .	 -	 pdespondenteaone	 pedido	 ositado na apeio das otteixadas aprecentam dia-. c
e expandido a carcaça radialmente Repartição de Patentea da Inglater- tanclas diferentes da posição média
para o exterior entre o em centaçto' ia, em 1 9 de novembro tie 1950, sob do órgão britedor. 	 • .5 —• Britador, de acôrdo com o pon-com as meia-aapas, e dispo:Ilida-se a5 número 37.423. to 4. provado com duas _c:emalas demeia-cai5aa Sabre a carcaça. rita.,-,ern caracterizado pelo fato de•

que n britador se. acha conjugado
com riu órgão transportador, como
seja. uma roda essencialmente co-
nhecida e, acienáve/ e provido com
n.uelsadas na me:ma dispostas de tal
maneira que o analerial préviamente
nuebrado-em.uma das câmaras possa
Ser encaminhado para a outra ca- -
mara de britagem.

•
longitudinal de aua Seção transversal
çaraa perpendicularmente ao ' eixo
longitudinal do e.dificio,

1. — Edifício, de acôrdo com os
pontos 1 a 8, caracterizado peio fato
de que, nas bordas dos tetos de an-
dares, que • se estendem na direção cla 3

vigas principais, existem vigas mar-
gin4as, igualmente assentadas sabre c
apolea ou os apoios nuclearee.

8:~,— Edifício, de acardo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de que
as vigas marginais são acaz.

Ètraalmente, o depositanre reivin. di-
ca ,de acôrdo com a Convenção In-
teraacional e de canaormiddde com c
artigo 21 do Códago de Propriedad:-.
Industrial, a prioridade do carrespan-
dente pedido, depositado na Rapar-
tiçãb da Alemanha, em 14 de dezern-
tero dde 1950, sob o número II 41.21:
1.37f,

TER/C0 N9 133.821.	 f ;

Of De 31 de outubro de 1951
D

In
lop Rubber Company Lanited - 1 O — Um processo de acarda em
terra. -	 ponto B, caracterizado- pelo fato de

• um par de leiaais de borrech.e eia°
Titulo: "Aperfeiçoamentoa em ou vulcanizada .angulares -para formar

Xe:ativos a pneumáticos.	 as paredes ou frisos laterais de pneu
Pontos característicos	 são coaxialmente dispostas rie nte-

rior dos canformadores do pe aid as
1a— Um pneumático caracterizado convoluções do material filamentar

.. para formar as xneía-capas sendo àpor f compreender um. refôrço de. ban
seguir enroladas sabre as tiras de bor-da de rodagem disposto abaixo da re- sagrachas, e as tiras de borracha sendogifid de -banda de rodagem do pneu, a

uma., carcaça, cada um dos frisos laa adiclor.adas à carcaça do pneu junta-
tarais da qual são guarnecidos de uma mente cora as mala-calma.
meia; capa se estendendo da iegiáo
de talão associada e para cima para
o faiso lateral para terminar abaixo
do lado da região da banda de aada-
gein mais próxima do dito friso late-
ral, a dita meia-capa selado formada
de material 'filamentar que se estende
numa direção periférica ao redor do
pneu, numa multiplicidade de cote-
volução em espiral, as conyoluções

Ib. sendo paralelas entre si e dispostas
em relação lado a lado, e pelo menus'
Uma, outra capa sendo proporcionada,
a dita capa se estendendo de uma re-
giáciade talão para a outra região de
talãb e compreendendo cordonéis dia=
postos à um Angulo de pelo menos 459
em irelação ao plano médio-periférico

- do pneu. •
2 Um pneumático, de ateado com

o Mito 1, caracterizado pelo fato de
nêle ser proporcionado um esfarço ri-
gida da banda de rodagem, o dito re-
ftSrao'-de banda de rodagem compreen-
dentai uma capa ou capas de mataria,
filamentar substancialmente_ Melada.
co disposto à um ângulo reduzido com
restkito ao plano médio perifélico do

• 41.- Um pneumático, de acórdo
aualdner um doe pontos 1 ou 2, cante-
terliado pelo fato de os cordonéis da

• capa'se estenderem de uma região de
`aallia para a outra região de

eaendó cada um disposto à Um ângulo
de 909 em relação ao plano médio-pe-
anda° do pneu,

4- 1.7M pneumático, de aCórdo COM
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato doe cordonéls
de sada meia-capa serem de aço. •

5 —, Um pneumático, de- acórdo
co 'qualquer um dos pontos prece-
de s, caracterizado pelo fato de não
serem proporcionados quaisquer fias
de dalãO.

— Um pneumático, de acardo
cona fo ponto 5, caracterizado pelo Iate
de Ser proporcionada uma camada de
redõrço anular em forma de disco
rondada de canvoluções em espiral
periaaricamente dispostas de cordo-
néaade aço

'
 e capa que se estende de

uma região do talão do pneu para ou-
tra'''região de talão sendo interposta
em teada região do talão entre a dita
cada e a meia-capa associada.

— Uni pneumátic.o co qualquer um
OosApontos precedentes, caracterizado
Pelo fato de uma cinta de reforço ser —ai.

10 — Um pneumático omaru:do e	

.

TaRMO Na 133..981

De 17 de ouai liro da 1931

Requerente — Alfred Ountrier.
alemão Técnico, residente em Ham-
bach/Weinstrasse,.• Alemanha.

Palitos boract crísticcs

"Britador para material de granu-
_lação grossa ceou fina". Finaanente, a depositante reivin-

dica de ac Ardo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pdaido depositado na Reparta-
cão de Po-' aa Alemanha em 22
da taa-ro de 1961, sob o n.9 31.379
111/50 c.

1 — Britador para material de gra,c nulaaão grosa eaati fina como sejam,disposto substancialmente cor.fortna aaa,,,a
aqui descrito e ilustrado na figura 1 --„,—"s" pedi-as,", carvãa e materiais

diversos com uni órgão britador a serdos desenhos apensos.
N	 . 	 pôsto em vibrações, que colabora sob

• 11 Um pneumático tendo unire- aannação de, pelo manas, uma câmara
tardo de talão construído e disposto acneiforme de britagem, com, pelo
substancialmente conformo descrito nenos, unia queixada regulável e fi-
aqui e ilustrado na ,figura 5 dos de- i xável, caracterizado pelo fato de que
senhos apensas._ a'	 lo órgão britado: é sustentado por mtio

TERMO N.9 133.402
De 13 de outubro de 1961

Requerente:	 Caterpillar Tractor
Co. — Estado da Califórnia EE. UM

"Braço de empuxo e estrutura de
montagem para a lâmina de um nive-
lador de basculante".

LEI DO INQUILINATO
„Reivindicações

1 — Estrutura de montagem de lã-
mia em um nivelador basculante, ca-
racterizado pelo fato de que se compõe
de braços de empuxo com articulação
na, lâmina, escoras basculantes que se
estendem para baixo entre os braços
de empuxo e a lamina, de tuna escora
diagonal formada integralmente cora
cada braço de empuxo, se estendendo
para dentro e de uma llgaaão arti-
culada entre as extreiniciedes internas
das ditas e7coras diagonais.

2 — Estrutura de montagem de la-
mina em uma nivelador basculaate,
caracterizado pelo fato que se cormõe
de braços de empuxo com articalaao
com a lâmina, de escoras basculantes,
c!ue se estendem -para baixo entre os
braços de empuxo e a /tiniria, sendo
uma escola dlagonal formada inte-
gralmente com cada braço de empuxo,
ti:tendendo-se para dentro e de uma
ligação articuaula entre as extrernida-
das internas das ditas escoras diago-
nais, sendo a dit,a ligação de articula-
ção composta de urna junta esférica e
junta de ponta.

3 — Estrutura de montagem de
lâmina em um nivelador caracteriza-
do pelo fato que se compõe de braços
de empuxo, seguros por melo de arti-
culação na lâmina, d3 escoras bas-
culantes que se estendem para baixo
entre os braços de empuxo lamina
uma escora diagonal formada Inte-
gralmente com cada braço de empuxo
e que se eatendem para dentro. e de
unia ligação articulada entre as ex-
tremidades internas das ditas e.-coras
diagonais, sendo a dita ligação arti-
culada ccmpasta de uma' ¡utast es'-'--
rica e de ponta, cu ia pa te de no-'n
é envolvida dentro de uma extiamida-

.

LEI N9 4.494 —DE 25/11/64

DECRETO-LEI N9 4 — DE 4/2/66

DECRETO-LEI N9, 6 — DE 14/4/46

LEI NI 5.334 — DE 12/10/67

1JWULGAÇA0 1.029

PREÇO NCr$ 0,4

A- VENDA

Na Guanabara

Seçâo ét Vendas: Av. Ródrigues Alves 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Postal

-Em Brasília
Na Sede do D 1 N
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de de unta das ditas escoras diago-
, Xales e a parte esférica da junta apoia-
' dealizante num pino de articulaçâo
[filiado na extremadade da outra caa
ditas escoras.

• I 4 — Estruture- de montagem ae la-
mina em um nivelado'. basculaate,
baracterlzada pelo fato que se manpõe

'de braços de empuxo seguros com ar-
,41culação na lâmina, de escoras Ias-
'Oulantes que ee estendem para aaixo
'entre os braços de empuxo e a lamina
Unia escora diagonal formada inte-•
gaalmente com cada braço de empuxo
è que se estendem para dentro e de
uma ligaçáo articulada entre as ex.

• tremidades internas das ditas escorae
diagonais, compiaido-se a dita ligação

. articula" de urna junta esfér ica E de
ponta, cuja parte de ponta é euVol-
vida dentio ne uma das extremidades
das ditas escoras diagonais e a parte
esférica apoiada deateante num no
articulado fixado na extremidade da
nutra das ditas escoras e de dispositivo
deslizante da junta entfe as extremi-
dades das escoras, para reter lubrifi-
cante na vizinhança tia dita junta.

5 — Patrutura de montagem de lâ-
mina em um niamaclor basculante ca-
racterizada pelo fato que se compõe
de braeos de empuxo com articulaeão
na lâmina, de acamas basculantes mie
se estendem para baixo entre os bra-
ços de empuxo e a lânaina, uma eseera
diagonal formada integrahnenee com

. em:a Maco de empuxo e que se esten-
dem paia dentro e de unia 'salmão ar-
ta mima entre as extremidades inter-
nas Ca ditas diagonais, compondo-se
a cli,a Ilação articulada (ia junta es-
férica e de ponta, mala parte Oe ponta
é • cavo.viea dentro de unia das metia-
inaladas da; ditas escoras diagonais e
a parte esférica apoiada deslizante
num pino meteu ado fixado it a extra-
miríade da outra das ditas coras, e
de clapcsitivo para apoiar a extrenti-
dada interna de -no- mínimo uma das
ditas eseoms taagonais na iamina do
nive'ador para movimento limitado c'e
apraxiname.o e afaaitutieuto da lamina.

1. requerente re;viiâert anrioride'Lle
it;érateo ped1c10 depositado na Re-

p..:'; j "ão de Patentes norte- :un e 'cana,
, em 17 de oinubro de 1.9e0, •:ab o nú-

mera C3.117.

Tertiklo IxTs' 1:43.246 DE 9-10-61•
'ai:lamina paia pixar tacos".
Inatietrla Mccanica Aragon Ltda.,

e: ra)a:cicia na cidade de São Paulo.,

Panacis ottiocleristicos

1	 aleatiala pua, par tacos, ca-
ia:ene itZitt por cai -apreender prela

.11k2 1.1.1,at ft.ruação ou masa,
eSbee a qt ai e pievistoa inicIalmente
tan p. miem) eanspomiador horizon-
tal, tipo eetella sem fina e provido
em Nau sumarieie cle separadores

- 1 , 1mm-emala equidistantes, afastados
cria e si Ce uma distancia igual ou
ligai. ai ame maior que o taco, estei-
ia 	 acima da qual situa-se um
et:1)6sta, terlical aamen.ador de ta-
cos, a :mem ne.	 eaaatios sabre ela.

2 — Mamaria paia pixar taa, s,
cotou mavinalcado em 1. caracteriza-
as po: ( empreender tambéni um
par de gu'as parale as longitudinais,
d apta	 t	 mento frontal
da (-saca a 1 a usponaciora 	 "aferida
um 1. e abaixo ciaa quais é previsto

Capósito de pixe, com um roleta
suma foe voltado vaia as faces iate-
trioece dos (eras encaixaaos.nas guias
iole e (ste anneado • vciticalmente
com outrn ro'eae teansversal superior,
de p' raa 'aíamena, dos tacos sóbre
aquele.

3 — mu a laxar tacos ma
Ing relvai:amido ata 2. cou acterizada
por amaa maai:mc, lura amuada es-
tai- e 1- a . ) e i afia. a taide um tu-
rfa) ' '•	 ri' i i dena a:mamute in-
clina _to, da-paira 'Media ti mi 	 abai-

xo ' de um depósito aiimentador de

pedrisco, trecho êste que termina
justamente abaixo da extremidade,
livre das guias referidas em 2, dai
passando o trecho horizontal, sôbre
o qual é previsto um roleta pressio-
nador superior; e o conjunto com-
portando, como acessórios comple-
mentares, um motor acionador para
as partes móveis da máquina, um
desviador extreme, e inclinado para
o taco pronto, e um depósito Inferior,
coletor do excesso de pedriscoe ao

- qual é conjugado um dispositivo-ele-
vador de canecas, direcionado para
o depósito alimentador de pedrisco.

4 — Máquina para placar taras, (so-
mo reivindicado até 3. substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TaRIVIO N9 131.972 DE 24-8-61
Massey-Ferguson 1n. — Estados

Unidos da América.
Título; "Tanques	 Conabustivei

para grupo motor".

Pontos caractertsticos

• 1 — Uni grupo motor com*, mor
exemplo, de uni trator, em que um
tanque de combustível é montado
sôbre a unidade motora, como. nor
exemplo, um motor de combustão
illterna, e um radiador resfriado a
ar é montado na frente do mesmo.
caracterizado em que o taranta de
combustível é montado numa caixa
que se estende do radiador para troa
até unia entrada de ar, por meio da
qual ar é aspirado em direção à
frente, através da caixa, Para o ra-
diador, &passa em tôrno do tanque.

2 — Um grupo motor conform a o
ponto 1 caracterizado em que Mine
grade comum, na frente do radiador
forma uma região com a mesma.
para onde a frente da caixa se abra
e na qual uni ventilador, localizado
atraz do radiador, causa a aspirava('
para a frente do ar. através da cai-
xa, sendo a grade levemente restri

-tiva para que a passagem de ar pela
mesma ajude a asplracão.

3 — Um grupo motor conforme os
pontos 1 ou 2. caracterizado em que
a caixa compreende um fundo e uma
tampa e o tanque de combustível
é mantido emaçado entre o fundo e
a tampa a fim de prover paseaaens
de ar em baixo e um em cima do
tanque.

4 — Um grupo motor conforme
os pontos -1. 2 ou 3, caracterizado em
oue o tanque de combustível a man-
tido, espaçado, entre os lados da
caixa, por suporte , a fim de nrnver
nassagens de ar em ambos os lados
fio tanque.

5 — Um grupo motor conforme
aualouer dos pontos anteriores. ca-
aac tarizado em que um fole é intar-
aosto entre a entrada de ar e o tein
raie e disnosto para defletir o ar
e"-ante em tarno do tanque.

Uni grupo motor conforme o nona.)
^ caracterizado em mie o fundo
eeixa se estende de lodo a lado do
m esinn e si. estende da narte stme-
-sor do twilador nara traz e PM) a
"Arte infeelor do tanque de combite-
'vel.

A recnierente reivindica de areado
eom a Conveneão Inteepaciona t a O
A i-f, 21 do n9 7.90a de
e7 de a atisto de 194 a nrlorldriale ria
caeresnrinderde nadai() denneitado na
n 'a"^-ti r0 o d a leatertee ata Pefralne
TTT“...b.,, da	 ,2rros,•
'4 ' l ee0 sob re9 5' 1.597. 24 de "&"'t°

TaileM0 N O 131.645 Da 11-8-e1
eeeaturador re-e"a

• P laja ppl-tt
T`...emp. rowts:! • rl •	 paaaa

Mala Filho — Porto Alegre. .

Reivindicações

1. Misturador p‘aralelo de água
qu Inje e fria para encanamento, ca-
racterizado por uma junção "T" pro-
vida de um sépto entre os dois bra-
ços, as paredes laterais do dito septo
sendo encurvadas e convergindo para
o centro da tubulação que constitui
a perua da junção.

2. Misturador paralelo, conforme
reivindicação 1, caracterizado por r-ie-
rem, as paredes da perna da junção
encurvadas nes sentidos das paredes
opostas' do sépto.

3. Misturador paralelo de água
quente e fria para encanamentos,
caracterizado por ser, no seu con-
junto, como descrito , reivindicado e
ilustrado nos desenhos anexos.

TaRMO N9 121.2,58
, Da 28 de julho de 1961

Requerente: Stamicarbon N. V. —
olanda

Aperfeiçoamento em processo a ins-
talação para lavagem de partículas
finas cobertas por uma suspensão
(privilégio de invenção). .

Pontos característicos

1 -a Aperfeiçoamento em processo
para lavagem de' partículas finas co-
bertas por uma suspensão, caracte-
rizado por compreender, em conjun-
to, os estágios operativos de: passar
as particulas, na forma de uma ca-
mada, por sôbre uma peneira, sendo
a espessura da camada una múltiplo
das dimensões das partículas indivi-
duais; espalhara m líquido de lava-
gem era forma de urna pelicula,e se.
parar a película em gotas; depbsitar
estas gotas sôbre tôda a largura da
camada, em uma quantidade sufi-
ciente para- molhar substancialmenM
tôda a superfície superior da cama-
da; as gotas do liquido incidindo
contra a face superior da camada,
com uma ftirça. suficientemente pe-
quena para causar, no máximo, uma
agitação negligenciável da mesma e
descarregar o. liquido através da pe-
neira sem formar nela um banho de
suspensão.

2 — Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de ser a camada pas-
sada por sôbre o plano de peneira-
mento de um modo que impede subs-
tancialmente a ocorrência de uma al-
teração na estrutura e na distribui-
ção dos tamanhos dos gi g as da dita
camada.

3 — Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de ser a camada pas-
sada sôbre a peneira em presença de
meios magnéticos pesados.

4 — Aperfeiçoamento em processe
de acôrdo com o ponto 1, caracter:a
zado pelo fato de Incluir o estágio de
rompimento periódico da adesão en-
tre as partículas na camada.

5 — Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de ser a camada pas-
arida sMere tiras montadas no plano
de peneirarnento, cujas tiras têm uma
altura Máxima de 60 min.

6 — Aperfeiçoamento em processo
de acendo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de ser a camada pas-
sada sabre um plano de peneiramen-
to escalenaao. sendo de no máximo
60 nem, a diferença em altura entre
degrau. adjacentes.

7 — Aperfeiçoamento em instala-
ção para borrifar partículas finas co-
bertas por unia suspensão, caracteri-
zado pelo falia de compreender: um
plano de peneiranie-nto para receber
•.es arlaeos em foima de camada; uni
ianque geialmente retangular, tendo
an fundo suivacnealmente hora:ora

t ain'ea:10 2 •":: p rt do ea9no de pa-
i:eia:men:c, cujo fundo ou parede in-

ferior do tanque possui 1.1111
de aberturas trespassantes uniforma..
mente aistribuidas; meios para aa.
mentar o liquido de borrifamento ao
dita tanque; e meios pare. =Molar
o nivel do liquido no tanque.

8.— Aaerfeiçoarnerito em insaiaçáa,
de acôrdo co mo ponto 7, cameica-
zado por incluir meios, dispaaos
abaleo do • fundo do tanque. am.a
*mansfarruar em uni /ame, o ja'a. (
liquido 4ue se escoa através de
abertura, e paia daviclir o filme ;eia
unia sane de faixas ou tiras ima á-
quido, substancialmente iguais mapc-
ralmente paralelas.

— . Aperfeiçoamento eia
de acamto com o ponto 8. camciaii-
:rad° pelo falo de que os ditos 10 . JS
váo dispostos em fileiras que saci pue-
pencliculares ao eixo lonaLudina.
peneira, e por incaer uma :serie na
chapas gerairneme neralenis, rani a-
das, sob uni angulo em relaeaci
fundo cio tanque, cada tinia de miats
chapas inclui uma secção plana, Mon-
tada debaixo de no ninho uma aliar.
tura de cada uma* das referidas trkie
ias, bem como unia secção coremaida,
adjaca.nte	 secção plana.

'10 — Aperfeiçoamento em instala- •
ção, de acôrdo com o ponto 9, carac-
terizado pelo fato de que a smeao
corrugada inclui elementos similares
à semelhança de gamelas, cada -um
dos quais inclui duas- chapas, 'fa-
zendo interseção angalarmenta daia
definirem cristas, cujas cristas, par
sua vez, fazem intedaeção cem a sac-
ção plana..	 -tf

11 — Aperfeiçoamento em	 -
çá.o preparatória para :carvaó, ma-1,0 e '
rios ou similares, caracterizado taloa
compreender: meios de lavagem adra
separar materiais finamente grapu.
lares de acôrdo com o seu peso es.
pecifico mediante unia suspensão se.
paradora; um meio de peneirainan. -
to para drenar ou escoar a auspen.
são separadora relativamente as par.
ticulas de material dispostos -sabia o
mesmo em forma de camada:. meios
borrifadores para distribuir tain 41.
quido de borrifo sôbre toda a 'arguta.
do meio, de peneiramento, cujos meios e
borrifadores estendem-se, sem - sou-
ção de continuidade, sôbre pela me-
nos uma parte do comprinientoado
meio de peneiramento, -sendo coas- a
traídos e dispostos com respeito- a
êsse último; para distribuição um- „-
forme de água de lavagem sob ree a t
superficie daquela parte do meio ge
peneiramento que se encontrar sohaps
meios borrifadores, e em unia (íttaat-
talada tal, que êste liquido possa ser
descarregado através do meio de pe.
neiramento, sem formar sôbre o I
rim uni banho de' suspensão. sen o a
que a água, que se escoa sobre o ma-
terial a ser lavado, incide contrata, .
camada do mesmo Com urna vel • -
dada tão baixa, que causa, no
ximo, uma agitação negligenciava]

— Aperfeiçoamento em insta .t.face superior dessa camada. 	 LBçaa, prepaeatória de acôrdo cora et)
ponto 11, caracterizado pelo fato de
incluir meios para transmitir uni ido-
vimento %aleatório ao meio de penei-
ramenta.	 ea„ _

13 -• Aperfeiçoamento pelo falo'?le
que o. comada-lento do curso vibr. a
tarai do meio de peneiramento é e
10-31) nan, sob uma freqüência e"
800-1.000 vibrações por minuto. l a e

14 — Aperfeicoarnento em instala. '
ção preparatória de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado por incitar
uma aluraliaade de Membros, monta-,a
dos no melo de peneiramento. guitama
mando urna relação transversal Ninai
o eixo longitudinal do mesmo.

15 -- Aperfeiçoamento em instala- si
çâo preparatória de acórdo com aoeu
ponta 14, caracterizado pelo fato •de
que ne ditas membros têm uma altu- (e
ra máxima de 60 mm, sendo ela
20-60 cm a distância centro-a-centro
entre membros adjacentes.

16 — Aperfeiçoamento em instala.
ção preparatória de acôrdo com gr) (j
ponto 11, caracterizado pelo fato de

mak

+MS
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tranças estas que são coladas sabre torna vi..' 'a, no agente redutor ga-
uma das faces da correia, ficando zoso até a redução n para o lutar estar
dispostas lado a lado era seu sentidu completa.
longitudinal, de modo a ocular toda a
sua largura. 4 — Um processo de acordo com

qualquer uma das reivindicações anterio-
res, caracterizado pelo fato que tio mu-
mo substandalmente todo, o composto
c' metal contenda oxigénio que-tende a
entrar em erupção ou a volatizar-se
catando aquecido, ^é reduzido antes -da
teneratura de erupção , ou volatização
ser atingida, e continuando o aqueci-
mento no agente redutor gasoso até o
composto de metal restante parcialmente
reduzida ficar completamente reduzido
pata meta/.

5 — Um processo de acôrdo .Coni as
reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo
fato que no mesmo o primeirci aqueci-
mento 400% C e o aquecimento conti-
nuado -até aproximadamente' .1000°C.

6' — Um processo de aciõreo com as
reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo
fato que no mesmo o agente redutor
sólido é misturado com o .comjSosto de
metal numa relação de aproximadamen-
te 1:5 a 1:10 parte por pês°.	 .

".7.-e- Um processo de acõrdo com as
reivindicações 1 a 4. caracterizado pelo
fato que no mesmo o grau de fluxo do
agente redutor gazoso é que aproxima-
damente 25-a 50 pés cúbicos por hora.
, 8 — Um, processo de acOrdo com

qualquer uma das reivindicações ante-
riores, caracterizado pelo fato que no
mesmo o agente redutor sólido é hexa-
mina, citrato de anidrometileno . de me-
tanainina, cèra, gordura, amido ou mis-
turas- dos mesmos.

-
que_os meios de peneiramento são de
construçá.o esealo2 ada, sendo de
60 nun no máximo, a diferença em
altura entre degraus sucessivos.
, 17 — Aperfeiçoamento em instala-
ção preparatória de acôrdo com o
ponto 16, caracterizado pelo fato de
que oe degraus são entreligados por
Meio de transmissão.

18 — Aperfeiçoamento em Instala-
ção preparatória de sokdo com o
ponto 11, caracterizado paio fato de
geie o melo de lavagem inclui meios
para separação • do material por .fôr-
çã centrifuga. -

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção_In-
ternacional e de conformidade COM
ce art. 21 do Código da Propriedade
Ir.,dustrial, a prioridade dos .corres-
póncientes pedidos, depositados na Re-
partição de patentes da Holanda, em
30 de julho de 1960 e 15 de setem-
bro de 1960, sob Ga I1S. 254.397 e
255.972, respectivamente.

- loi
n1 =Imo 79 130.526

..en,	 De 30 de Junho de 1961
etequerente: Yawata Iron • te Breei

Co., Ltda. — Japa.o. ,
"Aperfeiçoamen— em ou relativo is

leminação de barna ou blocos cie me-
tal com pretratamenot de talas' extre-
midades verticais".,

Pontos Característicos.

el. Aperfeiçoamento erie ou relativo
. ao larninação de barras ou blocos • de

Com pretratamento de suas ex-
tzemidades verticatz, para' evitar pta-

, das peai sobreposto, cai aeterizado
pelo fato de se conformar. a superficie
terminal vertical, formando ângulo
reto com a direção de landnaaão, de

- uma barra ou bloco, antes do ela-
gio de laminação, de mecto a se apre-
sentar' como superfície convexa.

2.1 Aperfeiçoamento em ou reratrvo
lanainação de barras ou blocos de

metal, com pretratament ode susta
extremidades verticais para evitar

e- perdas pelo sobreposto, caracterizado
pelo fato de se conformar a superfa
cie terminal vertical, formando ful-
guro reto com a direção de laminação,

• de uma barra eu bloco, antes de sua
.4a,minação, de modo a se apresentar
cbino superfície inclinada à ciita dire-
ÇAG.

e -3. Aperfeiçoamento em ou relatara
ievlaminação de barras ou blocos de
metal, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizado pelo fato de que ao' divi-

.; dkr o bloco ou barra em comaillice
e apeopriados à :Ettninação, se praticara,

antemão,entalhes em po.siçõea al-
t rnadas ou deslocadas em relação a

rtical, nas faces superior e inferia:
- - ciiiii bloco, sendo êste cortado segundo
- '	 plano inclinado entre- os

entallies.	 :	 1
a. -e inalmente, a depositante teivin-

a, de acordo com a Convenção In
térnacional e de conformidade Com u

- &digo 21 do Código da Propriedaaa
' Industrial, a prioridade do currespon-

__ dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes cio Japão, em 2 da
Julho de 1960, -sob o no 30.230.

• rt	 TÉR540 N9 130,033
3

De 15 de junho de 1981
s

• ‘

0..'Correla Abraslyza,	 sem fim ou
parcelada".
Aaarciso Pereira da Costa. — Jun-

(Uai — Estado de São Paulo,

e tu. - Pontoe Característicos
-
• s/ -- Correia abrasiva, sem fim ou
rparcelada, caracterizada pelo fato de
-,aer o NU elemento abrasivo consti
tildo por lã deaço que é previamente

,trabalhada de modo a easuruir a
',fierma. de tranças, adquirinao assira
trm a necessária compaotIbIlldadiug

2 — Correia abrasiva, sem fim ou
parcelada, acorde com o ponto pre-
cedente, substancialmente como des-
crito no memorial e ilustrado nos de-
senhos.

•
• TERMO N9 129.490'

Requerente: Lester Daniel Supiro.
‘Proecsso para produzir rapidamente

pós metálicos de alta pureza.
Estado de Nova Jersey — EE. UU.

,	 Reivindiencies

1 Um processo para reduzir com-
posto metálico para um pó metálico, ca-
racterizado pelo fato que êle compreende
adicionar um agente redutor orgânico
sólido num ‘zmpos,t- o de metal, aquecen-
do o ria te redutor o corvo-ao de me-
tal num agente redutor gazosO para efe-
ti:ar a reação entre o agente redutor
sólido, o z' -ente redutor gazoso e o com-
posto de metal até-nenhum agente redu-
tor sólido sol rar, e conf.:nu :ando o aque-
cimento no agente redutor gazoso até
o composto de metal ficar completamen-
te reduzido para metal.

2 — Um processo de acordo coai a
reivindicação 1, caracterizad -aepelo fato
que no mesmo o composto de metal fica
substancialmente reduzido para óxidos
inferiorel do . _tal antes da tação atin-
gir'- a temperatura na qual a redução
se torna violenta.

3 — Um processo de acordo com a
reivindicação 2, caracterizado pelo fato
que no mesmo o aquecimento do resíduo
é continuado, acima Aa temperatura na
qual a redução do óxidos mais altos se

p—a, endOgás, gás; pobre, gás de água,
v. por de calmo ou sódio, gasolina va-
porizada ou misturas dos mesmos..

10 — UM processo para reduzir um
composto metá!ico para uni pó metálico,
de acordo coai a reivindicação I. ca-
racterizado por ser o' agente redutor
gasoso derivado . vajiorizando-se' pelo
menos uma parte-do agente, redutor or-
gânico sólido.

11 — Um processo de acôrdo com
qualquer uma das :vindicações 1 a 9,
caraceerizado pelo fato que no mesmo
o composto' de metal é um óxido mais
alto de "'hdéal0, mi óxido 'mais alto
de teagsténio, bióxido • de tungsténio,
bióxido de molibdérdo, molibcfato de ame,- •
nio, paratungstato de amônia) ou mistu-
ras dos mesmos,

12 — Um processo de actedo com a
re:vindicação 11, caracterizado pelo fato
que no MeEfa0 o composto de metal é
trióxido de moribdénio.

13 " processo de. acordo com a
reivindicação :4 1, caracterizada pelo fato
que 120 mesmo o composto de metal é
trióxiclO de tungsténio. -

— Um processo para reduzir um
composto metálico para um pó metálico
substancialmente-conforme acima descri.
to co =referência especial aos Exem-
plos.

15 — Um pó metace . :ando grada'- -
duzido pelo processo conforme reivin-
vindicado em qualquer urna das reivin-
dicações anteriores.

TERMO N° 129.253 • a
«.Aperfeiçoamento em dçspositieo peta

reengraxamento de mancais»

General Electiic . COmpany.	 Esta-
dos Unidos da América do Norte. • •

Depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos dà Amé-
rica do Norte eia 28 de junho de 1950,
sob o n° 39.334.

tJ que a requerente reivindica como
nõvo é:

1 — Aperfeiçoamento ela dispositivo
para teengraxamento de mancais, coa.
torme descrito e ilustrado acima catar....
teriziadu por: as etapas de ároduzir
nova graxa dentro de uma caixa de
mancai, encapsulando um mancai, que

•aamtenha a pressão , na caixa a.:ina
uivei menor que aquéle. nível ene cau-
saria e migração, da graxa axialmente
ao longo do eixo; e de remover a graxa
velha da calax de inancel.

2 = Apdrfeiçoamento em dispositivo
para reengraxamento de mancais, ca-
racterizado por: a etapa de adic.onat
nova graxa a unia caixa de . mancai •
raa.over sircult."mcsmente graxa
dul, por um uiseositivo que mareenha
e-eatanterni.nte e graxa em movimento.

Aterfeiçoamento - em dispositivo
aa.'a reeng , axr :Lento de manca s, carac-
terizado por: etapas de adicionar neva
graxa a tfna catxa de mancai; ren'ever
a grait velha da dita caixa e guarcet-ia
num tubo neeccIado com o mancai; e
de riabover a grr.u.a do dito tubo:

— Aperfeiçoamento em dispositivo
para reengitawnentb de mancais, carac-
terizado por: as etapas de adiciona, nova
graxa a unia caixa de _mancai, men-
tendo-se simultaneam...-qte a press;r3 den-
tro da caixa a um ,nierel menor do' que
aquele que de cattc, modo ca 	 a
migração axial	 graxa ao lt.-Yaqo cio
eixo: de ~dar' a gfaxa vePsi in.urt
ti:I•o: e de rer cver	 et:
d ta taina e tebe.

5, a- Anzrs' ..,e o, •;s:o	 f•

paca reengrax:cncri:o de mitsicat....

9 — Um processo de acõrdo cosi
qualquer .unia das reivindicações 1 a 8,
caracterizado pelo fato que no mesmo o
agente redutor gasoso é hidrogénio, mo-
nóxido de carbono, amónia, metano, pro-

amempeola...

CÓDIGO NACNAL DE TRÂNSITO
LEI - E REGULAMENTO

I); vu Is ação n .° 1.037

PRÊCO NCR$ 2.00

A VENDAI •

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n'

Agèneia I: MinistérÍo da Fazenda

Ateoks-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postai

Em Brasília

Na Sede do D.I.1n1



1 — Freios de disco para velifeis
ferroviários, do tipo no qual as sestas
de frenagem, conduzindo a lmofadas de
fricção ou lonas, são dispostas de podo
a se adaptarem a superfícies opostas
de frenagem em uma roda ou disco ro-
tativos e são montadas nas extremiaacies
internas de alavancas cooperante pie
votadas como 'calibres, e a extreme3ade
externa de uma alavanca se acot.4
um atuador, e a extremidade ext jrns
da outra alavanca é pivotada em t4rno
de um pivô estacionário cuea pos;t00
pode ser ajustada, caracterizados ,pelo
fato de a extremidade livre de 'Ora
menos uma das alavancas ser enimela
de tal forma que a posição radia/ "das
sapatas com relação à roda ou disco
é mantida substanctatmente constante
durante teela a vida das ditas almofada,
de fricção ou lonas.

2 — Freios de disco para veiculos
erroviarios segundo o ponto 1, carece

terizado pelo fato da noremidade ex-
terna da alavanca atuada ser guiada
em um rasgo em um suporte fixo, a
forma e a posição desse rasgo sendo
tais que véra restringir o movimento
radial das sapatas de frenagem.

3 — Freios ae discostos para veicula:,
ferroviários se§undo o ponto I, caraça
terizados pelo fato da extremidade lex.
terna dá alavanca atuada ser acoplãda
ao atuador atrevia de um ajustador
automático de folgas e ser guiada tV.ra
um rasgo arqueado ou em um raspo
reto inclinado em um suporte fixo para
manter as sapatas em riam constante
posição radial com relação à !neta ou
disco.
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de se incorporar a uma mistura em vo-gular, tendo superfícies . externas saia-
lumes aproximadamente iguais, de etanol ltancialmente regulares e não tendo pro-
subtancialmente anidro e um ou mais de
una hidrocarboneto fluorado *liquefeito
que tem, pelo menoe, um átomo de fluor
e não mais que dois átomos de carbono,
cêrca de 0,25% de cloridrato de isoprote-
ronol, cêrca de 1% de água 'e cerca
de 0,2% de pahnitato de ascorbila.

4 --- Processo para preparar urna
nova composição estável, de aerossol, de
isoproteronol de aciirdo com O ponto

caracteirstico 1, caracterizado pelo fato
de se incorporar a uma mistura em vo-
lumes aproximadamente iguais, de etanol
anidro e hidrocarbonetos fltorados lique-
feitos que tem, pelo menos, um átomo
de fluor e não mais de dois átomos de
carbono; cérea de 0,25% de cloridrato
de isoproteronol e cêrca de 0,2% de pal-
mara° de ascorbila.

5 — Processo de aceirdo com os pon-
tos 1 a 4, caracterizado -porque os ditos
hidrocarbonetos fluorados liquefeitos
consistem de urna combinação de cerca
de oito partes de diclorooetra-fluor-e ta-
no e creca de 2 partes de dicloro-d:fluor-
metano.

6 Processo para preparar urna nova
composição estável,. de aerossol, de iso-
proteronol. substancialmente como des-
te no relatório e definido nos pontos
característicos precedentes.

A requerente reivindica de acerrdo com
a Convenção Internacional e o artigo 21
do Decreto-lei a' 7.903. de 27 de age:a-
to de 1945 a priareclade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Un'dos da
America. rui 1' de março de 1960, sob

n" 15.599.

TÊRMO N 127.705

de 16 de março de 1961
Requerente: Abbott Labora tories

Estados Unidos da América- .
Tardo: Processo para preparar unia

nova coMposiçau estável, de aerossol, de
isopeoterouul.

Pontos Ca-actcristicos

1 — Processo para preparar uma nova
compo.sição estável de aerossol de mopro-
teronol, caracterizado pelo fato de se

e incorporar a uma mistura dissolvente-
propelente em voltuues aproximadamen-
te iguais, de etanol substancialmente ani-1
dro e une ou mais de um ledrocarbone-
to fluorado liquefeito sob pressão, que
pelo menos um áturuo de filme e não
znaO que dois átomos de carbono, de 0,1
a 0,3% de cloridrato de isoproteronol
,e, pelo Menos, 0,5% de palmitado •cle
ascorbila.

2 — Processo para preparar uma nova
composição estável, de aerossol, de iso-
peoteronol, de acõrrio cora o ponto ca-
racterestico I, caracterizado pelo lato de
ee inceirporar a uma mistura em volu-
mes aproximadamente iguais, de etance
anidro e hicisocarbcactor fluoraceas li-
quefeitos que tem, pelo menos, tuia áto-
mo de fluor e :IN) roais que do's átomos
de carbono, de 0,1% a 0,2%, de 1-bri-
de-e:o d Moproteremel e de 0,1 a 0.2%
de pahnitato de eseceislia.

3 — PPOZeSSJ pam preparar una
nova carneo- me eetável de aeroseel,
istmo-e—real de iice:do coai o pento
t: . e [Cristico j , creeemerizedo pel J ft!

TÊRMO N° 126.464

De 7 de fevereiro de 1964

Requerente; Brons Fintube Company
—

Título — Aperfeiçoamento em re-
cuperaclores.

Pontos' 'Característicos

1 — Um recuperador trocador de ca-
lor, carncterizado por compreender uma
câmara disposta de um modo geral, lea
rizontalmetne, e estendendo-se longitudi-
nalmente; dispositivos para fazer passar
longitudinalmetne os gases de aqueci-
mento através da câmara; uma estni-
tura para transmitir os gases a serem
equecidos e que se estende através do
tôpo da câmara e compreende compare
thnentos superior e inferior transver-
sais à câmara, com urna divisão inferior
no fundo do compartimento inferior e
uma divisão intermediária separando os
compartimentos superior e inferior; e
um banco de elementos trocadores de
calor voltados para baixo, de seção
retangular e suspensos na dita estrutura,
esse banco compreendendo pelo Menos
unia fileira desses elementos trocadores
de calor estendendo-se transversalmen-
te a câmara, com o eixo maior da se-
ção retangular de cada elemento tro-
cador de calor estendendo-se longitu-
dinalmente .ent relação à câmara, cada
ir dos elementos trocadores de calor
compreendendo um elemento tubular in-
terior estendendo-se para baia& de se-
ção retangular, tendo urna abertura em
sua extremidade inferior c, em sua
extremidade -superior, sendo suportado
eela divisão intermediária, cru conluiai-
-ação com o com partimento superior, e,
:uri:mordo pois divisão inferior e em
-omunicnção :em o compartimeeto in-
'mem um ele. ore, teimem eito ri r eue
se estende para baixo, de seção retem

tuberâncias externas que poderiam au-
mentar as superfícies de troca de odor,
esse elemento tubular exterior envolven-
do o elemento tubular interior e definin-
do entre eles um espaço periférico, o
elemento tubular etxerior tendo sõbre
as superfícies interiores das suas pare-
des, alhetas trocadores de calor sepera-
das que se estendem longitudinoanente
eia relação ao referido elemento no
mencionado espaço periférico.

2 — Um aparelho de acórdo com o
ponto 1, caracterizado por ter uma plu-
ralidade de fileiras de elementos troca-
dores de calor, com os elementos troca-
dores de calor correspondentes das' fi-
leiras adjacentes alinhados -um com o
outro.

3 — Um aparelho de acórdo com
qualquer dos pontos precedentes. ca-
racterizado porque cada um dos ele-
mentos tubulares exteriores de uma fi-
leira tem uma blindagem suportada d -
jacente à sua extremidade que fica
voltada na direção da qual vêm os
gases de aquecimento.

4 — Uni aparelho de acórdo \com
qualquer dos pontos 'precedentes, carac-
terizado porque os elementos trocadores
de calor das extremidades de cada fi-
leira são formados de tal modo que do
lado deles que fica mais perto da pa-
rede lateral adjacente da câmara, a lar-
gura do espaço perifárico e a profun-
didade das alhetas trocadoras de Calor
são substaneiahnente maiores do que
nos ouros elementos trocadores de ,ca-
lor do mesmo banco.

1 — Recuperadores trocadores de ca-
lor, substancialmente como aqui descri-
tos, com referência aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de ecôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei n° 7.903, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos Estados Uni-
dos da América, em 8 ,de fevereiro de
1960, sob n° 7.440.

TÊRMO N° 125.136

• De 20 de dezembro de 1960

Colgate — Pahnolive Company —
Estados Unidos da América.

Titulo — Uma Composição Liquida
Detergente, baseada em um Detergente
orgânico não catiónico solúvel emn água.

Pontos Característicos

1 — Uma composição liquida ietem
gente baseada em- um detergente orgâni-
co, não. catiónico solúvel em água, ca-
racterizada pelo fato de compreender
cêrca de 5 a 30% por peso de uni de-
tergente orgânico não catiemico solti-
ve: em água, cerca de 5 a 300/, por
peso de um sal "builder" inorgânico
alcalino solúvel em água, e cerca de
0,1 a 5% por peso de unia mistura
de um composto celulósico solúvel em
água e um polímero vinilico solúvel em
20:1 a cerca de 1:20 por peso.

2 — Uma composição liquida deter-
gente de acórdo com o ponta 1, ca-
raderizada pelo fato de conter um de-
tergente sulfonaclo orgânico aniemlco so-
lúvel em água.

3 — Uma composição liquida detem
eente de acórdo com o ponto 1, carac-
terizada pelo fato da zonter carboxime-
elereelose sódica c poliálcool vinilíco.

4 — Uma cempoeição liquida deter-
geate de aceirdo com o ponto 1, carac-

terizada pelo fato de conter oaboxlinee‘
tilcelulose sódica ; polivinilpirrolidonae

5 — Uma composição liquida deter.
gente de acterdo com quaisquee- dce)pon.
tos precedentes, caracterizada pelo fato
de conter cerca de 4 a 12% preg.pesa
de um anilsulfonato hidrotropdrsolú-
vel em água

6 — Uma composição liquida eters.
gente de acôrdo com qunisoue des
pontos "precedentes, caracterizadt,
fato de conter um folifos?eto de pea
tássio.

7 — Uma composição liquida eleter.
gente de acerrdo com quaisquer; reo
pontos precedentes, caractcrizacet pele
fato de conter cerca de 5 e 30% por
peso de um detergente de álcoil °pipo-
rior benzeno sulfonato de mi. etaleadcae
uno, cerca de 10 a 25% por paár de
um polifosfato de potássio selecionado
do grupo consistindo de pirofosfnto e
tripolifosfato, cerca de 4 a 12% por
peso de um aril sulfonato de metal al-
calino selecionado do grupo cortsiren-
do de tolueno e xileno sulfonatos,eeerce
de 1-15% por peso de urna alcoilola-
mida de ácido graxo superior, e acerca
de 0,1 a 2% por peso de uma natura
de carboxi-metilceltdose medica edrpoli-
mero vinifico numa proporção de cerest
de 101 a 1:10 por peso.

A requerente reivindica de acCirdão
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei ri* 7.903 tte
de agessto de 1945, a prioridade5 do
correspondente pedido depositai-1( 3P' na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 22 de dezembro
de 1956, sob n° fs61.182.	 .1à

~•n•n••nnn

ae
TERMO N° 124.222 e

Dia 16 de novembro de 19601
• .1)

Limited — Inglaterra,
Titulo: Freio de Disco para Veículos

Ferroviários.

Pontos Característicos

terizado por; ulula eaexa de maneai ten-
do .nela uni rancei; urna adaptaçeo ste
bre dita caixa comunicando com uma
cavidade adjacente ao dito mancai para
introduz:r a grater dentro do dito man-
cai; uta dispositier de remoção de graxa
na dita caixa u atendo (digo comuni-
cando) com dita cavidade, de medo
que pela introduçeo da nova graea
derem, da dita cavidade a rammio
ato dor os to e causa a remoção da

, graxa dm.
b — Aperfeiceamento cli dispositivo

para reengraxameeto de mancais, carac-
terieetes por; una caixa de manca! ten-
do nela una freima), uma adaptaeão só-
bre reit mexa peia introduzir a nova
gama dentro de tena cavidade crivo/-
vendo dito numera, um tubo numa pa-
rede de caixa de mancai e tendo CO^

inunicações com dita cavidade; e uma
vareta espiralada dentro do dito tubo
eficaz para remover a graxa velha de
cavidade senteteneamente mo a intro-
dução da -fieeva graxa ai deetro e peie
que causando a migração da graxa
axialmente ao longo de um eixo,

7 Aperfeematuento em dispositmo
rema reengraxamento de mancais, carac-
terizado por: ume aiax de maneai —
tendo um mancai de rolamento lomeiza,
do dentro de uma cavidade dela; uma
adaptação sóloe e caixa para enclemen
to de cavidade cem graxa; e um dis
pos t:vo sobre a riaxa para reouver a
g.axa do mancai. seja separadareeate,
seja concamitantemente com a edição
da na,wa graxa; dao dispositivo cone
preendendo uma vareta de carregemen-
to comprometido com a graxa na cavi-
dade, de modo c,ta quando a vareta de
carregamento é atuada a graxa é (ceada

_a migrar para dentro do tubo.
Finalmen te a requerente reivindica os

favores da Convenção Internacionat, vis
ai a presente inveneão'ter saio deposi-
tada na Repartioo Oficial de Patentes
dos Estados Unidos da América do
Norte em 28 de limbo de 1960, sol) o
número 39.334.
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TÊRN10 N.' • 124.141

iDia 11 de novembro de 1960

	

no.	 Rear're Nationale • des •Usines Renault
taanea.

1 irado: iensionadores Automáticos ele
Correeetes.

á
'III	 Pontos Caracteris:tico
a	 •

1	 Aperleieoamentos	 tensiona-
dore.;15'automaticos ce	 mais
pait.6iarmente aplicável ás eo.rentes
alistriViição para motores de combinai:ao
ineeriá, caracterizados pelo fato ue
dispor siatere o carter-ciandro um au
porte de patim de atrito contra o lado
Irou da arme:ente, com eixo de arta-
ealaçã coloca ar muito perto da roda
do esNo de eaaantricos, permitindo

. aervas. uma inclinação praticàlente acei-
tavelaave lado frouxo residual, favorável
para ri adjunção de amortecedores de
vileaaeita Tas u suporte tensionador sendo
vanalie:age lontra a corrente por êmbolo
aldráulico ou por mola e comportando
um dispositivo anti-reteano.

2	 Aperfeiçoamentos conforme eles-
- crito liao ponto 1, comportando uma mo-

dalidaile de execução do tensionador de
4111~ corrente na qual dito tensionador é cons-

tituidne epor unia placa suporte de patim
de atrito, • caracterizados em que dita
piacatee recortada e dobrada numa
chapa de aço, -montada articuladamente
e comportando, de uma parte, uma
feudaj. de guia lateral em articulação
com rum eixo 'do carter-cilindro, -e de
outra • parte, pequenas placas de guia

- da parte direita do lado frouxo, fixadas
.era élementos de borracha, formando
annoreacedorès de vibrações.

3 -ai Aperfeiçoamentos conforme des-
crito • no ponto I, comportando unia
variante de realização do tensionador ae
corredia na- qual o dito tensionador é
constituído por ama pe.quena biela
porta patim de atrito, caracterizados

, em que dita biola é montada em arti-
culação sôbre uma chapa facilmente
amovivel no carter-cilindro, e sobre o
tia° de articulação da qual são mon-
tados. de um lado, uma mola de tenaão
contra ..o lado frouxo, envolvendo o
eixo de articulação, e cujo ramo livre
é ligado à pequena biela, e de outro
lado, urna mola anti-retôrno, cuja fivela
se enrola sóbre. uma arruela ou disco
com ranhura, cujo ramo livre é ligado
à pequena biela, e que deslisa na ranhura
de arruela quando a mola de tensão
age sõbre 'o lado frouxo, e que impede
o recuo da munam biela por atrito na
ranhura da arruela'e arcobotamento.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Cohvenção Internacionàe e o art. 21
do Decreto-lei n° 7.903 de 27 de agdsto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de
Patantga da França e,m 18 de novembro
de 199, sob no 810.510.

„"

•

 ;	 VIRMO ?.-I9 122.585

be 13 de setembro de 1960-
ee uerente: Fichte.1	 Sacha À. G,,

ateoheveinfurt, ?amen% .

• (Cubo de transmissão de várias velo-
idades para bicicletas e semelhantes>>'.

.1. Cubo . de traftsmissão de várias
velocidades para b'cicletas e seita-alum-
es, caracterizado pelo fato . de 'com-
acender um eixo, um propulsor supor-

tado rotativamente no eixo e combinado
com uma roda sol simples fixada no re-
ferido eixo, pinos de moutagem lixados
no portador, rodas platietárizK montada.;
rotativamente nos pinos de 	 Tern
uma roda Oca, engranzando as refer:das
rodas planetárias corh a referala roda
sol e com a referida roda ôca; urna bu-
cha de acoplamento que contacta o peo-
pulsor seletivamente. com o portador ou
a roda eeca; uni invólucro de cubo su-
portado rotativamente acionado via pelo
menor urna catraca ac'onadora por meio
de engrenagem planetária. em que é for-
mada na"extremidade lateral da roda
planetária da bucha de acoplamento,
urna zona de engate formada mima en-
grenagem de dente retos uniformes.
zona essa .que engata seletivamente com
os dentes internos correspondentes do
poetador ou com os, dentes internos cor-
resaaandentes da roda ôca, proporcionan-
do 'os dentes internos do portador uma
Dna de engatamento cooperante que
ica situada rad'almente dentro do cir.
calo definido pelo; pinos de montagem
tas rodas planetái.as e que fica adja-
cente às rodas planetárias.

2. Cubo de transmissão de várias ve-
°cidades para bicicletas, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os dentes internos do portador são
formados num anel que fica conectado
por meio de pinos ao portador.

3. fLubo de transmissão de. várias ve-
locidades para , bicicletas, de acaado
com o' ponto I ou 2, caracterizado pelo
fato de compreender , ama primeira ca-
traca acionadora suportada pela rodá
dca, catraca acionadora essa que engata

' uma corõa dentada do invólucro de
cubo, e uma segunda catraca portada
pelo portador planetário, segunda ca-
tam:a essa que engata similarmente
numa carraa dentada do invólucro de
cubo, em que a primeira Matraca acio-
nadora' é •deslocável na direção axial em
relação j't roda eaa e é portanto desen-
gatáver era relação à corõa dentada
associada.

C'll-rerde tran—aaeaa de várias ve-
locidade. : para bic cletaa de acordo com
o ponto 3. aaracter,:acio pelo fato de
que pelo menos a primeira catraca acio-
nadora é uma catrac sem p'nos.

5. Cubo die transmissão de várias ve-
locidades. para bie • cletas, de	 icõrdo
com o; pomes I ou 4. caractáazado
oek) fato de que a primeira catraca
acialadora é suportada por um porta-
dor de catraca que fica suportado des-
locara/cimente na roda

-6. Cubo de transinii ,s:.io de vari>ve-
loeidades para bicicletas, de acôrdo com
2 ponto 5. earactera: :do pelo fato de
que a bucha de rft(Y)i,SITICII a) :nclui um
membro de arrasto cr: arrasta o por-
tador de catraca contra a ação de uma
mola helicoida 1 durante Uma parte de
seu trajeto.

7. Cubo de t ranscli sita° de varas ve-
locidades para bicicletas. de acôrdo com
o ponto 6. caracterizado pelo fato de
que o membro de arra ato é formado no
lado plano dos dentes formados na bu-
cha de acoplamento.

8. Cubo de transmissão de várias
velocidades para bicicletas, de acôrdo
com os pontos 6 ou 7, caracterizado

pelo fato de que o membro de arrasto
engata na periferia interna de um disca
anular, que engata com sua periferia ex-
terna contra o portador de catraca.

'
O. tubo de transmissão de 'Orlas ave.

locidades para bicicletas, de acórdo cana
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
que o 'disco . anulãr é mu1tiparta-1o.

10: . Cubo de transmissão de variai
velocidades para bicicletas, 1 de acôrdo
com qualquer um dos pontos 1 a 9, ca-
raceer:zado pelo fato de que são forma-
dos na extremidade lateral de aciona-
mento da bucha de acoplamento dentes
externos que engatam' Com os dentes in-
ternos do membro impulsor.

11. Cubo de transmissão de, várias
velocidades para bicicletas, de acôrdo
com o ponto TO, caracter.zado pelo fato
de que a bucha de acoplamento tela
hin diâmetro aumentado na zona dos
dentel la:ara's do impulsor e um man-
eal axial para o deslocamento da bu-
cha de acoplamento engatar na referida
zona.

Finalm-nte, a depositante reivindica,
de a:Ortio coal a Convençãg Interna-
c s onal e de conioamdade cOrn o arti-
go 21 do Cód go da Proraedade In-
dusr:al, a prioridade do correspondente
pedido, de.pos todo .na Repartição de
Patentes da Alerte:unha, -em 10 de °naus
bro de 1959, sob o namero F 29.578
11/63k.

TÊRNIO N" 122.457

De 8 de setembro de lelóel

Sociedade de Responsablidade . Limi-
tada denominada Etablisseinenas G.
julin Eu Fils --- França.

Titulo: Prensa secadora continua com
regulagem progressiva em serviço

Pontos caractecisticos

1. Uma prensa secadora continua
com regulagem progressiva em serv:ço,
caracterizada por compreender uma par-
te em rotação construída de duas se-
ções separáveis a vontade, uma consti-
tuindo o paio-suporte, a outra o para-
fuso própriamente dito, esta última sen-
do aliviada ao máximo por meio de re-
baixos e cmprêgo de materiais leves,
para permitir seu funcionamento sem
apoio direto e, por conseguinte, a su-
pressão do segundo mancai de extremi-
dade, lado saldo da prensa, sem gire
o dito parafuso em rotação se atrite sô-
bre a parte imóvel da prensa.

2. Uma' prensa secadora -continua
com regulagem progressiva em serviço,
de acôrdo com o ponto 1, caracterizada
por corresponder um dispostivo de re-
gulagem fazendo variar a seção de sal-
da, solidário à armação fixa da pren-
sa, para permitir uma regulagern pro-
gressiva em serviço.

•

'Freios •de disco para veículos
oferaoenàrros segundo o ponto 1, carac-

tarzadoa pelo fato da extremidade ex-
terna da alavanca não atirada ser gala-
da rn unir rasgo em um 'suporte '''axee
alo 'longo do qual a mesma é movida
pôr fim ajustador automático de folgas
de acordo com os desgastes sofridos
patas almofadas ou lonas de fricção, a
farirai 'e h poeição do rasgo sendo .tais
urna aa sapatas. são mantidas em uma
posrçao radial substancialmente coas-
torita f';enen, relação à -roda ou disco.

3. Uma prensa secadora continua
com regulagem progressiva em serviço,
de acrodo com os pontos precedentes,
caracterizada por compreender um dis-
positivo de regulagem, solidário a arma-
ção, constitue:do por um anel elástico,
de material apropriado, em forma de
toro õco, disposto concentricamente ao
parafuso, e aplicado ao interior do Ora-
fic'o de saída, num alojamento previsto
para tanto, o dito toro bone p‘odendo en-
cher-se à vontade de um fluido qu'alquer
que o faça intumescer-se mais ou me-\
os, o que tem por efeito faiar variar a
importância da estrangulação da saida.

4. Uma prensa secadora continua
com regulagem progressiva em serviço,
de acuado com qualquer dos pontos pre-
cedentes caracterizada por compreender,
como variante, um dispositivo de ragu-
lagem, sondado à armação, constituí-
do por uma peaa anular cônica inte-
r.. .manente, de maattira que possa cobrir
parc'almente a extremidade do parafu-
so, a dita peça anular podendo deslo-
car-se axialmente mediante a solieitacan
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_
de 'dispositivos mecáni. cos ou
cos, com a' finalidade de variar a seção
de saída».	 -

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agsâto de 1945, a prioridade do . cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes na França,- ern 16
de novembro de 1959, sob a" 17.502.

TaRmo N 121.767

Rcivinc1PcaçõeS

ri "Novo processo para a fabrica-
ção de cabeça sde bonecos e simila-
res", caracterizado pelo fato de sonsis-
tir numa ,primeira fase, na moldagem
de placa de papelão, cartolina ou si-
milar, a cabeça de boneco ou outra
qualquer, sendo que posteriormente
contra a 'face externa da peça é colo-
cado tecido, que após recebe devido
colorido, representando olhos, boca e
outros pormenores do rosto do boneco.

2") ''Novo processo para •a fabrica-
ção de cabeças de bonecos e.similares",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no rela-
tório e ilustrado nos desenhos apensos
ao presente memorial.*

De 4-8-60.
Req.: Rey Yamada — Estado de

São Paulo..
Titulo: Novo processo para a fabri-

cação de cabeças de bonecos e simi-
lares.

au
"Processo para obienaaa tia &casa aso,

lõides e da principtos basicos podexr-ae
do constituir estar:Sales";
Olet ta — Luxemburgo,

Reivindicações
•

1) — processo para a obtencão 4,p )
alcalóides	 Ce princípios básicas, ai
podendo constituir est araides a p.e.ka
tir de materiais vegetais, caracteriadaa
do pelo fato que se trata caia I41
ácido uni extrato global.' de plamai
do tipo Funtumins conseguida do
maneira usual co -ma ajuda ad eso4-
ventes, .de acôrdca ebin - processos Cu.*

nhecIdos, sendo que então eis
preparados daquela maneira, dc7s-
quatro complexos diferentes de al-

1 — Aperfeiçoamentos na construção
de vagões e viaturas ferroviárias, cai
particular, um vagão ou carro ferroviá-
rio, incluindo unia carroceria suportada
por um chassi-ou infra-estrutura, carac-
terizado pelo fato da canoceria ser
formada por unidades ou elementos que
podem ser prefabricados, • sendo que
cada elemento compreende dois painéis,
entre os gaa's vai intercalado um mem-
bro de isolamento térmico e acústico,
sendo os painés afixados às faces opos-
tos do membro- isolador por meio cie
um adesivo.

2 — Aperfeiçoamento na construção
de vagões e viaturas ferroviárias, em
particular, um vagão ou carro ferroviá-
rio, de acôrdo com o ponto 1, caracte-
rizado pelo fato de que os painéis dos
elementos são formados de metal, de
madeira, ou de um material plástico
sintético.

3 — Aperfeiçoamentos na construção
de vagões e viaturas ferroviárias, em
particular, um vagão ou carro ferroviá-
rio. de acórclo com o ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de que um ou
mais dos membros isoladores compre-
nula (ai) iiin material celular natural,
ou len ma.te+ ial celular. plástico sinté-
tico.

4 —	 eca:ricrlios.	 cOnstrução
de vagões e viaturas ferroviárias, em

particular, um vagão ou carro ferrovia-
'rio, de acôrdo com o ponto 3, caracte-
rizado pelo fato de que uni ou mais
dos membros isoladores compreende (m)
um material' celular poroso natural, ou
um material celular poroso sintético,
adaptado para reter uni gás neutro,

• 5 — Aperfeiçoamentos na construção
de vagões e viaturas ferroviárias, em
particular, um vagão ou carro ferroviá-
rio, caracterizado pelo fato de que os
painéis são providos de projeções la-
terais, para facilitar a montagem dos
elementos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspondente
pedido, alepositado na Repartição de
Patentes da França, em 30 de julho
de 1959, sob o n9 545.

fr

TIMM° N9 120.786

De 28 de abril de 1960.

Titulo: Nova Máquina para cor-
tar debruns (vivos), tiras, cadarços
e similares.

Requerentes: Eugênio lefezzarano e
Hugo Riberte — Estado de São Pau-
lo. -

1 9) Nova máquina para cortar
Debruns (vivos), tiras, cadarços e
similares" caracterizada essencial-
mente por compreender dois cilin-
dros metálicos e rotativos, providos
de uma série de rebaixos ou cortes
periféricos e circundantes,, os quais
fazem resultar outras tantas saliên-
cias de cantos vivos, ou facas; pelo
fato ainda dos rebaixos e facas se-
re rridesnivelados, de um para outro
cilindro, isto é,- as tacos de um ci-
lindro se casam, com justeza nos
rebaixos ou cortes do 'outro cilindro
e vice-versa podendo, ainda, as di-
mensões . das facas e cortes dos Ci-
lindros variarem.

29 ) Ntva Máquina paar corta,- De-
bruns, (vivos) , .cadarços e miliraes"
de acôrdo com o ponto 1 9) e carac-
terizada ainda pelo fato dos calina
dros rotaitivos por meio de eixos se-
rem contratados num chassis cujos
laterais são assentados e fixos sê-
bre base; pelo fato ainda crestes ei-
xos terem incorporados um jôgo de
engrenagens para sincronização dos
movimentos, sendo o eixo inferior, na
extremidade oposta, ligado a mani-
vela ou a um eixo motor.

aça Nova máquina para cortar de-
bruns (vivos) , tiras, cadarços e si-
milares" de acardo com os Pontos
19), e9) e caracterizada ainda pelo
fato dos laterais do chassis serem
providos, superiormente de rasgos
verticais, onde' são ajustadas as pon-
tasdo eixo superior, as quais por meio
de - encostos recebem pressão de um
elemento elástico podendo aintla es-
te eleemnto elástico, possuir actuo
guia, parafusos , passantes par su-
portes que vedam os referidos ras-
gos, parafulos ' esses, portadores de
elementos de comando.

49) Nova Máquina para cortar De-
bruns (vivos) , tiras, cadarços e si-
milares" de aeórdo com os pontos 19)
29, 39) e .caracterizada ainda pelo
fat odos alterais da c.bassis, terem
fixos, na altura média, duas bases
horizontais, anterior de entrada do
material e postarias cl asada, com
suas extremidade; • inierras, lontitu-
dinais acompanhando a em:satura

dos cilindras de modo a formarem
pontas guias que se situam ao ponta
de tangência dos dois cilindros, e fi-
nalmente pelo fato da base anteror,
de entrada do material ,possuir , alça
de pressão incorporada a urna placa
ou chapa longitudinal, também de
pressão, que- prende o material.

59) Nova Máquina para cortar de-
bruns (vivos) , tiras, cadarços e si-
milares" de achrdo- com os pomos
19), 29), 39) e 49) e tudo confor-
me substancialmente descrito, acima.
reivindicado e ilustrado nos dese-
nhos anexos demonstrativos.

TERMO N9 11.9.530

De 18 de maio de 1960.

"Dispositivo de camando do mo-
vimento transversal do carro porta-
ferramentas de uma máquina-ferra-
menta por molde em tamanho na-
tural e mecanismo com apalpador
copreando com êste molde".

Gazeneuve
Plaine — Saint Denise (Sena,

França.
Reqte. Atablissements S. Gaze-

neuve.
Pontos característicos

1. — Dispositivo de comando de
movinae,nto transversal do carro . por-
ta-ferramentas de uma máquina-
ferramenta por molde em tamanho
natural, o mecanismo com apalpa-
dor coperando com êste molde, de
tal sorte que,. no fim da passagem
da ferramenta, esta é afastada auto-
maticamente da peça pela ação do
Molde sôbre o apalpador, e manti-
da afastada desta peça até a passa-
gem seguinte, caracterizada 'porque
o porta-palpador . (1) traz um dedo
(6) que, em uma posição, ultrapas-
sa á extremidade 'do apalpador e ser-
ve então como estribo contra o mol-
de, para manter assim a ferramenta
afastada transversalmente da peça,
durante a corrida de retônio do
carro, o que, durante a passagem de
fabricação da ferramenta, é afasta-
da, e mantida afastada da sua po-
sição de estribo, ao encontro de uma
mola elástica (a), -pela ação do moi-
de (25), estando então o dedo (6),
nesta posição afastada -de sua posi-
ção de estribo, arrastado à çuperfi-
cie do molde pelo corpo do apalpa-
dor, durante a passagem de fabri-
cação da' ferramenta.

2. — Dispositivo segundo a reivin-
dicação 1, caracterizado porque o re-
ferido dedo (6) é articulado setbre
o porta-apalpador (1), de maneira
a poder girar em tônio do eixo dêste
último ,disposto tnarsversalmente ao
movimento longituditial da ferra-
menta.

3. — Dispositivo segundo a rei-
vindicação i ou 2, caracterizado p'.:r
comportar meios de reguletgetn, à
vontade, da tensão da referida mola
elástica. (8) .

4.- -a Dispo dl ico segundo +malquer
uma das reivindicações 2 e.5, carac-
terizado po rser_ o dedo (6) tarando
por uma virola (5), transvarsalmente
ao eixo desta última, circundando
esta' viriala o parta-apalpador (1) e
podido rodar em reittetio a ale.

5. — Dispositivo seguindo a reivin-
dtajto 4, caracterizado porque a ri-
ro'a (5) compezende uma câmara
inferior (figura 1), na qual está alo-
jada a mola elástica da chamada
(8), que é uma mola e'rástica rie tor-
ção, estand, as extremidades desta
mola fixadas, retpzcliramente, uiva
(7) em extramidades desta moia li-
xadas, respectiv:merte, uma ('71 ern
urna extremidada da virola -(5), a
outaa (9) am urn anel "(10) insaaani-
zarIo sôbre n porta-apalatador il;
àor una parafuso til).

6. — Dispositivo segundo a rei.
vindicação 5, ca acterizado po..que , o
anel (10)- poje girar sõbre o pnet-
apalpador (1) permitindo O PAntn.
ao (11) imobiliza-lo em polçflo
versa:

7. *— Dispositivo segundo qual/ver -.I
uma das reivindicaçeôs 1 e 6, carria-
terizado porque. o dedo (6) ,e siga
mola (8) formam um Canittato
tônario montando-se em bloco
bre o porta-apalpador (1) e fixado, '`,
de modo transferível, sare êste úl-
timo.

8. — Dispositivo de deslocamentO
da ferramenta fabricando unia paça
sôbre uma máquina-ferramenta arrin-
pada com um reprodutor com apala
pador, caracterizado porque élei con-
siste em utilizar um dispositivo com
apalpador segundo qualquer das aél-
vindicações 1 a 7, e em deter o moa-
de que coopera com o apalpador tie
uma rampa (28), situada em um
ponto do molde correspondente ao
fim da corrida de trabalho da ferra.
menta, rampa cuja altura é supere
rior a maior dimensão transverfip
do perfil da molde, bem corno a quart.
tidade cujo dedo de estribo (6) Ul-
trapassa o apalpador quando éle
tá em posição de estribo.	 +,

- 9. — Dispositivo de execução, s(''
bre lôrno paralelo comandado à nild
de uma abertura de rósea utilizati-
do o parafuso-mãe do tórno, cadê* - " -
feriando pela utiliazçâo slmultánês1 •
sôbre o tôrno ,para manobrar tranaa
versalmente o carro porta-ferramen--
ta, de um dispositivo com apalpadYe,
segundo qualquer Mna das reivindi- )'
cações 1 a 7, e cooperando com Ove -
apalpador, de urna rampa situada em
um ponto correspondente ao fim ela
corrida de trabalho da ferrameni,a,
rampa cuja altura ésuperior à pio-
fundidade da abertura da uca da
executar, bem como a quaniadaicle
cujo dedo de estribo (6) ultrapaitta
o apalpador, quando éle está em pata '
sição de estribo, estando O mOldn
(25) em outra parte, liso de urna
ponta à -outra, e .o dispositivo °can
apalpador estando até o fundo ria e`e
corrida, durante tôda a' corrida lhe
fabricação da ferramenta. a	 é:

A requearnte reivindica de mala- e.
do com a Convenção IntemaeloWit
e o Art. 21 do Decreto Lei '7 805 de
27 de agtisto de 1945, a prioridade ea
correspondente pedido depositado ai.a+
Repartição de Patentes da Franca, .,.
era 25 de maio de 1259, sob o- mime-
ro P.V. '725.443.

TfaRMO N, 121.570

De 28 de julho de 1960.

Requerente: Etablásements Industrieis
D. Soulé, firma franceso.

"Aperfeiçoamentos na construção de
vagões e viaturas ferroviárias".

Pontos característicos

Característicos •

Ta-R2+40 N 9 105.522

De 26 dl setembro de 1958.

Requerente:	 Société
(aleita.

011L.."'
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calóides (A, B, C e 1)) são separa-
dos por extração ou filtragem, con-
seguindo-se com isto por neutraliza-
ção de alcalóides A, B, C e D extraí-
do as frações A (funtumidma
3-aminoalopregnano-20-010) 	 e C.
(Funtumina 3-aminoalipregnano-
20-on0) com um solvente, e sepa-
rando cada um por si os alcalcides
de forma livre, como sais ou deri-
vados funcionais, especialmente N-
acilatos, para fora da solução, sendo
que então se oxida eventualmente. os

alnióides isolados A respectivamen-
te L, de maneira em si conhecida ra
posiçã;,, 20, e/ou parando eventual-
mente de maneira em si conhecida
o grupo 3-amino dos alcalóides A ou
C para um grupo 3-cetona, ejou tra-
tando eventualinente a fração de al-
calóide C com um perácido. lildroll-
Bando eventualmente a fra.-fáo de al-
calóide C Com um perácido,
sendo eventualmente a liga de 17-
aciloxi, oxdiando _eventualmente a
liga de 17-aciloxi, oxidando evailual-

inente . a liga conseguida de 17-htdroxl
para a corerspon tiPrite liga de 17-ce-
tor a .	 (

2)`— Profcesso de acôrdo com a. rei-
vindicação 1, caracterizado tmlo fato
que paraa fabricação de hichoclore-
to das, fraço.:'s isoladas de alcalóide
A ou C se suspenda a base purifi-
cada em água quente, misturando
com uma mistura de metanol e áci-
do clorídrico até obter uni valor de

PH 4, sendo que então o hidroclore-
to pode ser cristalizad opor resfria-
mento.

A r.'querente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repaitiçto de Patentes Belga, em
27-9-1957, sob 11 9 561.173, bem como
reivindica as proridades luxembur-
guêsas de 22-2-1958 e 4-6-1958, sob
na. 35.812 e 36.147, respectivamente.

Conso idação das Leis do Trabalho
Alter'ações do Df4 . lei n.• 229 - 28447

jOiV111,GAÇÁO N. 1.0(7

PREÇO, Neri 0.30

A VENDA t
Na Guanabara

SaÇãO de Vendas: Av. Rodriguer Alvas, 1

Agencia 1 Ministério da Fazenda

atende-,i'. pedidos pelo Serviço de Reembellso P aI

Em Braallia

Na Sede do DIN

nM%-r.'1"' MErn,

PC (.5=a-c) : 3:1)=1
•	 •

DIVULGAÇÃO NI' 1.009

Preço IKA' .$ 0,40

Vetide,
evainabare

Agineie h Ministério da •Fazenie -
SeÇãO de Vedasi Av. Rodriguet Alves. 't

Atende-as • pedidos pele Serviço de Reentividee Poetar
Bes &atina

- Na rede de ERN

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: NC1t$ 0,16


